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for 21 votos conlra 17, a bancada comunista obteve expressiva vitoria na Câmara Munli-lpal.
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•UO AS NOSSAS MAQUINAS" - DIZIAM OS HOMENS DO POVO, VINDOS DE BAIRROS DISTANTES, DOS MORROS E
D S OS PARA AQUILO QUE OONSIDERAVAM UMA VERDADEIRA FESTA - VENDIDAS 120 AÇÕES - MAISDos subukbwo, m v. jR0S pE()yRl(0S D0NATIV0S EM D0ZE H0RAS
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«Cock-(alb oíef€«?ído & Impreiwi Os (liKHnos dc Pedro Potíttir. do sr. Hcrbcrt Moscs, do se-
itüro de «r.ib.tl hu Jeito Teixeira - «Temos qtte ínser um jornni

cada vc: mais h altura des ínter«2*se?» do povo*.
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MONTREAL, 24 - ,nic» do Brasil S. A.», da
(A. P.) - Os dirigen- qual farão parte aquela
(cs da Ahiminiuin Li-
miíeil anunciaram a for-
mação de uma subsidia-
ria no Brasil, a «Alttmi-

empresa c o industrial
brasileiro Francisco Píq-
nafari.

O capital total da no-

DEliiufpIiâí, AS IfelIAUApS
DEiraNaEiPüiíityn

Aspectos (fo eocr.lrti'1 oferecido ontem à imprensa, f/«e eo.ifou
rom a presença dn Scnnilor Prestes e tio sr. Ilerbcrl llotet

UM FRUSTE IMFERIAL1STA P ROJETA MONOPOLIZAR .SUA
PRODUÇÃO EM NO-SSO PAIS - CONFIRMADA TOTALMENTE

UMA DENUNCIA DA «TRIBUNA POPULAR»
va empresa ultrapassará
10 milhões dc dólares,
sabendo-se qW viirins
das fábricas atualmente
devotadas W produção
dc artigos dc domínio
serflo reunidas num fà
bloco *pm*i» iM^rmação
da «AÍuílih.o do*Brr«il
S. A.».

Entre as iniciativas
que vão ser "tomadas

pela nova organização
está incluída a consfru-
ção dc uma fábrica do-
tada dc todos os requi-
sitos modernos, cm São
Paulo, capaz de produ-
zir um total de 15.000
toneladas dc folhas dc
alumínio, por ano.

WASHINGTON, 21 «A. P.) — P.cvcia-se, oficialmente, «iue
os Estados Unidos, n U1LSS c a Grf.-Bicl.ii.tin tentaram, sem
êxito, levar n Turt-ula fl guerra conlra a Alciiianlin, cm 1013.

O Departamento de Estado publicou, pela primeira vez, o
texto do acordo n quo chegaram Roosevelt, Stalin e Ciiurciiill
cm Tcheran.

Com n data do V do dezembro dc 1ÍM3, o Grande Trio de-
clarnvn liavcr «concordado cm «íue, do ponto de vista militar,
ò muito «Io desejar (pio n Turquia entro na guerra no lado do»
aliados, antes «Io fim do nno>.

Isto rnlra em conflito com o depoimento do Secretário de
listado Interino Acheson, hoje, perante a Comissão de Relações
Exteriores «lo Senado, sõiire a atual proposta do governo para
auxiliar a Turquia e a Grécia.

Acheson declarou à Comissão (pie a neutralidade da Turquia
se revelou uni sserviço á causa dos aliados, bloqueando uma pos-
sivcl estrada «le penctrnçfio do eixo no Oriente.

Tara o estômago

PEPTOCAMOM1LA
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liiiits (ii fileiras dos
rebeldes parifiiai©s

a PRECISAMOS SER VIGILANTES NA PRÓXIMA CONFERÊNCIA DE COMÉRCIO E EM-
PREGO mm CONSIDERADA TÍMIDA A ATUAÇÃO DOS DELEGADOS BRASILEIROS NA
REUNIÃO ANTERIOR - ANIMADOS COM O PLANO TRUMAN, OS TUBARÕES

INTERNACIONAIS PRETENDEM AGORA ARRANCAR-NOS COMPRO-
MISSOS INADMISSÍVEIS E HUMILHANTES

O CORONEL VILLAGRA ASSUMIU O CO-
MANDO SUPREMO DAS FORÇAS INSUR-

RECTAS - O COMUNICADO OFICIAL
POSADAS. Argentina, 24 (U.

P.) -- A ruilio-cniissotii il*n n liei-
«leu paraguaios, 

"Vo* .li Vilótia",
nniincinii que o eeroncl Fal,lati
Zaliliviu Vlllngin limou-se o co-
niiiiiilanlc cm i-hefe tln« forças |mr-
tieipniiten mt revolução qi!2 Imjc
riitimi cm «eu 17." «Ira t:o'itr,i o ru-
viMiiii .li» jüMirral llii-inin Morinigo.

Villnprn, «> tttreeirn a m npm ti
posltt «mpremii ilns força, rcviiltt-
cionítriiis, siilistitui o leiicnl" c ro.
iifl Alfrctlo (inllcont), t[iit' há imifl
mriilrilin iir-siiiiiiii ii eoiramli» ilan
forçim ile Cniieirpcltin. l'o»tes pa-
rniriiiilas iiipii ilii-eirt tpie a mmlaii

irlie-i,;i ilt' »iunilllfíit foi tlcviuQ il
cnila ao O- '¦• '."" rcbclilca ile
oficiai» mais rapai-es «pie tlcscrta-
iam ilas fileira*, tio governo.

Espera-rc t|tic ocorram tioviií mu-
ilaiirm m» .-»i.iiiii.li» dos rebeldes, A
nnlitla ru.' a ele? -.• unirem novos
rlirfrs militares riipnzcs»

Notícin» extrn-oficiaiü recebi das
em Monteviiliru ilissernm que an
Iroptu revolucionária» «Icsbnratarnm
as fnrçns noviiriiisliis num combn»
h- Irnvtttlo cm S.m 1'etlro o rrini-
eiaruin n nintclin sobro Assiinçiío,
Ai'resi'1'nlriraiii e. s:"! itifiirruncõea

(Conrliie nn 2." piíg.)

Dentro dc breves dias, dc-
vera partir para Genebra uma
delegação oficial brasileira, tt
fim de participar da Coníe-
ícncia dc Comercio o Empré-
go que vai-se reunir naquela
oiiladc,

OS DONOS DA CONFE-
RÊNCIA

Baseados no artigo VII (la
Carta do Atlântico, os norte-
americanos, etn combinação
com os ingleses, entenderam,
cm novembro dc 1045, «lc pro-
mover, pnr sua conta, uma
conferência com aquele nome.
Foram convocados m paisrs,
inclusive O Brasil, Mas quem
redigiu as propostas, com ban-
tanto antecedência, furam or*.
t.'fiiiciis americanos, sem cn-

tendimentos eom os outro:;
países, numa atitude de do-
nos do conclave.
LIVRE ACESSO AS FONTES

DE MATÉRIAS PRIiVIAS
Com essas propostas, pre-

tendem eles Impor aos scus
pares a assinatura dc um com
iiriimisso dc "livre acesso às
fontes de matérias primas","redução de barreiras", etc,
.sem mencionar explicitamente
a contra-partida de livre aces-
so às máquinas. Quando se.
traia da Industrialização dus
países economicamente depen-
dentes, a chamada Carla
Americana passa no longe.
Fala nn entanto, cm "obriga-
ção internacional dc ns signa-
(árins darem emprego lucra-

c^ -H3)
O 5fi TíVH1T^Vl.l:i,•¦¦0,

M
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ERSAKi
Do Coinltií Metrupollltiu. n

P.C.Ü., recebemos u sci,'t|lnle
comuniciiilo:

"A tmlus ns CCDD, c (.(, , i .
(.atuam.Ins: lioincitn rn-se nu.

«ie mais um aniversário tio nub-
io Rlorlost Piii'11'lo, cfenui-iuc
qm.' se reveste iln mai.» a ' -l

iiflcnçât), ptnfiue est^ inli* n-
rhenle llgiuln .. un» qtinrt'» .le
sícitlii tia vit!* nnliü.v «lu •l»^
•u pais.

As .•otm-iii r,:i;.Vs qiie Irr ¦ • »-
«aos ii »f*|i.i i'.'" «ti", «l'4 ' '•

CÕMEMOEÃÇÕES ASSINA-
,Z A PASSAGEM DO 25,o ANI-
.O DO PAITIDO COMUNISTA

tivo a seus cidadãos, atr.ivcs
da exploração ampla dos rccui -
sos naturais". E só. Quer di-
zer, países como o Brasil dc-
vem continuar como simpli-s
exportadores dc matérias pri-
mas

Uma etapa Yenocta,

ins,
anima
swniUcaçno
pplitic-i
tcnrnni sm

vc; mais

«tve»llr te.
riínisifi*.!!'.'
«(nii-. ile '
• tif* im:

ii- 1*1 'M ?

ln

i»
'lu.

rem para «> puvu cnnocti
verdadeiro iujucm tio nvançr
ticmucrnctn nu lírnsíli o do
pel tlcscnípcnliiulu pei-i i
Partido nesse período hLstòr

(liiut lal i'oiti|,i('tis,".n tiidi,,
CC.1)1), e CC IT. devem
a lotlnn ns cnmcnioiavôca o iui"
nmplu cnrntcr dc tnnssns i i.'..
tum dn prestigio de nosso lm
titto, ilt» sua ei.iiiliçfio ile f"rv»
niiilurltárl» ir I). !¦' c M
»!r> js i preparuçl'; tio IV 'Joi

<res.*"», no tri.it- eoiieirr»; uo e«.
••lareriTi-Tii di» j.-i.j S'»'.*
I.Mifl.Miii «Io intit .i- ei n liivt oo

i i' •• i, nes r eiti»»' ¦.vtit,
-'-. tr a-n . i-ir. «e*S--à*»

s...
"Xt? ¦*•¦*:

Com lal objetivo, o C..i-,,!lí
Mcíropolil i >, comemorando <?
XXV aniversário do P.C.II . re
solvcu planejar, sllhniilili.iilrir, ilfi
lema "O 2.r)." onlveisánti
Partido t- o IV Congress'" ij
seguintes palestras, ile a-.riiio
eom n il'-!|ribllii;ãii alia

DIA 20
!.• G1U1PO — UUA COi-iUK

DK LAGE, 25.
CC.DI). Centro — Centre ¦ i»i

e Célula Tlmilenlcs.
0:.»t*D: t l.»fls Carlos HrcitT;
ll» •"HUPO - IU'.V GKN"'irii

POIIDOhti lía,
«.. D. .»¦(,»».
ümtiori Utoftrnta. Arrwil».

:i." d ii iip o - itca mau
QlinS DK S. VICPjNTK

C. I). Gávea.
(irniliir: Mtiurlcli Ginbott»,

¦1." G1UIPO - UUA MKXICi)'-!
CC, ul). Santos Dumot'1 !

Ks,'lanada.
Oratloi'! Pedro Pomar.
5." CHUPO - UUA PUDI.O

KHNKSTO — 19.
C. D. Saúde
Orailort Couto.g.* Giroro - luíA .cau1 is

SEI DL — -:•>.
C D. GaJ.I.
ürfi.lnr! A''».;tnlrn Snn(<^

lideres
sinccenlntlc

•wírl

(Coh»;I-«*- i»a« 2." j',«'i/.)

nmer A democracia estão
cl «r/ire confiam nos scus
nos.-rtcn «i honestidade

meta neccssãrlas pnra remover todos

poder dos inlmipo* c dos traidores da causa democrática.
O dinheiro-dos ar.crârios c <lr todos rn homens c

no Partido Comnntstlt c nos seus dieiaentes está

Alivia é pouco mns deu maior impulso para noi>
trntldo <lc conroUdae técnica c finnnccleamcntc a
PW.'.R. t"!'r-•••4-4. noi»flí — linotlpos e rotrtivn
encomendadas nos Estados Unido* a fim d- darmos no powo. t

lornal ofnrfa mais moderno, sem as deficiência- auc.
nr.n tio.i t' no*'lt>cl corrrqir. Mn» ià podemos diminuir o
"Ir. > i-i TRIBUNA restando reio/oer o erobt-ma do p-ncl
mufcelals qu-: dependem InMeamrnte dn indúst,

!:'...trifi rcMlcn c do panei, fator de pronresro

nc-'-» fase
o "deficit"

c ottrri«
crtrnnnclra. «t
cultura, i* íiír.i-

. -.',-. no P.ra-il e dc-entte .Io» „randc> pnlscs ind-tstelnls. lrtn sln-

nlfic* q,ie a ttitn pch tndr.wr.Mncta fct-.-ro-os )oenals L-tamMm

1 ir'i .iclo e,-'i.tf*(-i;ipi»-/Ii. tri....Vii'.-.i ff" Prr.fll.
,¦?,»! .nn,.,.r».r,,',.<44,i 'tom oi t<:<rco* t r"on

•» *,*'r1'0r*Ví f~l*"rAR cnr:—iii -tor t*»n |."I inrrW n

.is i.'--.-i-4f* • cl» ijii* IrabaV.am ne. i.

MUTILADA
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Coníf/fu/ii ii"ii í,'f-''. V h':t3 do Pm'° carioca a i.i.i.i./ii-i,-,t) f/.u /i.;'.fi-».'n.-is próprias ¦'' TRIBUNA):'-]
POPULAR, lcr:,i!a a c/otVo W.mnVi.r/o ii/(i»-o. A'.-,r:::-rns ;'.,'.'>:.i /rv.ir! i.-,Kctoi c.•¦',-. :fcs '¦nãcjaeta;...

dia. rcrnoí, rtaí (/.-.•.-.-'ro primeir;*. /tí-.' íir.:.'..- por ucit:.'";» t,'í! fí.-iffl tio Sc.-..*.lor T;,; CaetçS ¦J^tét*s.C
tes, «J.rc se li: aconip.inhae de A~:ii r-ciH-.4diu. r'í U. Hcfaisn Pintes c dos ^.7Ji:faífoí)_/a>ái--»4

Por.i.-r. /orlo Amazonas, Maurício Grabois t At/o'tinho O/iiví.-J, ttrrr-rfcrcs da Concisão E$*ci(tl*Jr*.;'* • '^'^

do l>.''.r. c ilo t-cre <-.',ir /lrti(irI!io V.trcnncchs, I.' Secretário de Mesa da Cfunnra MZhiçIptJu':;*!-¦'.*&**

.'.'..., , ..... 1...' t.ès úlClmat t »-..:-.-• ,i •¦'.'¦i .') S:*r...-..:.'or' FrtntC', pzrtc da |.r.-.-:„'o iWífa . «Vfa-wiS^|^;.-^jjgPp
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«tm Rttmmafs puMIro *f«««f***
tl*-*4» •* M»» |ri'lí« «t» ¦¦¦»»».!.& lt*
««»**-»* «tfkioat <L« iu» »!.. l**i*'
«li«»a ff» par* ««amarra»"*»! I«»tiv*.
mtnlr, t* *ft.t,l««-iiittiitu, t,*»»t*es***
Iil»* |«irrr»«ii*mp*r tltmitc «I* |»«r-
ia i«a* * »1*il» i-t iKii|.uts-»,
t^u»»v»m»t tunttniÁrlfi* »n»io*
**,*. Km laiji»* >«* n-t»to« t-tiüin-
l*ava«*«t «»«.-» «»l«í"f tupartlallva.
l«* vi*ii4í4t»r, na i«t»i"fia «ptr»
rítlo*, liiiiMm % iriai-ra ate tuiiff,
lltrf inaifiot f »!»»* ttit.iiil.iu»,
|ul* aaiuiiit que í.,ti»iili.o4jtti
t.ltat» Ut»* 4iltJj«}4Í:a« luta».

¦»¦"» Sâij át C»»t*a«it 4ii»»«|t4:t»m
tr* o lum s-iati «fc.» «. ;-<4í«ta.
»v*t.

KM HA IJ IW
Atluat ftbiirain.tc ** i» it»» t

t, pt»*, tali-Mi i»»«. fikiit*»*, i-tr»
. iiitti'. un.,, a um* at .!<j»n»
.:.'-.»ia» c a,L*t»-."*n«Ji( «» irjqul-
nu*, tiutu-i »:,!¦!.;. t.t i.itit-í-n*.
»»«> carinho, Ma&Upiítit» c píR.*
t»a,«f'iic* isin «-Kplká-tiiJo a uta •
unir*», dcistlifili.rxaic, o tuntlo*
|.a».**atl.»lit» C S* (I.-.r», ar» !..-..» fia
friiur* 4Í«» JiíIjbÍ. SüíSí b* J8C*
tttt. »i píSiü.-r* cfcnti *«•** eram

jr»-.mtii-.it-.» ..ru .ufitíiiliiic. o
**»!•!«i»!c tta ttt ittanile »it$rla,
t t»fiai-ti»í'*t» «it cntutia*mo
i-ituiti »!c litlt* <»» boca». Um
4«lf»»r.!ii», ir.*.- te tutsictido,
Irríi'»!

ijfaça* a IStu* a "Trituna**
.*:'• tem a r-* ttikioai

li:» pouco Ifrapt», a frr-tuia
Mia Iscou cr«tni|'kl**!u«ii!r cheia.
Il ...Mm itiniancccu durianto
tía-Ia «» dia, ati í» 13 li«>rf.s, n>-

(Cwiifiic nu 2." íág.)

PARA REPRIMIR A
ESPECULAÇÃO E
CONTER A ALTA

DOS PREÇOS
Ais intmeiitorcs no* Knlados

t governadores tiias Território»,
t» ebcfc Ui» K04írii«4 etVtit-j u ic-
«uinlc ttU-t»íaitia:

"Nu moiacnlo cm que ¦» Govtr*
n& l-'«d«.-rai «tí» tmpcnltado cm
rtprimlr a «piculsçllo c coulcr
.-» ülta «lo tu5lo da vida, «* mis-
lír que nfio s<i a Coml»sfio Cen»
Irn! «lc Prrço» sejn codjuvada
nas suas tarefas mus lambem o
«ejam as Comissfics Locais, lm-
pondo um movimento conjuR.i-
«Io das autoridades da Unlfio,
dos Estados, «I«»s Território» c
«Ins Municipalidades, n lim «lc
que possa ser minorada n aluai
situaçBo dos consumidores. K'
tu*ssc tenlido que venho enca-
recer por intermédio «lc v. et-
ria os maiores esforços e a fa!»
decidida cooperação ilns atilori-
dnilcs do Estado. r«) General Eu-
rico Gaspar Dutra".

A PRIMEIRA CONFE-
IIÊNCIA

A primeira rc.inião dir-.se ti-
po realizou-se cm Londres «»
ano passado. Dos psirrss cr-:i-
vidadof, deirrou dc comparecer

(Coin-ítfc rffi 2." /"'!/'

Pedro POMAR
/Vossas oficinas foram inauguradas, do-

tfílngo. Patrimônio do povo. fruto do sacrifico

e do esforço dc milhares dc cidadãos pátrio-
cias traduzem o sentimento dc luta que

aos patriotas por um Brasil melhor. A

do ncontccincnto i, acima dc tudo.

Os trabalhadores c o povo demons-

elevada consciência democrática,

ihtti-hsclsta c anti-lmpcrlaÜsta. Provaram aos

pessimistas que a sua combatividade e o scu

obstãcuhs r enfrentar o

acreditam
nii invertido

nt- l-irl-tlvas no
TRIBUNA PO-

—- esfão sendo

rnnil-ilist.is.
V<'. riairffffr

„„,,•.„,-..
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BEVIN VAI CONFE-
RENGIAR COM

«STALIN'.'MOSCOU, 
24 (A. P.) - ar-t

tlilç», auloriuilâi dcrbiarti qu" o'
."-Srrrrláríiif ilu Kúeiífir' ih Cifi llif-
lfnlui._ Herin, 

'«* mi«!u.5 r^in '.'*:fv
li»» p«ia no'v, ..(-•»**"n'l--i «;-,ir

niif» ih »"i-iV,«*r .» <*!•>•! i
iri»:"i»i »!'» f.;".ii!«. aijlo-o
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Iniaiil iaf
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t^.'?ic^r;ríDÊ crò 103,00. ^presente este anun i
CIO ETEHA UM DESCONTO — RUA DO NUNCK). 42Í

!. ÜJSLmMÜE.1".»  ¦ «n,

v^Uaam^a^aaaaaaaaa.^^^ Vvv^^J
ImpWAot • niillrrlnl de' çyerllArlQ. 
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''òláitAllea. ' Triiiliiçíieti J AlfínAu. i;i-|n»nliol, I.*raiie0d,',nitflf»i'i"tUllaíiii. Serviço» ilotiilclllo. POnüa: 13-7315, .1-7093
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UMA ETAPA: VENCIDA;..
è£v tfiXCfflçlusSo-da í,f, pau A,-..-- ji^^jg^WèflOit. o-.-ttossol.Pnrtlth. 4iie, . «?• A i;apj]uivHà çfçliircçidii ,- ,Órà'a-

n.-Uíi tio iptéprlo fto*o. 
'¦ «ViniMrw j«to .¦¦obre],. ,0, povo' ttiió"'iflhçra'

li/w íaloJi^.cmmprelTirfcj por hsci'-porque o ri,li.UN/\,nC'itH(l.Ali
cr.da vez Vna/.v Uh- <>rrlcncc. Iç-rnn! leito cem o sen dinheiro e p,ir'<i,tS*-tícívritlva .1.*"' seus: iKtcré**?*.

, Fastcjiinio-', com a inllItiwnçXò*. das nficiiw t'í;le /orri.i/. ami
notfa-vitória, min imiVis tufhs"na*. esper.im. O p."'o cnnfi.i cm.nós

^ 
» irtij confianh* tia pot-ò: 

"*abcrtm'o>> -pois. çirm^r.V.. a • iifw t.ucf.t.' tpw a rom'/ec<i(i e 'o" entminsmo' ti*-e.i*£rkis para lyiíi-ln eiUante.
One o prti»o iontimie no* itj[u!:,iit!ót prnt a-.fonriuírfti r.V ooiwí .ní.i

.^furu» gm'-tlefe;n dti tlcm-cnci;i c-\do protesto de «o.v.i p,';.'rí.i.
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1.000 INSCRIÇÕES VENDIDAS EM 15 DIASCLTil-.IOS, DIAS DE VENDAS DO RESTANTE DAS
2.000 INSCRIÇÕES DE

i' ,/.. ¦ ¦ !. ü,-
i - -

<Jnj ÍU§ PU SEMANA
Ia! ftft

eom seu piem ?*•» -
Bateria dn ,'alur.:i .;

•ita vprdadeiro pre:;
»i'.1 rhsejpvcm ornamci»-!* r.uá-i»-íaUa. Cr- r.ivLufvi i. ." •

cio sflwrr.iníü ; uniu v-y- '-¦- Vi.¦¦¦vosso l?v; Vüí (...ie a iui*'l: !-ni
%ão dá>:el'i pnsstu* csía í-',i*anc'iIfemaiias torcis adquíriclo ,-rr.\
para anjahhü, adiu tra alnrln¦ pra, — Apenas 200 iii-ci*í*

¦"is '' ias ú; qx.oí
nua

i
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ümvcl. o
i i *r*sí:x!

otrorlunlriaíl
ini; ú.vm? r.
to.; * nina ins

I Preshivão hú?l"\ K.V?

co:
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'DO

-iii.iiitna ciii• v'!!i- uma,
o, cm pt.iina.s
.i. Nt.a ífi.-iV*
ção dc* i* v.i-

(¦¦'

«ia Tiuiifw i'oi'tt,.\ij r,„ ,„u
ri>iu;ii!sl,i it») (ovii <»r"!-!!iitai.i),
lendo á frente a noaso !'.„i:,|,»
fesa vitória que ||i,j,. roi„rr„.
r?mos é um., rej|i.,»,(n nu-, i,-,*.c|ila» e rtMtiüuãriys, no*. |.au-erre» Barliedoi e oulraa (noto-r|içflii. 0 privo reníiomle ns«.lm.
jDIUtVAl. K SRU COSMCXHi

Anftnuv i*}:->l\?j> ,(;:.!., .» »>,ii-
junlii lleílonat ,'..- I)' «j«, i|j
lintii». itj SaVfK' i;t:c í<»«uu il••im*. Hticierw» d* iinradii sci.ii.n*rc!i4?iid*i |ia!n»«s dn« ;.i-unU*i. Dnrvnl, Sevcriiiu, Iftli. i,t.
r.ililn. i'iiitaruila »• .'
vn bj*ii(»ini«ii!il?:im»i; nji^ir.niiii,
te Wrllo..j h*h-yiliJi|A|.,Liu.rii*
c aaiofoncr.;

coNTin o !*aiíi:cí;h
IlAltUKDO

IVtiij visitantes foi cnviii-
ao prcsldcnle" da ' ltt,-»iildica o
sejliilulc trU»;ijiii.i. ."Prole/ilainos contra o ii-.|W
ecr lüirlifdti,' initrtlmetitu • a-a,
força» Inípcrlalhtps.eon t • * -
Constitul(iIo, u ilciniirraria! i
pa» c o i>mgres'so. ilr-mi.v>a IM-
iria. Ixiialnieiitc, e co|ii »«. «.,

,ma vecniencla, prolcatatiid*' "m
ih o "1'lanii Tminaii" quo t-y
,tpndc o ini.il escravliacao y'.
liómli-.j, .poUtlca t*. mili/at ,ly
Ilnsil c dns dcimii* i»í|Í,m*» irnc
lii-aiuií ai».«» ."Irnst»", ,ii(is».rc.-ci»-
ij.hJus,, noè . intlilaics, l.»>c . ,a,>,
nu llcparlumcntn lie. IMad» <»•«
lisiailns Unido»". (As.). ,.loa-
r(uim Di.is ,,clc Oliveira. N-'
linclin- Lcilc, Jaime MalUelrt, H
tlmefd:», , *.ii'4uii:dn..se m.i.s di

i» tuoeulas is-ni um i.s.

Ô "eÒGK-TÁlL" D;:. CN75M

(Em regoíilo- pela Iiiau;jtirn»,"io
tle suas oficinas proprlnj, a «.ii-
rcçSo da TRIBUNA POPULAR
ofereceu ontíi», às» II !wrr,c,. r.a-
quelo' local, .\ rua do, Lavra-lo, Íf7.
tiin "eock-tall" «tos colegas c!a i:a-
prensa.

Ao ato estiveram presentes mui-
tos profissionais dn Imprensa des-
t»i Capital," redatores e funciona-
rios da administração d?ste lor-
nal e amigos da TRIBUNA PO-
PIIÍ/AR, comparecendo ainda o
Smnílor Luiz'Carlos Prestes, Se-
rrel,'*;-'-* Cr-ral <'- Prrtido Comu-
nista .'o fl-asil; Or.' í-t-rl«rf Mo-
f, Pr-v-lí-íf- ('-i A.n.I.: Dep-!-
,..i, r>,.»:., n'-..,-. ,i,'---r ,1-,
rnr.uwA noni»*\Àr*! n.-utr. sie'-, G;*-'-.oi-, Oir-l-r c'-."Ch -< O-rr-rla": Pr-f. !vM-
»„. »¦);..„... rv-„«,,. c|., "T-nnl
['-.* I'v*,v.-,"; C-n! l-i r'i f !¦.-.*.
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Cor*fl»i*>ilc) n
r<rr*n, div." o S
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i st -! i ;..»* ne- '.
». * . I;' tt» |KM< !
>• *:.*¦* <mh ír*- :

••*;", f«k-i,:
* *.| tídiMo ,-lí» ja br Liift Cu.l

"Eíie í nm nrande momento,
de alta âj0nlficac?«o '.icIoímÍ.
Wncewos roalj unia v ***a, O
flrasil i!«i mats um lar-.» r""fírme
pa*so na ma marelia «!.-mocr,1-
llca".

.Pn»!<Ki{|,'jdt« nplatiíor. oH,if.ii.nn
a*i i'!í*ri8j pa!nvr-w <*o Srrrr:.'»
r*;» ^Ç;r,il do P.-r:!do Ccxcunlt-j
«!** Tra-íl.
, l*'i! ¦,»*•) *ldi * tóau 'o nber.lrio
erAfíco Jo.lo "•'• «Ira, {!.-".« das
i'ii**ai d-r TRIRUNA POPir
IAR. que descreveu o* saerl-
llcip etio.-mrt çm dlspenderara
pr» .seus conip.üj|iolro*$ na monta-
f c'f L'^' •'"l^tl'''"*" <tó. Jornal do
rodo"; A lula - nr-Aéentou -^
r"íi> terminara ai. Oi trabalha-dorrs nrfficcM da TRIBUNA POPUr.AP, aqor.i Um ns suas res-
rvjí-aliilfjad-;») p|imentatla.<», e.nyq
nc>.ip:ir.*a sacrifícios para eum-
rrír n sua grande tarefa: a Je^"* tim grande jornal «o povor.-ilolro.
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.^> tuírlmi mui srau» .
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: '> ria ét- r»jti'v- f*-i-
\ >f i\% pari !»a»V?»*

*

('«t.tf.iiietii 
«ju** «nn

t?ni« «tr br!*» /j-
....—"• nela. lallw lai**?-

f i" « * <•!. r»w eiMN.I*
h* mt-iilo lar»an,

a'J .,*f!iifrito.-é -t*i?a»

'W. |,nr CrS I5-Í.ÍW.,

ji m- um a si .,-. «».« ,i... .* »»*»!'¦ |
jí «.¦%:,- ||,»«<,-i«, |J^l« »Í,A HHÍtC"»** j
J. |j Si»,» -¦ «<rV»Si ¦:;. ««(• »5(3»%,l ,'*',$. í
«I ' ll«-'t ii* >y.',*iíiÚW, pttí' irfv, ^ue i
, : í, i.im .»«„,'„*»;» :.*«ifâ wt.i.1

<i»uis»4 »tü,„;nli* s»aíif*safcj at»'
ji,!*t:i> ii.i!Tíiii,ii?iiiitt lie ii£,»«a'
|.:jV- i-i.W.tnífillt** MttJT.Htia t*j
^ti;*cy t*:*.li*ó6'<, fr,*ejui..ifts s* ;

_¦; 
-i.,.»!»*.* dr* v»*is ür.Litrir.» t -.--.;

j'j múh ííííi** tiam «*í;t*iilu ju.. *. i
4? I«*t.»ai.«( im i:.i '. ni purf.ii :. ¦-':.
Jf i-sítfiv s-talri*^'* i'a !¦<'* ifjtij
{|*A-'*J l'*lí.» .!'"-¦. I*f f» ÍV' ¦ i
! f >*i "A ;rp5aeS» f*-; te.-i ¦ »v*J i a:™ rt-i-íaneira'.Ji Ai recnl5ef.fi* ua*;.!!.; ,i-

! lm t, exn mis iiwinría, it.t r<-»l- qr _ Tít*i*í*ii*ii*iii*a — 95djrténfia «!„ tícniro iriino. -., P^ uri.guaiaua - *:>

le; «> sob tiietlida
Cr$ 129,00

•
A NOHItrZA avbia à ráp.t»
:" i «•! : «nte fjue rotilr.ilou
va "*J(.ií.ite que rolsnt twl»
íla »oii metllíJa. njiliimiiil»'¦.>.*iie:iiiM tle iirimelM, l.nllio-*:*.!c, apenas CrS IVtfiQ.

íllm ato d«s sslüciaE^edadQ
||aosdsmocpata3 paraguaios
jA cerimônia tle onícm â noite, na A.B.l, — Pre»

Sj.-icnfcs o Senador Prestes, outros parlamentares c
j várias pereoriptidadca dc destaque *— Resolvido o

auxílio financeiro aos feridos

mússonsis i já ¦^^^.st^sts^csm*m^sii&-j£<síl

Clínica Dentária
Dr. Murilo M. de

Aquino
SERVIÇOS DE RAIO-X

Praia J03*! d; Alencar, p
— Cob. - Tel, 23-0260 - Rio

,¦=9
•Sr3?!

líittiM »

3® Ingresso Mm »^jçf ?| fe |j||

Urc !I:rvas Máílchials do
II3RVANARCO MINEIRO

PuntlacTo em lf)17
RUA JOHGE RÜDftE, III

Telcfon?: Í3-U17
Pivp. G. t)K SEADRA

I*. .
Procedente de Praga, "onde re-

presentou .o lirasil.no, Congresso
Internacional ric,.|\li||!ii:i;cs, clie-
iCoii, ontem, n çsla c;ii»il;»l, n se-
nliom Alice ,Tjlii|'ii;:i. I;s|iveriini
•presentes ,no, dc^cmjiarqiic , da
prestigiosa.-lider.. ft-jjijiiiun,. o sc^
nador Lull t,;-i.rJ«i 1'ATRSles, depu-
lu.li» Aa^stliiho, iip Oliveira, ve-
rcndor.i ()«IIIn SeUiin,nJi,, ,-»lc5m dc
ii'prcsentanlrA.,do,;Kc,l|iile ,mn|o-
ria ilas cirpinlzaçócs «le miillie-
res do Di.tritn l'eder;il, c grande
massa ilc popubres. l ¦

Km nume ila mulher ln;,islk*!ra,
vimluii n nossa 'representante no
importante cnncl*vc;* a sra. Mary
lanilic, ipu- ilísse da alf.-ri.i e in-
Içrísse com, ipie, o »po.vo lirasilci-
ro acompanhou o desenrolar da-
qucle Congresso, as atividades d.*i

no

A S»«'i;'il;idi* «1*5^ Atiligns nu
Povo Panimiain iralj/ou iihlem
á ii<ij!i*. na Alli, um ain ilo pu-
Ijiliiríi-iliiiii1 lio* |ir»n1iro.a rmn-
Imlotil».- ¦loirioeiáUeiw rllipii*!,'
(iaf.. pm lula rmilra a illladiira
ll»> "iTflliltrt

A t*r>uii';'líi fni |»rr-iiliila |ii''u
i»ri»".«•*•• ¦ '-'-r P;;"*ii« in-',,
Inil i'í» '¦•-,!ií **:; •:¦** >-i-. ¦ -
11,'ií! r f.iii.t (''—'¦ift '.'-.C:*f.i, ,1
Cai' >; nmirlc, P.b|if> ilo Maura.
o> d!'iiii!a*lfw OswaMii Parhcrn.
Ciuii|inK \Vtnal o Floros ila
iftfilia « ».i e»i!i>n?l IV!i«(<s|jiir).WÍ Ú i lil

ImrtfinVSi |.alnv*,i S*niil|iíi
il»* Maura, il. Nuta n. James, t
iornalisln I'.iliimi* Murei, o Ba-
pãsí ilo llnrari'*, no.a?o comi»;:-
iilielriVPdiIro Multa f.iina, um
p?liid.ínlc brnsitcirn represei-

T*-,.,... rs..
•vv-V i

» S-lva e A-
¦¦*•- -.;'-)

1 ('-i f V:fr"

i. upK k Ims as Regiões i? M
dc fornecedores rcahnonte e:;::;:.i!:.:;.::;:

folhas do MnraeujA plM|,. lU, ,1ap ,,„,.„„
** Carohlnlm '"' >"'>'¦'¦<><¦<

" ]'çrol)lnha "Cabelo do i idlin ('.:•¦.. -.-.--.t' Avciiea oií' (Vaiillarla Casca du lanni'a mir i-;n" I.o.-m-i ou Ahslntltlo ' ro»'* tfri:t»»it'llíll)f-il lio COUIO ' Qllllla ve;ii:.."l!ia .*.[.Mstrnmonlo " " A*; nlml.i
V. . ." '\", S;,1"l:',"'i"' nbüas brancasl.atata llorvn TostAo Quebra pc * a2 outras cjpácies, como amostraa, preçc- e rj;:**-;-;... (-.

ponlvels para neçócio jmr • -.
O. CE-SEADRA — nua .lorgo Rudr: ¦"*: . r... - -.„ .

«SEACr.AS» — Rh
NOTA — Pr.ipaslas incomplctca o r"i -•¦ • ",-' ¦ ¦

t'.r> sv* atourlidiiii.

sua Jcti :.i.!a
AgiMilu. •..„... e;.l i.'.;»:,|», i;:i

proviso. «:. Al •« ViLirlç*. f,iio:i
da alegria" »-.»'i i, »• ciiinjiriú á
,sua ni'is:,ãi». i, ,¦ .imiaiuli. niiula
Ojgrdndc i -1::- - C- '•.•'ij-.v 

eiií-iúítruu
,i*m''todos'iís ;»ai fs •.•ísÍ!ji,i»s'j>e!u
,l!rii.*iil, silã gèú*e, seu fúVuríi.
Afirnipu íjfie ,'p iVii .»•.'m'u!*iciv,
ila i:ur(i'pa í:iVi7*s!'i:tiit:i«• !t uiiiâ e»-
Jieiança. E prii i.t.:i*iii.!„: "C-íiià
v«z, dls5e-rne"ui:i:i »: in il-le,;;';d,is
uo Congressii' Ko llrj:,ll li!i r»--
Hfldndc, pois ali, se t*'j* ixpr.>se
(|ucr. Temos çntrç r.«'i*i uma de-
legada escolhida pela imilhei
brnsllelra. O i:.-• :i é pm:» nOs
uma esperança .:.• <\:.;s mellio-
res".

Talou do ('•.:;,»!» ,!

<

i represen-
inte da, C!u':ia eiim!i.-.!c*u:e, (|ul*
!*»::»:';. meses atravessou diver
¦¦• p"i: :* . para s imente puder'-•: r ii l'.a:.i uu iilümii dia d„
"it;;,-.•¦.mi. líssa nmlliei eliini*;..-»'. <;*e ainda Ira/, eiuisl;;.». em.iu | Cnudid.) de Suu;:a, d.i ('.,

emonsti;-,*ão da simpatia j I edr„ I.*t:i ¦ ^ ,; ./1,tía ü.-nt,

Hfereei-u-lhe ur.l liuquet de ru
falaria «Ie li:di o (;uc viu na Ea
ropa, sims esperlOnriss no c»m-
tiièl-i rum mulliercs dc numero
sus países. E concluindo, expres-¦«ou a. tudi.s us seus mais slnct-r ¦ ogradt.':metitos pela malll
e'.*u;."!0,c.*.i;-:lv»sa ,le que foi

.T.re ,.*.y iui..:erosas repirsun.
mti*-* ¦(lc..; entidades feminiuiu

i::;»Bivecram uo comoi*n:lo¦s;mh;*- anolnmos as se-*>ras: fiaria Cumes, da UllLln
Vnvpnia de Madureíra; Ciut-lza*¦'*. da V.. V. dn Favela; Ila-

T-cl LoIki, da U. F. da (iãvcr;'
.- *>a t.islillift, da l!. |.-. ,;.. j;.-.,.t:.-hlov.Vij Kmilie Kamprnd. tiuffjraití de Mulheres frõ-Óuinu-

erí-ia; ?!.„,,.,,, ,!c s,,„, f.,_.rt.ít.a
ija V. IV d», riamcai;,»; " |jni*«•arg.iv..' d» A I*. A. II. r*.;
Clotilde d.i l-'»»nseea, do tfTeiitrii
Cultural ,'o liealeiig.,; IleP.lsa
líamos, da I*. I-, da Tijuea:

p .v.» |i-b, lirasil. rfr, seu
<„ii dc uma maliir iipriixiiu.i-

j I : " 1'tille ti C.'iina e .» tiussu |. r,>,
> ! .t;:u* as mulheres de t.»,.li» „

ru"!»'.». IJcpoia de relerir-se n
ui fii i
vi

os i.ef.a nalureza, d
-• Tiliiriçá iiiumeíeii a»»» pie¦ mferíiicla cai fuc

. I*'. de Cuiiluvil; M.ui, |>|.
f"'*"'el, da V. IV de 1'aiada Ue
l.ucas; Jaey de Carvallui. da V
I". de ll-.v.ii; lima >! i.-.mi:, .!.-,.
lUís. da V. {¦'. da Civa; llenm-
uia 1/iiiivir.i, .1» sel.»r fer.siiiiai»
do MUSCj e Maura l.-I da
AI1APK.

mm*** -in r

ONTEM,
éKNADO

.-.ll• sehsAu»»!».. oiil.-ir d„. K-
nado liiii».»u • po -,:• .. n.iriat «i
linto iMulleri»' I'ma rlii.pic ,, (•'¦
ctali ooilinndsda pel » <...pt.ac«h,f»
Ccl/hliciilu ..lülir.la, ;iívelieu ia
cheio. *i •iWsci|«ii!u de Iflmn r,
ecuii"freniiticai palmas».

..Vou iliiiveiidn.••»r.i.!iu--'.s iin.sr.-.i
tus,-. i» &r,>. Neriu llaino**. si," ..',•-
leu á apiiuvaçün d.» {'.asa ,.u
r.i|Ueríliie."li» <ln sr. Ccntiu,
Vóruas, TOiiairlaedo ao. rarg. -te,
(iK-ui-iro .te .Coniissão dc f.u .»
ças, (pii:-.,*.ii aprovado

, 'De,.autoria dn sr. I.*o d l»,*,*
uo loi. eucaminliadii A nica i,n
(irojelo. qiir .dispõe sohro i ,:
»ir:,'aniea dn .llislriln 1'eder.»

li, fui e»icerrada *• scssái»
A Coin''!isão de Çonstlti U.ít'

e .lusliça reelegeu -<< srs, »*.(
lili. Vivarijun . c Clodoinir '¦-:
dns.» |iara .jiresidentc e viee pre
sidente, re.speeliyanietitc. d •;(•¦»•
Ia C imi:>: ,Vi.

UM GRANDE FILME
CôFRE A BATALHA
DE 5TALINGRADO

MOSCOU, 21

lati.ln-fi l"M*, o íi i*-:iiiI,iiiIo pa-
i.iciiiiin lloriiaii Rcntiirlon.

llRMIlIr» íl M»I»*iii»l:nIo li'ali-**<iu-!!*i uni aiiliiintlo leilão nino»
ijcnio. mio tufiltilo reverlci.V*
cm liniipfítio dos feridos na
luta conda o tlílador gutuaiii.
l'ieoti rçsolvf'In'a rciHrâçSo d»s

i ilfvVi fnilirfhfvili»'fiiuuirtií •
eríi favirdv? cfimliálenlci* dc-
niocnUifos iiaranuaios.

J*y
V. S. deseja pinlar sua casaf "

25-3C91

PÍNT0
APONTAMENTOS
Vinhos dos Est. Unidos

para Portugal?

U/na .importante casa co.-
merclal c/e, I.ishoa .pediu aa
A fiai >'r<j, d4.. Economia. . auto.-
ri;nç.'to, pot.t .importar tio-.ts-'trancei.:*:,d,'i* .mitliõos. .c.-meh,.,

•de -Mim de .nm/io.-. qtit-seri
ivkok/.i mais b.v*lo tim-etctA,

[cm,Jura,W> <í«e -o p.-.ço -ehr.'.
,lt> ,-itili, .nviott¦>/•,¦ -A »prf^jn*»»
t.i [oi imrdiaffime-Nte nn Cr—

[KÍIni-iZtvpar/ftlfOi-n inferir •
c M»-w»7!iól pitrh n- fimí.7 •(•'• >

rVinftas. A impnrl:-.-~o d* • ,¦'¦'
•ili-,> c$traitneirp*-'f-p?diJn --

,ronse<iiifneia dn- *escnss?r .-'¦<
,1'inhn de consumi*, n *iui'fr
ra quntUhde c, nlnd.i. aot cor:
¦ftnte* aumento* de preco c ¦
f.-m *'''.. em »-<rt? mnfinn'' >*

1 nela tittíma cpfficttni fitai* f* ¦
ca d., r»...> as anteriores, (¦¦
iMí''ri''i.-i'.'.i para o:ie o» (•:"•'
'¦•(/iJ'rsA muitnx ^0-5 rtf!"
...,„., ¦- >.»;lnl , neqocladii -,
„,,.;,,. ,,'~.-ey~„ n"nt - »

¦¦-oi ni />i..-.(fi»r nela* -¦
• ¦:¦'-..,.:,.. F. -.-»!<.*-:i, n- ,•¦.,'

fien-i '.-'» -- n.-.c *:»'•'"» '

!'. trl-r (¦/,¦'*;¦)-' *j^íípdH 
qt>*

".'»«(' -*nt d.i*- f\:<•:} nrc^i, ^ •'

¦-•SA^w^V-v-V-s

M-n-rs,

ni"CK -10 cra parfciia r. ':2.1o C-. Lu
"•«'•«tio da f.f*i-irn, rintirra nava. '.

"17 mniiv.) d • vi.i-jcra
:o C':.:; £.1:000,0!). Tr.-.iar pt'b T '

' -ulo, '1 por! ir,
.ou gasog":-::>.
o cstrar--c':'3.

SC89 cen Pr.r>-1

pWA-h-ite-id :\ T/Osirv T -?, r-i MUb^uu, 21 u-n-r ,v-

> t', V íV.rf.^s' I,

|i'/^>Ky^ 
•* tradicional "tnaícüíe tias noivas" pos.uii

! tâfif ;(^v/ c3r.1ple.lo sorfiriento do que há dc mais
1 ^ Wi*r*^^^^/tó-%, fcsb e iiic.'.;:.,j et :s para cn:;avr.Í3

0 R O fl
U U Êíl b í L !À 9.» - tlÜ

linor.-.do", i::a tríndo n de
;'a.s tropis nl-?n"s cm Stalii
Jo em 10:2-19-11.

O arjpim-nlo do Uh,::.* i,-<
crito por rJi!:o!al v.'itta, e
prodi"! oi .fins h: itf'-ricos da
fesa ds fitaílaarado .* ¦¦'-¦ cír

'vCi^TV-

|jj.,NOM« .;
¦ •EKDr.fUEVO 

Chhtde '.';', 
jv-

R%À3vfrADDüOK rr'' v, -jv
T ; , , í1 Cirei 1

X
""ST"'

1 n —• f)* m

, i, fVir.-, i--,-
iV vi íú 1
H^;> jí r;

-ji :í !¦
Ir.

1 ¦-¦'! Vi)1 p.a, M 1
I I „-'¦] I '

,v[,j,._.^í0Iiin-.1l

-1 I V
1 ! ...

cíc"'--n C;
J | ToJos

_| deres .-.-.•¦

|liat.d'ia, .
if p-ír.Vi

per. on i

I í í I,

' .-1 r.ac\ cvrfr.s
1 /»/ .••.¦.••-7,/., e;u ,h-

-, (>.- W-.-h --f*n. ,:o ,',
1, r'-o rf-i .T -.,'¦-.-

m.11 ir »', A', /;' »,,./„' ,/,
11.: . c -y 7../..Í.T-», f' ¦

! .-' Oi ,"¦'.-:.'-, fl,,--.

f T "" 
J.' r ~. ¦

»•':;.» I
. r-,"i-,-», :*•
!*-'n,.Í0" - !*••
t».-i, 43-anii

— *'.l.
:l 1.0!'!

i"'f]ív ..-.'"'¦';.::'/-'V'
P^lJjMi v vr.vtf::-:!
W-v.^ji- ;„,;. j ., ;-..,,,itó»a&f*i-te.i;^*i;v;i:s;;»'' ri 3s-#Ât

M
I.vvv^:;;!,^,^'
k -¦ ¦- - .¦¦!.;?? ¦':¦- >,*v ». 1 -i*1

n^' ',¦'!''!-' - • ¦ ¦; > iSf '

:J.-!1L UtíR? ! V S
; W c ii

.-a*—«...ia
-i 1 L.

.1 MAIOR
VANTAC-M

Cria* *) n*-frr
O .Yínvm.i
f.v/.- ';,,„.,,.

-,-r '" '
f.l ,.;»*-;

I L o -f
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^r»Wum.'^M*W.*«'**^««*<mr<ur «^»,.<y j ..W^»W<if,.»W< . » «I '»,l»|«u«.li<*««j*|ii)WM>^*atl«MI«N'«MI»>l>aW>*l.-WIJUUI..' *******
-***m-,*.** *m*m**.'J-*m**m*m*t*t'.**l**,'i'*****''i>v-*

Vinte e Cmco Anos c/e Luta
|t*«Mt -. ttrtt «. »" * il- Ittrtttt tttt.. l\Mt*»tt*

1'tMt^l tt»- h •. '. * -.!...» **** i'-ft »|«*r<t *W
tf%- «*»»»«* aM» «a. |.-. ;-a *- i..«>.r .'a |* «t< »«¦* »«*> »'
tM«i»H* t «• *»'«h'«%. i||«tt»«ta tan tflt tt* tW»*»»-'»
«»» ^•*«ws*^»», tt|-.-i»l«»*«- |*ll. (*•« »»»»-«••» ta». »•!«.

IMtffttW» «tW»»-- • ».**#-».*arl»Jí»' **¦¦ **¦***> Mi ****»»
tA» «*»:«*« ata» ta.ti* MM*»*» «t • tf tn* *.' .ttt*'*
tr- t t; tm-m***** ****** rt «"«itijttji»» ia *¦*** t*
f»*r**t»wi **,*¦¦***) ****** **¦-***¦* r ttn |H«<Mt-»Snl»: * P
»*¦"•**** H *«4^art* lí^éd «* Itt-atAitf*' Pwttjttt»»,
»«*"»»*•>• *****»>- »* ****> fmtm*-t*t* 

' «i«!*l«# í'*f*l,S-
*'**- ********** t>**#*t*i*tm* *».i^.«5#t». tuttttmir
ls.--' pt-ít»^» «e |M.-|«* ita ****!** | a»l«'«r|t* -at

Hs*-' *tr,á|i,,-r-*»*#» ¦** **-*¦*****,**¦-.* IwtftMjM «» i*.
tfttrtair |*»'tlt*»: •»,*!'.««»«»-: *--t*r tf t«!**|«is ttf . I...-..6.-

p,ulitV* tV I»**" |-»rt>«lt»*» t ftatt-tlltt ti,<tti>«M*la
«tv- i**t*t*n*m*s t *kt ********** **%**»* r*m*f«**-fm
,*¦¦¦ **m*m |V-«»*' t:e'rf*#t» %\-- %-**>%**-**¦* t* ÍS|-
**,,%*****•**•¦

%**** t*M * ***** .-:»*.» ilr 
"*Ai*,**üé- 

d********-
**. ¦ f i.a.-».., f> Pf |» ****•***'**> jiffltaV* tlr".«II»* t At *l**At** ll|.-»r»Mít"« ««« M««iH(*. .Mi-
•ats. t» *«.&.*- ?.-.» <.»»«rtt»t» »««,»,,l,.l*. A,.* pa.
Sll,'*»» «Íl **#». •#«<«*«*. t ?!,« AMítUt* * ««**¦*,»««¦¦ -.t.y, * *.**** t*t> IVhi». «' i,».vii|íí» «V *****
4 ***:' •»'«- I»S* |.«t*tl«#».' a«J*»i*.. »«lfi*füal »«*«««»
*»» .1*1.1.mk* t *,* .fcl«««»». l.ttfml*** t ««**'»».
«»i".« ..* <i«,»*l»- a..»»*»» fwll . «IrMCtiatM t ,.»..
A " »l.rta< «TV »««»« « ««Mt» UM»» .b a «alUa ,«. IV»
li» «"tMuMMtlã. «.If» «mm.» tl*".- «am | .«,,,1.'••• t
tf ,,.",* klll.lt.. • » ||Uf •¦ PlMMl |r«ll»„i«( ttv«>,l
*.t.,a»f •-.*¦- *fr ***** tta,,* ****** Wi|S|» «IV ». t„
tet*- « «. ....rfct.-l. ,*> i.i.h.,1 ,i ||n ..ii,*..
«• «I. . ...1, «,-.-, i<h|.l»r>l»l. «t !*¦-, I, ,.„(..

< I...-I,'»»,. tta *.,,*.. „* úl„,.|«a-« «lt» »*>>I«M -* tt
........Ia «U» «,,.«•• ,,-hi.M* * «««»,». «««"Halll
t\*> lt* ******* **¦ l|l*t««». *r»l#»t* «!««• «.W<ir> «"ill
fattlrti. «*» 7* «I» M«*«a»|4t> «y* »M«.fti. * #m nlifi
.*« .«. • tta «-•'?l. ,.i..i.«. m.i . ,• !..". ,," ,,.
•tfc» «it. I* P II t* |.l. .«».- «VM »«,..•» «Nt «IIMtftt
,..i.»•«.... ..,,.. ¦ .«,!.. iii, pm fu, «rti*
ttttWtlta» Irt «.*,..• , M*M.«t«>«.. «' ..«a-».,,,, «Wt-till
I* •¦"¦¦ «a- ¦«¦•••• .t«l'-r^. . llt '.*«1' t» t* - .•*
«..««!«•«..- ttViwtt.-«»<-• .J«»»..* ." »*} t¦ *üs a•iM.I-i-tr tlr» P»***y ,*mt>. *».*****! P«i,ll"f»« «te
****m*i** it,»»» «. p «n.u #» v,«,iii *»r»»i i •.,»¦.,
<>l .»«».«. .1 .i......... , * tltt i ,..„.-•. tl>» I'. -¦,!
Viu'******-*e thM»» laiaiir» *«M*an «li.MWi.lr tt» «Ita**"
•-,.... ...... ....... ...|H- . ..I,n| ttt* H*

ll.tlV.I, ,m l.rt. I tl|> I.I..I» f IMl.1,1 ( .,||ut|>
i ¦- .« W.,.,1.1.^1. rn,,!. 1...1. tt. ,..m minta pw
i>a. t«tar i. ...... at» ..,..« .«. |«.ii. •.»¦„«' *
«rtiMTrfiava «Lt» .,,.^-i.• *a -^.- .1» l*. • ' n .««I
•' ¦ !.«.«..- (fe »-..... | ,, ¦ ...i,. ,„¦ I , trf,
*.*...lm* l.r-t. . ...» ..........'.,.!. 1 .,-, I ...t,..
P«^««^» ...i.., |wa .,.,., .,.....- |*V IliH *¦%***»*
*i» tt^ltait» "» , l*»«V «w», -.!.« tl» •», >t,lJi, <, „
»HI%t» *»t*mShmm*mm*m ***** Wt^^^^W^-^i^^^HO***^»!-**»»^^»»^»1»^»!»»^^»»»^»» t^*^*^t*»««

P.(* R **t|w» «t fMit * i«»tit#.iài< «le |V» t£m*
fcl»»»«í N,»««aAl Nrllliil. tA ii.,.l< ií <*..', aa-a.
t :»!*lti* «tf Wli«t»it»«t» ai ilil^iá t «a ttNf|«i»»l|t
t* *****^fiirt* k „ i'«,ii.i, M mji i*.!:»»*-.» tm*
«-'«r««*»»«»if,. «rir fataituns « *«*ais*« * *. .«*.*-«• ,»
i«t»i«<*,»«» «tt nt» fti-vtiltit.irt tV«s«»itM»ia fftU*t»t)S»»a*«»t
*m «***,* f\.»a%* **• *t» t*t-f**f *t*mmt-t*im**i*>
tmt ttt*** i.lr. i.i, .... ,. n.r.i, f l.l. «t-a-níai^Sa..
|«tt .•nwfi-'***!* «t*jf*ti.if»«li». P- «'»!*«»»«-«-» |»ít#t%aV* «|ãY
a*#,.I ...lut tíf »*4i«l»t.»í # |.a<Hj«|»*^l flttWt*.
artttl t «fíifWt* ttf Kn-MVH f ltw»llf«««* «Ia» |-««t»»t«»t«
( .«,..« ..... . ll«- v | *tm |l.l!|, *mt*-(* -»««¦• l«» •

luta Mutiia >¦ »»iptt»alra»ai«» tiH'«ip.i--r«n. ,»*•-
»rw fi mtit*aivt> i*i*«ittfcttaii. '«fia,.* *at«-i..a«>»S>«

a>MM át p,i«.(,!i!«.*t tV *ui* l«(tlm**** ttm,* tirtt».
<--*- |«ait»«ltt .(. KtniaÃ-i r»» tt.li*. .t. ,',,***,,*.¦.,,
t*A $***- *' 't** pti»!i«f»«t» nit» §& tm if»'fl i»»
(SUMI t« »«t*i« «i tKilllíttlS,-. ||»íff ft P..C-P W*#-
l-'«aíi»«í» l»«ir f í*h |%,««»>Ih lr*s*l rH%%** <* «<*f»i* «-*
iVim*<;»«¦« t f-mttK-ti** «t>»*»»» **«*» •«-fiftfttlMt:
«»* ».» «àti^al,,. «,. f*,*ranj.fja ,V. PWn.tl#tl«» <;»« ft*.
l l.Uv «*».||l,«ii-.|f« . »|.,.t,,ii, . ,<*. »*jnt,alvr« tãl
r/ftwaia M,Hi«tift««l A» r*»«t«»t«» Pt»!»»»! prYi«i*tji*«-
A* «S«* Mt»a* |.... ,¦-,* »rt«ta f l,»,»a. .ai, «íatrt th
««?ita pitíá» a tlrHit» «tr tnitli»* wtvftwt» «l«# P*
«.a.»»*» «.«.«l«« »*i«a,|ta >tara«i.Mlili.U«i» | <«««-»«
« ptsw P»M •*¦ ta»»»It-tmm ptt ,.»*, t-«a fí«t«r
t , ,,»,.i.,,.,*.. i.»a, .«.br t i«««i««»Jalp*lf «••».»»«
«* ¦,,..- tl*' IjaHH»**, t ftt f«»«.«4j»t,ít* laW.-ttr1*
rrliia *nrtti()tnta« <» li«o *** ont ««ta ,ia«i«..J.4Ufc>
»» <.!..¦• IttlifM ?....! O P Ç P «l.loll.t «tttt
¦-* i. • ' i i ,i. . ¦,.. j*a .. I. ,,-«. t.,,,1. t«i«n«|lr
t-..-fc*j,j« .i,, ,.,.•!,»u« mui* . ,,H,,i,. ,i„ Natio
***** «w«ii«n in,.<«t«. r •«# mtl»iat,iii «Irrrtttir «I»
«lt* atnMA*, A i-.'il>irf «lli* ,. my.,1 ul... I..1,0.1,
^•iraaattile «tv i-trt#aa»# tln ,....,. t * pitltilra
<•» fis»» tM litriiYiatlV tt» t**t*i.*\iittr*ts «|rt tvlttr.
'"*'*"• «*»• arrtat. A Irl V* a n^tHra dU «llllll-
ijlt-i »«r ««.Ira* o» itini.r* !.,„,. r,*,*-, *t •.».*».
**** t*.*r*1fir* ***lit l***l*e** t tt-»t,*WwA«t#« l.alfMa-
tte i**m n.itai. «wn fitaria prl*» fortakclwratn
•'»» lil.i.Uir» i iil.i..- ** r*l«i* «llftli«i» «in pti-lr
larlatjb t «I.» pmt». «Tüorn aua*** »i»itt»t«» mil atrst-
!'«•• «» IViIm».. r.rfYi,ih«ta A* fliiul « P.,H..I,
•Ir Pit.it» «» práilhln tfK» tairfíw tn«i,fM«il«« A**
Irfif,,.!,.' «,« leiam f-rln i.lnn.. auiitt» t ttmlt**
n .«.,.,.,I.i,, !,¦>,. ,, ,!,.| nlofllia» itr«llia«a
t'tH ls,li»l,l .t, tMiIltt* »,.,.,,, „,(,, ,». UIW| ,1^,
!»•«* «fc» IV f'<ittti«if.io lli,».v NMüwial f*Ia te-
tn*i*ni*,s**r il»* iiiitiãtltr mm* "..i.-:<.-'.,...• ,i„.
«atLatl» « fcr- rampas a ttt*» «l« «mt unida» ttm
st.hr* m .!.i.i.i..l..« • ,,,,....-•,.- rvilam «•«»•
QOVfftiafltr» a I,.,.¦..»... .w «Ir Ia»<I««** r fótt.; ***
«wttttfLa* «riiMii» «lt rft.tt-.t ,,.„ *i é»l»fcW. o ml•«•tl/* t í» i,t*..*í>-,iit tm **ut «Ivf a -^.i,-.., rf..Warlit»*"

y»»iri.»»«w>ii,ui,»ii<.ii .rw^Mitaii^^aav»! »».-.<a»-i.,.*'Y'<*-a .¦^4Vr.<«>a»,-««tii,'i.aiaalli

AMEAÇADA PELO IMPERIALISMO A
INDUSTRIA FARMACÊUTICA NACIONAL
O problema ttn flsctifísaçSo e a c-tt»vpanha coa>ti,»a os» protiutea bnaeiite.ros

.YYllipíal
t«\* btimaú** do P.C . Fale ft TRIBUNA f-OPUUOl O v«,^tl»r AI»y«o Ndvn Fflbo

fe^rSFtHiÍ DííS.1líJ!a5!^,S^ m^^^V.^^^ - P mlitivo^tHnftttlo
rVtita »*»-. fe*, l«a*«Htlt»»; tltt,«"»'|-#l. «|«aitllu uu. s.ítaa, . (ar,»-«»... *j iifcllj^aj fa IjI^ij,í-»-t*t, tt» •artjiiaffittilft*' tft**t«««l»|a.k,-ta llt >***.„* Sm,ttt «••?tltitllla •>«». h»l o «iMit*<»
laWlF «aiMiiítlitla tilutaM j (it^a.

tmr- tt** **l»»t»ti~" awttiraMi ,|«,
«ItttUi». ^fmtituaMf**. tM *****t*l*,it-rn «•«*» mim»,, *,m „ i.^,,».**»-*» r«»»í»fi»lt,„ 4» l'«t(t«ln«a
P******* * Ibttttl .M. .,.., I,
Ii.jui.a tti.aiii.i,,,^,^, r lr»..,i.;. «it, mtitatl.* ,« t|M aa*»
«t!llft|tt>t»M,tH. tm t»|«*l|n»
t«4» 4* I mi. fb***. mtttirf. •„»
adotada,

««Ai» a imintiaair **u,,t*..
pmmnm «*».«„ « „«à**« mm»*»-t« in .<.... » ., A|ua*a>. ttf,.
«a llll», mMími r a,i,.,|,„ >r,Io I* ti, H , ,|„, w,, |,M,|,„«»««»aiaii» t**U«ttim»aimí"A ».,,«.!. tiniHiiitit» i.# Cm*

*'**m'****+++*i*»*t**mi**.*ii**m**** ¦ **m***>*mmimt*m*mm*m*m*. -w-»-iirm-»ni-.f»m,«t^>.

/ titflmsttfiflll C 11

rffnrma ügrúria

E"THH 

«>» intuíam itiii.nl
':* '....,. .;,.. r l-. 

¦¦ .. .
»ti» tfti m*miHinit i,ns-í

*l, .trlttl, t/Mt* /rwt»« lU>lt.t,Um
• m *tte**t*lt**f rcmittUfrioi.
t,'iilrtt*t,titili, mm „ *u,„,„.
frlla nm tAtwi itts* muniu*
prlm imprimi, "uitUtt" — ftiti
«> flitUet, A rtfvr m.i ogrttiia

Itrflttr « 1,1 tsittf illt ih, Hr.
, ¦'¦' hr- NiutiM jisiiii, t,lrfí(tt...i,..,,„i. a titubeai- ile -sm.
li.v. ilt-mlnisiileire» mim?-tltlv* it um prõetite te* ufa*-ttf utrofiusiifiitt- ttr tiiti, eu',
i-tit-t,ht.lrt ftiirm *- intrlr.ctun!*. pétfftmntln t/m tillmúto, >esn tttsttff tem Inslriicãc-* mtirmult, rtn Ifrnis ulliriui'"'" 'tttti ri-petuletim* ti» . railof» vlusum út lapuusão «•

I **lriim.liiiina«li» »i*'iitn ftauilr
| f |»otli t«>>4» natÍH»"'

lulti iMidrrm »«*t nninidi
iMk», tiitcim*. unia inlliirm

c itmn fiillitria tt>li»|«»ilu
ar «mt» t«i*W |itil»IJrt»«lo ouin
«irptio oflrloM tiilltlar Vlsi*
tis »tüli<lsilt aiio «X* lititii il*
I.i 1,1. llll. I rn,. i|(, ,|.; ()

• ii ti-- tiorlr-uiiirri-
rano., ti tiiiii-fi qur üiam rr*
turvado «les-to euirra. mia
rmhr»at*-«,«t(» tom n »«l»*ia at»-
Minbi «Ir um iliiir.inio Mibrc
Uai»!» m *Hs*ttm do itiundu —
r já tif nn» «Io Ifnhcrso Mu».
tra-M* awim tuaí!» mnblvJo*
.10 niriiln qur o niubmo,«uja
taiivuu tliaia: "Ilujt a Air-
i.. .i i . .,,..11.. o inundo
Inlrir»»" Vtm) ut»»n «lifrirfa*
\ü, |it,rrin- t* «|ur o pro|irin
|»uvu iiiiirriraiio rcpuitin t
«fio st* ii:«íe»ta a emi* «I«-*,vaf-

aaJaa*., inturttmtntt ffru tt*
i*m,*,:,i-,j,:,í, ,i,. .ttfuitstmti.'
t( r**f*4mt**Uk*i u «/}„ ítllt,íaiafroí;/!» «/,i •*r*,*,*ltti*ult
*'irlm*tlu ,,*-l*. "Uiiixti luliir-iti
*f,i tiabuttiatttii rural", n "mt)
utilit-Hfít, ,l„ f,r,w" „ ¦„/„,.

«ii jh, memnitaefío iiattenhi'
t* ",**\,tisilt>.(, tlr.*i„itlli.t, ,/„.,
eneràUtt hstmmiat", « "nlín
/'«iic«J«i «fu nonit»m «, ffriti".<» "meiiiuliitie: tio notiome.r-«¦•ii/i» Intento", t> "tíetlotiimrn*
ro ilemoeráflro pnra «.« , i,/,,.«•*•¦'. u "ilimlnulit ileitilif,.,'
st** tráfeuo tle noimi «•••«•n» tle ferro" «• ,( -,„,,„,„*,..-
intui,' ilt.ii,1,1,1,'*' t' y ...;*¦
,l„*t...,l...

'.'«r ..,, i„, ii*.,,,., ,,i „„ (>P.1'ntil Ihilrn uo 1'titiuieno.
fiiriitis oi eaitiiitiisltis truta-.mlt nroelntnur etnia .venta*</•••«. f.riiilittlii ioltlt-ões i/iir tíe-i***m arrancar n Brniil tln

)iiiti'ii>rrl*ino, tln atraio, tln
.iiMiVi.i. i/« imiintttl-iljtintl,'

éf estrarar n nlrio u sn;U
inm tlefeta nacional ,,or
(llllll tle ICl l|,.1,1,1 umi, ii,,j.y *
jii aiiora até pela tncnpai Itla-si*' fttica tio brasileiro -rmiiimie tle can*, n, n,) militar¦

também reramttula n che*
/« tio KsUuln, eomo pontos tln
reforma agrdrla alanmas tlmmetltdat constantet th Pro-
(irama mínimo ,/„ /> /• /¦•/»»? examinaremos iwnlrnoportunidade. Por hoin fica-"in» nu e-tplanuçfla ilo inn-

blarna, com o itual a me.nsn*•/••»» fm jus também n ttplnn-«nt. iji/c mais uma rr- nilolhe 11'iiiiti'iiremn*,

<-«t*«lMtxü> o atuado eonil-
nuuri rm |utx r IWnrlr ufio
pciilcit n «tua ln«l«,|n<n«l«''»»-
ela...

Diltunçfi de critério

É\ «•iitr«.vií
M l»nel t

***• *• In, pi

•viMtu «iu ii (la ¦
Gonsales Vide-

| ,| • ,,i i.i. do
Chile, ontem iiuliliintin p«*luv«*spi'i-tiiio "I)lretn/.»*í>", rs-
«¦I;i»v*.«* lutc.ratnctitc o «rn-

¦m i\ mu
A Il III llll*.

ittriiv

Imperialismo
— ¦ ...1.JMI ,|L.i „

universal

D IZ d provérbio latim
iliujce primeiro aque-les a ijucin quer itcrdor, R'.o que «rst-i acontecendo aualiniiiaHalIsta.i nortc-nmcrl-iíuiius, cuja iiiniin fle grau-»l»'za já cxtjcdo. tle multo aosmnis alucJiiaflca irfanoy v.x ¦

|iatinlo*iJsiaa dc íotlo.j tmMiili.e', !n-Iu.--7c o ox-íiMi!-
J';1 
:" ' Hi-

•¦fo  ir-" e 
llll,); ,IC 11/..i| SM,t, , |; ((iiiiiuio da América Latim*tln (.irecia i' ila Turyula, nrníus postos avançmliis ei., u-.«los un ciintinentcH c nmris«lu ii.iiiaiii. Segundo um nv-ti.''ii 'in major .: h í,uiitKMlpli, tiuiilicado no úrifãtittüinl-nfieitil tio Servlci» tleAfillluifio ífu J.,m reito uni'-Ite-iituericaiio, un Esiadosl/niíloK devem preparar umlifosmma p:<.i'nGi!upQr"onla-"eta Marte o ni-lroa mutnlnsvizinhos tio Universo" Na-da mais, nada menos'''ndo isto, c/ittetitimicnle"art iraraiilii' a paz. c¦'vielegcr o mundo conlra o

;- eehc/ismo, A "ocupação".
' literalmente o itíujoi
ntloliih, não deve se Umi-i-' apenas à Terra, "Deve-

ms estendê-la ao espaço eií.- aonde as bombas-fo-".netes piissani chegar", pois'";'.!iti "o dinheiro o as vi-''.tn serão salvos o a vitóriaieo tornará mais segura".
"i!'tc, em conseqtiêueia daocupação americana, scr.í

«««;»»«.«.«mi i,in- M
Kitiuloi Unidos,
dai pubttcaçOes tiuv dc IA

cheunm,«' ii«/«; um iinis decep-
clonado, triste *- confuso. Vtt-
ja**te por exemplo o "Time".
No seu último número esse *,'.
iiiiiiuiiio t/ume i/ue s«) [nin tlr
amargurai «• frustrações tio ji»vo mm muno.

lim relação nv plano Tiamun
para n OriJiin e u 'l unima, diz
a revista, "o estudo tlr espirito
nacional foi de resiytutçüo ciiiintiii, t: n,n, ,/, riiltu-itu-mo'
Opiniíio de um popular sobre o
projetado auxilio: "tluii imuu
nn barril sem fundo". Os pro-UU mii*, se in umuliim, n vida en*
carece, htí menos cusumentos e
menos divórcios, «• o índice ile
criminalidade ntinnc n nivel
mais nilo nestes últimos dez
anos. O.*- veteranos tlr yuerramio tém n Influência políticatom que contavam. [Enlre ns
tini.* milhões dc desemprega-
dos, n maioria ,í de ex-comba-
tentas, de heróis d„ yuerraumi ru o nazi-fascismo.)

Por toda a parte confessa «
revista, se fala em imperiaUs*
mo, "e. os americanos i\uc se
sentem mal inm essa palavrali'm «/,.' inventar outra que min
os incomode tanto" — pois o
fato existe i. é impossível ne-
uií-ln. A imliiniti justificativa
une st' arrunju C n necessidade
de enfrentai o "imperialismo
soviético". E, seguindo ns
penadas de Truman, ns magna-
Ins ilo petróleo, com a Standard
Oil it. [ri iilr. aplicam Ü27 mi-
Hiüas de dólares no OrientetlliUlio, pnrn defender o "sitie-
mn atneririnu," <• „ "livre iiti-
presa",

O secrcttir,t> th Trabalha''¦¦ IiiitIIi nbnrli propõe medi-
dns fnsi-islns contra t-s suspei-
tos de comunismo, t tuinanto t»
utn ales ila reação priicumtii
far.ei' expurgos nas sintlinitos.
Debaixo drssn pressão ilemi.
Ii'---r l,i'iil l.ohin:*)', presiileu-le de utn tios sindicatos da'¦' / " in l/.tiu/o de ram a ais-
lu. Mas, siireile-o a vice-irre-
sitiante, "mais vermelho aiailu
i/ui' lloliinson",

O que a "Time" min ronta,
pon ut, i: a determinarão tias
americanos de ueaburem rom rugressividtide e n estupidez tl-
ofensiva imperialislti. AV,,, fnlinu força t/t, trabalho orgnnhn-
uo, que o.i magnatas lt'„i -!.¦
enfrentar nos seus plnn-i.ti a erre iras. /Vem acredita norelho "sonho americano", o so¦nho tle Jefferson, Lincoln eRoosevelt, que o.* lobos da rea*
ção ainda não conseguiram ne»)conseguirão estraçalhai

ISAIAS CAMim/i,

• Ilibai. «Ir 3 «Ir «nurmlnc
tilltrw qur » ;.\i;í -.Mu inr.
iminviiti ti.i-titii tlr rsi|il«-
»««»«•»«-» tln •««irttHi «lu ***.
tilui . Mirmnta netr titotu*
ttiit», rtt» tiutii «li i *i«h »,li
t«i»|»«ta«;íio ii.|. ',..,,-•. qm«» irífralp .¦>-,¦> rrprr*rn-
t*t»a um vrrdailrtru "Ai»**
rhliiti-i na Aimrim". um •***
r**o para c runlíarnlr |"lutava i.i alarmo reJuant».
I»t»i r»*e mrtive, iiua rlt-
'im- «ir •¦. -i i.i ..,

O tl». Vlilrla faa a itt-i-ts
to -rártaa alitmaitíxti «ol«i*«>-
riraa Km jiriiuriK, luj»ar.
urj*» tjur o tratado trnlui
qualqarr •,,,,- político ou
«ontcnba «IíiumjIü* nrrtlii>
Nrga qur' rtn virtude dflr
tupir a <««Hiiniiiti rlnleim
t*ob a tlrprnilrnria da rt«».
iiuniia argentina; o qur hu,
úa. t uma • ;. |,,,.... ¦ : , ,
Urauante ainda que *> go-rrrno ttmrrirnno trrtha dadn
on» atttaJ sequer «le "preo-
t-u|Mi«;i»o'' lom o ucòrtli) Ií
nlinua que o Kxport-ln)-
IMirt ii ,.:• eiiniedeu um em-
[¦', -i ii.i de menus dc «.cl*-
milhiVí dr dniarcs para a
Corporação «ie Pomrnto du
riiKliHão do Chile.

A ft} que merece ao*> bru
Hileirof a palavra dn gran-¦lc democrata que é o ra-
embaiaadoi «¦ uiual preai-«It-iilr do Chile, acabo dc¦ . - •i.-i- ¦.... - 0 gto.siclra in-
triga tentada i»elo "Correio
da Manila", a serviço «Jo im-
|ieru»l»smo americanc.¦Vías Imporia nular. noiii.su, a uííirimn dc trata-
mento dada pelo governo d»ivoaiilngion aift paiaes quenecessitam d o t, rceuraot
americanos para o netpui-ii.i i.-.i. de t;ua economia. En-
quanto ao Chile Nao «Itali-
nado*, tais milhões dr dó-Jarea apenas — ao Chile,uma democracia, um BomViainho «io continente — à<ir«'«.ia e à Turquia, comaeua governo» reacionários o
pro-fasclstas, Truman mundn servir gencrosomente 400
milhües.. Nmsu diferença
dc critério «eatii uma aintese
eloqüente do atual politicanorte-americana.

¦« ' ' V

^mksê***\*\*\w ^^«s
«M»»||

rmt _4BoHaO
^^fef .. P^é^BÉ- 4iflK»D>UBPanH

vis» - *jtf^* 
, "- '' »»'**- mÊi wBêêSÊ

^*#^r: fPP^»jíIJ^P-'

* ": ¦ §-"''¦'¦ ¦ ^¦.T^.ft.^^^. j**\*\%T'' *jf ^B

Wium^^m tm wÊL

¦ J/êL*M " ¦ ¦ IMfefrmaiJj JÊem

*,--. j*^***t*\*\\

taSJW mf'*\^**%. \.MmÊl

LaK fiWV^aiH W-**'''*J7^WttTtm •¦alMPKflaVaVBiHt.MMV^S^^BaiHi.M^BH^HV
»«»*»» Maalt-I*»»!,  ,
*».«,.u.i, ,t, |,it»Mtm» qur |%*«» j«^ti a umtlt *tn tm**, pm O t*ttt,dt<r Ahttlt* fStttm Plfit», omw«m/«» /«,f.i..i «fi* ***** mlillt. ,*u,tmt» » MVtmit.",,*..,.t.,.1.1. «m Hut tltm », "Saltiufl* |«,«<.¦*>•-..*>i* jue

rUlHUtSA

rtyAVm^m teses nm bisciis

«IW«* mr.,rt«a*(/«« mt««» tl^»
¦'.••i,..i. t«.i.. „,.,., ,,,, ,.,.
IrllMi». a fltt) tlr ,|.i* Itqm. t\*.iai.ii...i. imii» |ftt-all«ar •
lliatulit l»n,.„-..i.,,., *»|h|d^rm »t»»»a rapilal",

«»1'iuiHi.pjM». im ntmu.'
3UÇA0

ftUHrfgUllUll
'•4»tt..| ..„„„.,.,

**A llKKlu»!
«I«tt .1 l.l.|t, ,!„*, fàH^ f*,m |
IIIMIIIIJ.. tttt,»* HI «I.«.|»l|. a.
«!««*liu d»» lílt«.4ia* ll.i, 1,,,* ;,.ra,tratia. H» «««.uni*. *, iuma•Ir ** 11....1., * riMall»tH«o
t*tt/^i*t* A,, picdulot"Nmsallamoi apaielbar «aeiwn *» »,i. •.!«,. ae*p,teHu:«»tf«»*t/i.lírfct »fa«P.D;F., a lln»•it-iut «»i« amplie fu** .«.*.
»'•*••«?. ,*. M iiniiumi,,* ,,.f«»• i ti.i.l„* ,|.,* piodulnt «iu,
•*•*,«. «iftji.lil,!,. ,,,,,» „»,, ,,t«tWabrttrimraio»' »,.i»„M(|,»,. **
t,*lt ** iktr.ifi t» •• 'itnlr tt**?
»;»«> «.«.* t<,t«,ll,.l>r. |r|» %J*„
«»l »|'»iltlatlt Hrf.l.r fc»M„|... '.it.
im» «httftrt *«i. .»»,, /¦ *\mr*A f
t-tttt**, t*lri«iti t«l.' !.,.,(..,„
* Ittlt, • |a,|,i,;i..»,

.1*,!. ti I...H..I. «lt» Hw«lM»aMr
«»¦« I ••«••• '*•'• ' I l-.aittt «mtl.lt
imi«»*ltrl «tt» «ttlo i •*•• a •
»•»»» a »¦•!¦• »i t.tt*i,i.. ,« *>
I ai. ,.»,',,• ii« I...!..!„. toa

Hu»»,.. a» P. D P., «llttrai i- a «ralttar um» i,,-....
ttt» *»**» .1 ,*,.,. ii.j,.i...i.i„ «t,
lt m» n.Jui.r Y.i.ui.1. i aat **•
•tas f»ni.S.r.a t á,.(.,t.. *t
>*l,,*u',..t .**., |« ,».*.U|.1.„,

rw — ,...i..a. *,.i. 9 jnnr4,
t* ai* t. ¦«.*..» ,,|„ .luult .1*
|IH<t|NMtifãM tfa Ia>»,l«»*t4«a, .1«
rln *»!««», ,*,**-, * tua pt******-
%*» ft> **- ãttfitm • lt« r ••««
""<- r i> ¦•< .«>-.|.»>4..ni. i«
fitiliaralr •« tniltrani u ,«.
*¦¦•»* M^tMiti-jrtf-*0.

Ii.ai»....!,..,!,, • ***,,*. M atj »>•
|««*mi.»* aa.l.tt , ..,.., .nl., j,
taa. ..I.i.i, j.»í| lMr<lttÍllttt|a tl%*
| ...... titrllttlti lii r-, ...ãl.t.l ..
«a-.»»..* |iia*|Hti<». attianla «ti» **
*t 4l«t»«.» Nrita 1'tlttai"Ital»., • .ii,.i ,,.. t| **¦*,
,,i.»,..i, a tt****t ,|. iiuHn*|.
«tm, T«at«* mt t.i i,, tj,
lãttiaauatalut, *.«.»..,•,. q^r ,|t,
«tu».* .. t.«..|. ,...,...,i.. « in,
I|a4tti(i«« «m Htt»ttt tttrttatl)» «l«a»
i»«..«mi. . d» ..,*.,.. olranatiia
Kit» If •!,... laia. , |i,»,„mr,|,„aarleBalbta» t m<« »*»•» «a- •*•»
alu v»m«H i «««»•»»«* qm* •»«.
|*ii„,i. «tlllla.i . mtíti »»
ir-t.. (-im. |»rt,„, (t^tHlr- |,
IM|,.l.l..„ ¦

"Ct»*» i..i....vi„ flmnilra da
lati» «te isst t *t*ttttt**tt«*> *
|.'.|.l.a ,.»,,,„. .li.ii,.,,,., „

tr a m»»** l-rtliM «;«íi^:;it *j||»
Itt» |i»lll.l 4 |^;.,.... , , ,1, |||
•!»«*, Itlfifã* I(•*»»*!•*.¦ |"*«* i?-»i»# - JU^*,:
ariw«MHl*« .*,«n «a»*a «lu*. «M-
««-«Ia* |.a«,. Mltlr * «ht. «•»»«.
«il.al.lH... ã m»».M Itll» «tt.
itritliaiiti, •{«' Mt*4* ».íti,»i |t.»
tattuxr* ÍMltlu»i<t«ar rittitiltrat
.•att^iia t|ur «>«« ada|«l»«t«im«*
a» «|«tt- tlt»*r .1, . ...,i.. .•„>,
i..« aí. ****** mlmtitmi.».

i «*. qut ,«.».«..J.I,r,.. , |„
,i..,»ií* laiHiMtulita ..*i.i..l
««»t»»*»rfi.. a«***<* l»t«|it,ilrf%ai,
•qttttt* II..I..I.. i| ,t «104,1 .,è,,
puAntum 'atitkai li «*»>< «iu
*fgNÍI«ra l*l».> natiwtalíttim I»
lu q«»«« ali**a ilil.t,, ,1... itrfjtliiiii,.»,« bra*iitu-t-i, o .... i,
«l«»r |i ,.i„,*u,„ . »(,..iw., |kW%
pailida* ,i. i,,m,)i.,. rftueiiMit
I* t# ».la 1*1,1., , rtltliltl llt..*
**!«»• «rflla tt* ilMi. ,1, «qulll
Itiatla**,

lt «.««teut,* o..* ..,.„, „ ||
tll«>>*it« Nrlt» »«»»..- t»it-4i..
l.l„ Itelt»

"A II- .I|,a4i.. ,i,, iat.iv«
,...,,».• ittuiatmriiit t i. «. nt
ttm* «tiu du li.«in.ii. «>a>«j-
.1 . tl.lt U.t tll,.a.».. |„ (||

t««i,t,. um «itrttiiHi* aatutui», I pttt «onllitgforl* «Ia ->>». ¦•....
¦ <!¦ i.i.iu,..!,, o .|... (ttuttiltii J K. taitit o hu «.I....I dltrlartlttn
itttrirtK a«««*r»»»l r ¦- ,*>•- ttt | «Iqut* Aisgit», Imifwm hh» t«*i.< ft*lr*»t*

|-*««4*mnliiirft.l, ...,.«,, t t*»*
«»«t*a*t t.l|tl.l.,.a Ít|<atll mall,
«»i, .... ,,... , | , .Mt, In» ,| W|
fWtlttt»M ?**«¦ «»j«i «tatiijí* tat'
•*Mr paia .uia.i n...t ....*.
¦ *¦ l.iaii ,,,,,,,(, ,,*ijt |. >,,..! ^
iltullltia* l*«« im, «tpilt., ,.
|. Ill,|.i,, . , .,.,,.| ,.,, *,, |,0tt>«|»! tafiitulm itqml.t aa^io ' **}
— -<¦¦• «I*- MH <l»t lllH Hll.% !»%«

>t u IttparlaiutHla llumail
-»¦ fStmb ratftt »* aittotliat P*
H é .»..»•...,.. ||*|S|, ,.„«,
*»»»«,« ti mui -.|... aa «ul**. M••«•..,«.'«a... »iu.|l«a Ha«|a ,»«»* "¦<,'., «tiimuir .....ia
bit «na |,i. Im«mi.i..i i* »4f
MtAtia* « dii^Milat *«i|«i* »*tf*I -'. - |*it|,||, *|||t)|H* ..,...,,
analitt i„ , * ,,w i,, n
«•filfttl «lt, li.lai.Hr> «tl,„li,t»,»-

'I ...... I. ,(• (^^ ,.,„,,.
«¦ «afigita «lt».,,,*., «tniiii.rt, e
lãrufiiti itmluli"! <*a«|.,i„l.. i,.
I.ial. ,i,.a t*m i|i*,,|#hi ,),„.
t*»l»tauf. .|....- » |.-.,.,i»i í»
•»lt* aruNlitiii «,.,* ,||4, t*t* ue
«t» Altiu •...«. tta, |,,r* . «tt i ,„
l<.»*,.» «tia iitii.n, Uuia i.,« t,
fatia in. *tt.ti.u."Pt*. ,„.>¦ .¦„„,, ,, „„. |Itatatatl» toiUMHitU, *« m«*i « i«lula rut «1.1,1,0.1 «»» lult ir. a *f
•Irt i«t«t r t*t» t***i npttlal, a»U* **u,|f «rtn «H»««|«lml» t»
pioatama qur «Irlttuilttuu •«>•
Irmlri tm «Uiimii» .i. I)|.|i»'o

viiíi op iu riiurp^çii nr, pujiij UU I LunbnudU m
/'«iMu.iiiiir» «« «líuir m Mt- tbimututiorkal tkm probieinaüViu ita* tun puta .(in uiiúi, d. mau, i(i.« i!i4.u .* qu, alliurin a

llll BvWII H m
IV t't*nyt*t}t, tl- »**•>« Itifo Co-
munhlu tt» Otuiit:

."Alnaltarnlf |«*r que .nuiiiili.»m«iil« tnj*. (.«.rima,» .•¦*»'• Mu* «i fabltraiilc ru e«riln nnmrro «li M»,«.*iia.' |»4
ilgnlflra qur «, produtor. *r•l*««i»»«nlu. rt»|«<niA . nn rm--u
rio aquilo qut «Itttj-,» *rja ,„.
ronlratltr, Vrniltndn «Irjteis o q-irIh-u» entender, O jifodido .»•«»!
ftili» t ,.|.i. ¦, ,i. • 

posto'i ».»»•
«I* r. «Inl por diante, tiuiira tru
Inl.nrrtnlr (- liifonioilíule. S'5o
ilninn,.. rnlrrlanlo, genriali»*,»
»»»e ruurrllo. Tratos labor»!»
tio» n»rku»ai* qur inral m
liirjiilm* «n «Ittliulr um* (•«Inl* «ir Mfdlramcnlos r, ts«»,
no «rr «nnlUndo no prttprlo > r
Iwirnltirlo. ti»o ronl/m o* ^«c
prlrilndrt Ifrnpítiltr*» nt«r**A-
ri»*".
"AP l.l O A 11 A 1.EI CO"

KNHjlOIA';
Fnlamlo -Iriilp'VòVárc o líttn

rinmrulo dr iiKillri.uicnlo-, eco-
liiiun o nosso.entrevistado:

**/to i«ealwat**e o IV Con-••!«••*< do PCI* a lula «to nos-
to fxwo prlo pt(*ftet*»t) r a tn-
«trpíndfncla do Brasil "eon-
ct-ntrn**** nt* »tçulnt«» objr*
iivts* |>»ii.< ijie.i'

] — rvfr»a da Pax a tta•'•,:,.!.,».,!. dt t«it»- t» povec
< luta contra '-»<•.* as u»rita-
Uvb« «ir reroiurlrnçiSc «lo fas*
cismo r «ia rio.»»» e conlra
totloe »«.* t«-i»talltaa «to guer-
ra « dt divisão «taa i*»f,ínt
1'tildit*

Na luta i«iu pus, está rtn
primeiro luenr o luta contra
ct imperialismo .nntiuo e eon-
Ira suai tentativa»» «to romplt-
ta tolontaaç&o do Bra&ll, atra*
véir do i ..i n «it i»iii-:. di Ile-
mlsfírio o nJiHO TBÜMAN
c t* "poiitiOr dt portas ober-
taa", atrnvc*. enfun, do pau-
americanlaino ugrraslvo qut,
aJ«e*m da dominuçiio política t
da i xpii.».,¦...-. ecunténnlca dr
itosso povo, quet a vida e o
sangue de nossa Juventude
ptua ¦!....¦ aventura-! guerrcl-
rot» nc Continente c no mun-
«Io inteiro

Z — >' i ,-.,... • da Dc-
mocracia no pois, polo estrl-
to cumprimenta-) da Constitui-
çfio e «oluçf.0 pacifica, Jenal e

PEPTOCAMOMILA

O i'i.-, ¦ 11-. Perfeito

pilMh d-¦¦'¦¦¦ r,.. da (...*,5, Ji
«iulitii«.«:., paia IMO te* rtrio.»
«Jo raseMrto e tuvt>->.i,, ¦>.- o
|.i'i'ii*»- -iii pais com a rc-
forma .,|-».'.r;n a revialto ttoet
contrato», 'tom o capital mo-

i ¦;- ;¦*•. ¦ -'.*..,.,-i'r. a ele-
vaçtki do nlvcl do vida das
••».«!.«!«• ti',.,*.***• a «niipiiKi"
tto mrrtndoTnt- -no"«? õ des*n-
•¦¦-.¦¦ nt. >,i, *- ¦¦'<**. da In-
tidstrta iie.ru na!

3 — unifto Nm t«-i,;ii pela
Kii«i,«i«- maasa-i trabalhado-
rax dar cldade-i» dos campos,
n fim tk que. unida.» com tft*
«kw oe democratas e proRrra-»ista.« exijam «ku» joveman-
¦¦*- O " ¦ «':*'.-.'.<¦ dO fn.-i LMI.i

t* ti<,...¦ : ijui-ia.» medida*» ca-
pwtt*- «!« nrabar com o uti... „
a n»L»vérfa t a ignorAncIa em
que vive a matoria. da Ha«*ao.

i - ruai, en que agora vi-
vemos esta oaractcrlmdo po-la bancarrota - ereecrnte da• i ¦ ..... i. capitAlIsta, pelo
avanço cada •.-.•. niab eonsl-
derável da classeopeiUría »¦
do» peivoa nnetonnlmenta «>prl-
mldot» e pela luta desespenida
do capitai monopolista que,
ugirjtjiivo, pretende ainda lm-
pedir on ftuscr retroceder a
av:«li,iii-l.i Ut-iUnTíiUia i 0
avanço dn classe operária.

1 — SITUAÇÃO INTER-
NACIONAL

— Com o vitória das Na-

Ctt* Uitidaa a*M»ir m potdi-.'*¦*: do I.i•• i.¦rn a iriuCsAn
ii.i «'i.iüi ii¦; .ii da Aletnonlia e
do '.*<:¦¦ • nin i o mundo
numa nova época, ou, comu
disso atalln "Com a vitória
a d bre o mutli-nio enlranuM
iratmcuto i.utui» nova época
Tcnnlnou operltulu dc guer-
ns - começou o período dc «Ir-
•«envolvimento pacifico".

C0RR-EI.AÇAO DP.
FORÇAS FAVORÁVEL

A DEMOCRACIA

. t — *, derrota militar do na-
.•-! ti,-, i-.uiu modificou a favor
«In drtnocracln a rorrelacAo dc
força» ¦>¦!.' no mundo In-
telrp. O Imperlnlliono perdeu
com os esércltoa dc Hitler seu
principal Instrumento dc for-
ça c agressão, dc maneira que
Ja nflo iiodc tfl«- facilmente
opclftr pitra.»*» . ...i,.- em
defesa dc sem» privilegio» non
países dependentes, colônias
ou scmt-colônla». Os povos da
Europa, livres dn oprcssAo fas-
elsta, erfarnseut* pr«»prk>» g«>-•t-ÉJ-tia') realmente populares e
nacionais, alruv<*.t «toe» quiits
tSo »i ii.niri. de ii,|iii.'i-.i ns
bases eronôn»i«-a*> «to fascismo
com a reforma agrArla c |>oi
melo rta warlonttitoaeSo dus
Bancos, das minas e dos gran-
dea trustes e monopólios. O
proletariado do mundo Inteiro
congrega suas forças na Fe-
deraçiio Mundial dos Sindica-

lut», «.»«/i.ii»a.ni.t 11 ii-* irprc*¦» i.!..i t. dr* i. ,i- dr 1*1 ml*
ii," - de 11..i. .ii..,,'., •. •

S — Mas a denota oiilliai
do i.:i?i-ii,. nAo :i.a.*« Kuiuii a
completa c iii.tiii.i'.! liquida*
çAo «Jo liutclnno F<k«« fns-
clstas resistem ainda e iccc-
bem o apôlo dot» elementos
mais ii;n i'.i...ii • «Jo cnpllul
iiiiai.t • in Inglfs c norte-ame-
rtcano, oikslm como «los itovér*nos e «Ia,? fírças -tnll-titmo-
cr&Uias a clrs submetido* Rn-
tre os f«kr».« fa.cksta* «nals pc*rlt*««s<ji9 A pa?. cítAo a Fjipnnht»
tfc Franco. Portugal -nlnzn*
rlsta. a Clrécla monarc«»-fns*
cista, ai forcas alcmAs ülnda»rt- n,i..-.<!;,.• e .•«!¦.: ii . -na
parte da Atemanlin ocupada
pelos Ingleses e nortc-amerl-
canos, a» forças japonesa»
conservadas afntln nn ¦¦* * por
Ingleses c norte-americanos. A
consrrvnçAo da pwt extgc a
Jiila Intransigente pela Ime-
dluta HquIdaçAo de UkIc**» esses
restos do fascismo — foco» dc
agressão c bases Iniciais parn
novas guer ias.

O SOCIALISMO SAIU
VHORIOSO DA

GUERRA CONTRA
O NAZISMO

i — Dc outto lntlo, c" • erto,
no entanto, que o soei» lismo
saiu lncontestavclmento vlto-
rloso dn guerra cnnlru o na-

lÉpiaÉ leiTNti k Wún**i pnnciimiií) tif-ln mm
<i<

A CONSTRUÇÃO DO
EDIFÍCIO DA O.N.U.

LAKE SUCR5S, 23 (A. P.) -
O Hiinliriü nünil dn 0. N. U.,
rrygvc l.ii, anunciou que n 1,*

ile Jiillio seriam iiiicintlat» ns obr-s
parn a eonstrução ila tido iliíi-
nilivn iln* Naçãe* Unidas, com mn
I'iikIo Inicial tle 1.825.00 dólnrra.

Aí»Ü'mo 
,t':*,r.Z't ul 

"'° Apcn«ns 25 metros anuais por pessoa, quando o mínimo necessário é esti- «°? <""";•»""*>" os ...c»,nüs, i,.i-
.iniirirn, iiui-inln-*e Iiiro um r *¦¦*,, i v '' "¦¦*¦¦¦, *• *9 toti|uis, fnrissi-taio» » maioria 'da ,,, „i , . mado em 45 — A populaiwão nap te m capacidade de consumir a produ- mn».

m,,!.',r«.,r'!Jr StoSSi'"™»' *ão' W* e deficitária, por falta de po der aquisitivo - Devíamos produzir J> 
,""i,"l'"3 í.,'"r ° «""s"""i

iiiiiiiiiiiiu» ,K ul)»i iviivín niimn snn rt/-irt n«n 1 r uiídio dc liia.nnla pol pcs.oa «5d»» vi» prinç»ç»i*' para n*»i«. mais 600.000.000 de mts. para satisfa zer as exigências do mercado interno irrisório, mesmo em compensa-
çAo com ouiiiis paJsc» mui*! ou

fciçio diirla dc feljlo t fuiiulu», ftlito- A aiiltln foi o eoui|irn 3
tiiriimi) cssii gente Ifln mal ves- pinz", dn qual ctilrelanlo, iteiu

jtianm Apotat «l»»*i tonlvelü
golp«* Nifrbhtr», tliiianto «w«•uma «to avanço 0 letion-nódas bos1«>»-i ,,-.<*,,¦ ***** i.,,,,
itHvtotiros n|H-»-ir «Io «atiifWlo«to >.,ui„•. ¦ «d • i.i L-. apenu *tóe*,lor«,o glgnnOmo «ttspemluto
»»a gueini «to lilurtaçrto, oCerto é qur on <¦,,„¦ -. ¦ i.-i ,.,,,_
dmlílo ao seu ntfiuM* rm*fi\Llista, ictonttun tupi«l.-iiii.-n(a>
ao ritmo untertoi «Io »'ti tle*senvolvlmento «Heo«»óml«o. ci>.firnlam sem ttirlo r» ptulilr».ma tln ¦,.(., ,(,. ff*,*^*esércilos r JA Iniclain *x r»».tl»-rnçtto «le novo pluno «lulntitit».nal «le propoiçtVa liwVHU».*»* AUnlAo HovkHIca, forbiLata ,losocialismo, PAtria do pintou-nado, e boje no muiuio o ecní»tro poíletiwo il»w fói^w «tomo-«rAtlrns e o «»sta'lo i ,.,,.¦,v-
lal «In i-.ia-

-O IMPERIALISMO
AMERICANO, IOR.

TALEZA DA REAÇÃO
3 — Knquaulo Uso. nomundo eapiUIbrta, «om o iliitda BMfta. tovnntu-ao « h»t,Iterlallamo n i> r t (HUMileaiMt«imt> a fttrtaluiw prlatiml ila*forças iri.etonArtu*, ito mu.ulAInte rn, em „iu»,tuuK;íl<) ,*,$ias«:»«uti «ia Alemanha, luná

ç Jupao. O centro «Ia rcaçarj

«.« «."° ''","r,I*"""»o l.tll-qnc. 8Ao seus aliadas c an,.'n-tos os icntlonArlos «lc todo «iniuntlo, como ChuwhlH: mOuulto C'i»lanB-Ka|YH„<;k'„^
o» restoa fascistas almla nfU>cllmlna.los em diversos nals,».,
Ç Juiílo com estes os ím.>*i
T, 'T ,i\ «Minutado», wi&panha,<írtcia Portugal efaHo ob traidores eonl.w.l.willieta ou Indlreifima.. 2

lit *«, «leslilr dc opcrirlos cihn
v«lim» itriioi» «lc lirim carácleris*
tu»'»; lunelonirios.'coni'o "nzul
iiiiii inlio", esvcrdc-'dò JA uns cos-In» c poido; IrnÊalVqdores dn
laiKlil «eom sm» iiiiilormes cm
Iraugallios; esludaoles com ns
cnl(,ns pelo iodo dn canela; mu-
llicics com seus vestidos enfei-
indos «lc babados c recortes pro-
curando loinnt elegante n fnzcn-
dn linniln e outtus muilos po-
pulnics cm maiiitas dc camisa,
roupas remendadas c sem urn-,vnln. Chapéu, jA ninguém usa.

Nos morros, nos subúrbios,
uns tiRlomrniçíJca dns cnsns dc
cílinnilos, ou nns vilns ícsldcn-
cinls, o farrapo é o vestimenta
roíiiiiin. Velhos, dcsbolndos •
riesenns dc vezes consertados, nl-

. ¦•...:,.••. • cobrem ns mulheres
e apenas parte do coiiki raqul-
tico dns crianças. Aqui nilo so-
ii.. i.i, n mela foi aholidn, mm-
bem o foram as snpMos. Chi-
iiclos e lamanios servem As mu-
Iheits, t n nfio pouco, homens,

rtiiiln andrajoss «rnn.lc pnrrcln

lidu. tioiiiii vcslii iiullior, sc
nem uo menos tem um colchiloY
Como boliii nus pis utn snpiilo,
sc niiuclu Inviidcirii que pnssn o
din subindo , descendo o inoiro
com umn In li. dc Agtin A cabeça

tl», nossn i ¦¦! ,.i....',, c nllo por compra um saco «le curvflo dc
«lesrnso ou Imlifriençn E nlgu- _ vínlc quilos para enchei o scu

ferro dt engomar poi qiiqrcntn
cruzeiros o um quilo de snbilo
poi mais de ile/.V

mas poucas erlnncns que des-
cem dos monos com n sun rou-
pinlin dn escoln bem lavadn e
pnss.idn, dc cabelos pentendos,
ntcslnm o esforço dc nulcs orgu-
lhosns que flcnrnm nos bnrrncos
óc zinco ou nos rjunrtos dc term
bnlldn dns habilaçSes colcllvas.
SnlArlos de fome, multas vezes
Insuficientes nlí pnrn umn rc-

Íl 

*<. — " ¦» | m m mmm, * i , ¦ , nm —, ¦ 
. - - "*- ...Tf-na 1—¦ i i»  ..i^i
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^¦^^tÈ»-^"-"" vSl!^ JÇ^ ^^^e>-* ^*******
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""WfaaYai ^^ 1*tÇtí*=KL-

W^r*tf*^.-M'j ^* fXÍ~^lf. **^>«^>»^-aK

¦^^.^^'í^mm*.'*Í.^>'" \

l^ n | | ^"^ v. ^"TáS .'^SUa ^Wt-éa^CÍ^-» j.—- "n ,-m..«ii.-.Li.».._4Mmra, »¦-"»»"•¦ "¦"«mrw«aaBaHa«m»m«tBO*KaBM«*i n»=E»nJ

ilf gosto liinaemcnle
muitos dn cam-minha

h illerislu, publicada
unli-soviüiea dos

NAS ACUAS no NAZISMO — /,',í„ enrica tuiHá dias no • llallimore Sua", ,'¦ ,,,„ exemplo enlreprovocadores de guerra nns listados Unidos. Traz como Ivqenda: "A unira defesa ,tiva. a mostra um oficial soviético, tie feições orassemts e sei; a,e n* vol,, Io l õocidente europeu, enquanto um peão eom as iniciais das listadas Unid 
"'•'// • t W iaAssim, nracuvnm ns im,*l*ri,iti-i.,.- ,i., \\i..u a, ' '' /"'"" "" <*i<u*ia

seivaueniu peaa eom as iniciais dos listadas Uaidtssim. procuram os imperialistas tia Wall Street, von, as mesmas ,,recursos do nazismo, ressucilar o espírito tio Puclo Anti-Koh/um novo massacre

O PHEÇO DA ROUPA li O.S SA -
laAHIOS

A desproporção enlre os sn-
Irtrios e os preços nlunis é lie-
mcnilii, Innlo que n mniorin «Io
nosso povo ganha unicamente
pnrn comer, c comer multo mui
Reservar nm Innlo do orçamen-
(o parn roupas, o colsn que nin-
guíni mnis faz, nem pode, üiian-
do dizemos "ninguém" não nos
referimos ccrlnmcnlc nns homens
dos lucros exlroordinAHos, aos
nprovcltnilorcs dn luflaçílo, d.i
miséria « ria fomr riu povo. lüs-
les estão A parle, podem "Ira-

jar-se", A maioria, veste-nc,
apenas. •

Umn roupa iii cnsimlrn on
liiiin, em média, eusla dc 000 n
1.400 cruzeiros e o salário mé-
dlo, nn Distrito Federal, cslA
enlre H00 e 1.200 eiuzeiios, Isso
npenus o Icrno, sem Inlni nas
gravatas, eamisns, snpalos c ou-
Iros nrligos. cujos preços vn-
riam dc 30 a 1.0. dc 80 a 121). •Io
jew, a 11(10, icspeelivainenli' Não
mencionamos os urligus dc lueto,
Pois é sabido que por ni vendem
camisas nté de 450 ei u liii-s

Não menores não ijs preços
ifns artigos femininos. Hsles, re-
latlvnrnenle. rã,, nlé bem mais
caros, ii.iriili i.iinl;,-si* i. seu .. ur-

prnzu iii dui'.'içi*io.
O.S IXIilJlAlilOS

Him priqu içân de çnrlneas j.i
.«.(• nrusliiuiiiii i-ini os trediúrins.
li isin lurlia de aconli-eer, A ti-
meuitimii us pitçi.s dus lecidos.
ne: ler ullimns nnos, cm ecrci
ile 2l.'0 por ccnlo, e pi-iin.-.iicii-
ceiiili,, em c.ei.-.i. us mcsinn» sa-

os trabalhadores podem valer-se.
Dc qualquci fuima, dela se uli-
lizn n classe inédin que, pelai
ruiiçõca que exerce é obrigada n
manter umn certa nparéncin. Os
gtilelicls dns casas de nédilo vi-
vem cheios «le pedidos «le Infor-
macio, seus salões e moslruAilos
conlluuainentc visitados e fre-
guises cotiiiiii c siiein coin os
seus embrulhos, o dia iodo.
Tiimheui mulhere: compram, es-
colhem c fazem o "cnrncl".

(Junndo alguma nutincln liquida-
ção ou "salvados", o movimento
i* triplicado, a policia sollcllndn
c ns filas organizadas.

Os cierilátins. com a npaniitc
facilidade ile pagamento, pio-
gicssivainenlc vão anun iiliiuilo a
venda, rccchcildo novos fregiic-
ses e ampliando as suas «lepcn
iléncins. Contudo, seus compra-
dores Ifiin sérias (Icsvnnlngcns,
eomo um aumento de IU por
ccnlo nus preços rins mciratlo
rins, os Juros e, sobretudo, unia
conln a mais a pagai no lim do
mis. Mas, nas condições aluais
da vida lia,, podem fugir, 1'ro-
cisníl» vestii-se c a nnica nui
iielra viável (• comprai cm con-
(liçOcs íisíiiin,

MAIS nCMIUNS NIJMlíHOS
.',im cufiliule ale.uin ptir purl.*

dns órgãos icgiilíidores iii pir
ços I' sem umn puliiyi hem uri-
cnlnila siMiie nosso cnméieio, ,,
preço ilos lecidos subiu nv.ust.*i.
iloiatnonlc rliinia: nlcnnçnmlu
ílü luis* m;; ln?,(.'Ilil't*í pi-ct,-**** t"in-
liensadmes no eslerior, iiinii-
pnlmculc ilurniite o pei iuilu ,1
lliterrn pois .,.' troças inlerna
i-finil pri'.itulir:u|:i! pelo baixo ni
vel aquisitivo du puvn, e o sã,
mais a."
pi-iidiiçâo
Iai .-.o.

is-. pie..
Íii;fit nr.iiii

in
in

mi- palie da
•IÇ IÍ , X ;.(.| .

menos scmclbanles uc Brasil ou
mnis atrasados ainda. Conslde-
rase que um pndifio médio dc
vldn requeI nc minimo 4f me-
Iros de Iccldoa poi pessoa, anual-
menle. Pois bem, aqui, c «otisu-
mo ununl pot bahil.inU ,' dt
apenas 25 metros. Sendo n nos-
sn producio «lt tecidos do «Igo-
«hlo esllmndn cm 1.200.0(10.000
•le mclio» veriflea-sc que ),(, um"ilefieíl" de 000.000.000 pois
que n nossa população 
(40.000.llllll) necessilniin dc

I HOÜ.OOO Ulll) de mel ios. O inlc-
cessante, entretanto, é que nem
o liilal dn pio«lu(ÍIo, o povo bin-
sileico din capacidade tfc con-
sumir, por falia dc dinheiro,
gastando somente 000 000.000 a
1.000.000.000 -Ic. melios daqilC-

Ja cifro. Os 200.000.000 dc me-
lios, restantes, considerados
eomo excedentes, iste é, loin «Io
poder dc comprn do povo (nilo
iln sun necessidade, cviilcnltmcn-
le), são expotindos
A C. C, l>, li O TAHIil.AMINTO

DOS TECIDOS
Tabelou a Comissão de Preços

us lecidos- de algodão c Cksimi-
ia. Sôbic ns lucros ilas fnzcn-
ilas dc easimien arbilioii em 50
por i-iiiln sAIjrc o preço ria í,,-

I brlcn, No cnlnnlo, conservou
pnra os dc algodão n anleiioi

| ileliliccnçâo, ric ncétiln com ,, que
i o cnnsiimiilor pagara até 100 por
| . rlllr. sftlllC li pil ,,, dl CllslO.
| ,'usl.iiiii nl, nesse nrligu di maioi
j * tífiMiniD iitti'1 f,r pesam maiores

preços lelfilivamcnle. Si gúndo
| os (lado; aiiterioics o nos1 o povo
I ,. ni: mui unia in, Irngcm instg
I nil.i niili' ia- li eiilns i-ui visla
I lios seu- eleviidos lneços. Ai,

pois lem a comissão as bases
í ara um i s!u,|i> mais nprolun
(lariu iirincipnliiipntr cm «e sa tlú.strin Imil.i'i min qi.i nin li-li i>t;ima d

ajKílnrios pelo ImportolismStanque, ao qual ven.lcni .*&

qucncJa de seu pTOpílo ,.™:voivimcnto c tromenda coni
H.t',*10 ú,° co,)'t:" «>'onoi o-lsta(l.iia»1tcosai,o,,uogu,»r-

\ ,}ct c, .guerra fül noa Es-tados Unldoa superior ao «lo-"io da producáo dc urá.guerra, Em 10*| dobrou o^lor do.v bena c serviços níS:dwJdoa em loio c-m m¦ubta dc mais de 50% Sio ano anterior, a energia 
'èic-.

«ca produzida auitíffü ÍSQuatro anos <JC 73% A ,*\n,edade do produgo doAoS?á,rio aumentou do 1940 a -jiiem nunca menos do 30 a 50%Capacidade do produção Smonte fabulosa que se 5contra nas mãos dc umaõOfamiflns, ou. mais preclsaüieôvv• em ono grandes grünov.tre outros^Cievcland Sí
«epnbUc stecl, Du p ( c õ'
grupo .Vlmpati-n-l,,,. gj,^

A LUTA PELOS MER.
CADÓS

Jcimlnada a Kuprrn
çonieço... imediatamentel^
ros poJos mercados, objéttVoPri»cpal «ta política agi^ivn do capjui inonoDoiIstâ
lR»w?' "ao só contra Iscolônia.*, o wn,i - colmiíaScomo tambem contra bs S'«ai, pníiies i capitalistas; „i' Pelos maiores inípé-nos colonloln como a'«MiBretanha o a Prança; ntpeloa .mercados, com 'a "
mlnaçuo tln. China, com áociipnçu.0 monopolista du lo-P*'io o i.i predomínio político o

tet

ccoiiniiiico cm u ccjunse emta p,tattntx. P-mx a in-amorleaná, dn-

pn.eiifar um jeiln pai
liar quai e mi cumplctn

11.,1)

ente
i I»

I (IS !-'

; n.in
•'íl Ii.i,
ancias

i i|iii\

,.', Imain iiumciilíiiidn,
?. para sanneiile hoj •

t: <: I' lazer o mu
n i|iii , sem dns ida,
us eteiliis puuilivus,
iinl"S uma vi/ (]iif* a
i|ui. si. biuicir nas un ¦
Ias transa
e a dizer

...micra e arrastarcm nome du civilização ucid-jiiltd", esquecendo-se do fimestratégia senielhanle aplicada por UiUcr. -' '
ua povos a
que teve i/

Aos rniii.aii.-c:. e amigos dn P. C. B.
Pedc-sc a quem souber tle uma casa ou dcei parlam,: ulo. próximo ao centro, comunicar ao sr

ler, teleíeiii; 22-S5Í8,

aluais
is pre:-

tii',1
,Vat-

do o alto ismii de .sim téoiilca''¦'li '¦<¦ P,!o'l"tivn c ria concentração.itata, basta a livre cón-simples cntrâcla
|!ll,

1 ((,

io 800.000,OUO
il).om). iiiiii (ie ,••(. mu ctíncía

iniac.iu mar, o
iii lieil" ic.-ii),

ir ipur

1100.001).dOO il
Ua-

Iii li;'.ler lil.

J

fiipem l.iiiln ciiui o .-isníiilu ii
eunsaiiiein dua* pá-iiniis ,\n ' I lie
leonill ul Ti.i,|i- .luiiinal n.i niui-
lir-i- ila siluaçno ,la imlrishia
l.slil ht.-isilrii.i. ,l,i ,,,!,.• a (i, <;.
t', eslllda u problema r|ui; o
faça eom sey.urança, impcdinilu
que os inc.li ses realizem n mes-
uniu polilici amei i, aua dos"iliimplnüs" em nosso p,, .;, como
pielende pan, n uuíusii-ia dos
calçados, • conservas, íiIiiiiiíiiu) c
oulia».

om diiairiucr país, para cli-iiiiimi qiiuliiuor coiicorrôncta
H01,!!V:ajaJi, (|.'*' a chaiuudapoliCinn. de portas abertas""iiíiialíj oportunidade*)"'ajaUiiMla pela mais ampla ta prenaração niilUni' coí...1,1'íí. os outros países capita.listas, contra, as colônias <*.semi-colou ias, sob os mais ilí-iversos pretextos. -\ clcsmobí-lUacão vai sendo retardariaii ns «lutados Unidos conser-vam ainda hoje cm arninamais do 1.200,000 homens no

{Continua na ífl ndg.)
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¦»M,SMCT.».lii»<i^«.<.i«i^«wi^MIIMI«i«il«»l«ll»»»<»M>lM»>!i»%«!»'ri'y<.|^» ¦¦«!.» J»55 »t **s«f

\tm* iwofwte«w Mmralai1*
m*0l» <U ItlU 4* MPNJjfjJi.h* # ttetuieti dt pata tw.
»ír = *»*W*í»»*t*í» # ,t, ,!)1W Hftt¦Hital Ut?* ttMHA i*t «titfftW
mm* tttt» írj»<!r«f o f*«.*«nw ntm B»!*4ai tfuni «
?t4ii4<««í<»» » dr^iAü, piHti**» fa&ttu do iwj»?ita!í.«w9

AS FORÇAS DKMOOtA.
TICAS I.UTAM CON.

T«A O IMPERIALISMO
ll - contra m t****** tt*

tWxwtmt ImülMi-tp, im m*lanla <™ tm* «» m.j,,,»., ,,
Íl4l»lf« t-Jt%*. p*m*4Hfx*t 0
AetUtmlti.ta*» (J ;»« , 1, ,<|«s>
»"«n..J jn?- Inl**4 ttet.tt/m.
tmt*** ******* t* Lati**,,,, r**
***'.** * .,ju - **} i .i(c-.*- ci,(<- ||a.m.wii.iiiiii,, tuu mnUi «
ctfT*;*J U («-%.« <• tt ,.1.|.i<-*. ««ti,!, tmt attttrí mem***

IA* # O «tt ni*<-| df »i4«
«manda ptlt i»auu-4 i«rtoman Ní»»» luta .-Jiitt* at
"i.-ltlrtlU» ;l«.,ls. IO.Í.II.III.M
tto r-4^1141 :ix*na^*.;i.*u rato*
mub-« *o lado Aa povo m«m»mum mab e*iawido*
ia traifOMla, como llenrv

.ft .«,<l*,«#,44 I** i* t»ti»*t>

¦tirai* -*<^» d# «I *» tw
r »•«, *'§*í^i«ifc-t« pr íl
|t.! * * •' tfd.sVieitiM **$****
t\ *ei4...i a* M*|W*MtM«UU.
f** **, iWm * 4 tm nam**

m*\Í% U "I f |(# * »«tt<rf U4IM,
ti > <**#» íl*» i»«* w-vm
tt tutu, i-ú-i tt** Atttt ítê
f 

****** fi* Aifltttt* *to Wl»
r.» *• *• *

IMPOSSÍVEL A
0UE8RA CONTRA

/ I ^"f^O SOVIÉTICA
1 m. f* pfs*t*4l'.»ÇÍl» flW-

mt* d» MnwfyUtmo »4t<#.
»tüi?nf4iw e «BtwMwwwnH
uin--kl* roaira t Mm ia Hrt.
efiwra A "*p.t*lxr* »Mt**rt*
*Mt*m' «*«*¦¦»» por Ct»t»r»
rti.ti «• <} ,-íjnm mu !|u# tm.
I!. fU » 4rí Jtált»*! p^to tm*
^i lí.^i.i tanque p cm p«m»
Irfji» 4» {l>«j»tiUWimtii «t*
Hkl.**» iWrrrtl^tntftlMIKI. l«»f
it », U «ul. il Okui MM>
«e. Hi44«ni * mimtm Wetie-*,
4» I •.»!..> iM itóHI» l4r-4*it» 10
RttflÃl Mll^Hx» «• *!*» fWlllt4f
4 ftxnimiit* <MttH>»r*çáa *>
f>n»- nHl#. smetitMP* t O
«*V3Í!íf» tMelflrA* ít* l«|lti»' ,

r>'l 4*mim um* f»wtm»'AM,^-'lt**"'. ****** 4a*

ã 00 m CONGRESSO 00 no COIBI o

riiart }*** mun-w e***'\_ZàZ\ ,,**.* i\*r *\
BiV, nI» í- l»|f. J>t<«». lio IHS?°- ,I*t,*J,,,/ia^ *'
fi.n 4«tw wm* «wimi» *"^'^«^ Jjflrt» ,<«».«nt-fítlM ÍHIUsi * ilnVttt Hu. fí}t,}_^* ÍSÜW^SS ¦T»*'

,.,iw n *nit.w*1rhtrm. o tV- "J» •"*"."* ,*«• «rí«wi*
#fj«i l<« çu?frt c<wt»ra » Uiuiti
09r»^l|r:i. «• a iPitíTA <lc fa«0
em- •¦* * Vllfin Pan* (*«*
a »»-*ri jHííujrlo antíí
•\ut*tr.*r m aflinftalutaa a
«niMe <•* jui «to i«w> itttr-
t^.jmírrííaii». #i?»íiwí*-!í» prla
l«t *.i e i*>jmi<* sr \txtr . *:i\p\c'.*>

íjjvmIçíu tMimlar qtw» !•»!«<•
uma poUUM d« mator t***
«'ikU *»» itfj-r-c» da (mpfr.ciüisn, iiiirw-amettoMifii •Urttát* a :n -iifif ar a orirnla-
Çht *.<-iiU**. iti* ÚA l»Hi',li-4
«•«terna da Ori-Drftdidta Oi«i"ítn.» m**m.*ji*t**, «a mator
»trau. na França. t\vtt* nâoM MfttlS ÚPA lilttllA pAitt*'**

capIulUU* út* *atoi>i« e''}^ Uí*r n* thpritúUeti ao
ttVti^mmiih B tau,, fffí.]«»fr»alHm3 laivjtie Ni,, é
dí.íir.Kfi.w nto I mai* po***. !«»*" P|»»í»^. «l?l«i* da met.
f?«. *iwh «a f!wm «mirai™ **»"* * naaumu. o tola-
j .auto mtmto tli UnIAri 8a»líur*.

nem. multo aiínot. a ctt.ima
AS CO.YrRAO!ÇÓKS
DOMINANTES NO

MUNDO
1 - A eotilradiçla tmcii-

tmt-tori&iM á Mtu iúvida
lll""» üta. "tnlr» lí»**t<r» l)XUC44
n i muiKto íCi • é iwrétn *
m,*rí ,mv(»,., nii é a con*
I».¦'•¦f.-, '-Hiri-rtnir na atoai
;»!i"«<*ii, miliilea A* conlra-
(*>•*,* «líuniiuntosi tm mundo
a"¦¦« hofc « Ui>* M(ttlnlet:*n**n».n, itniti* ti svivo norlc-
f^ejw » <vs : «acionários
<?«* «*«nlisil m ní 'tniuUi lan-*•¦:- fi^imfia. a contradiçâ *
t'***ittm*3,metltiM*.\ que ae ma-
plí**ta pelo mundo Inteiro, e
tervlro. a* rim i.ik/k-.< en-
ttfíi t***ttt* o 'nt-i -r: ili iiu.i nor-
te-irnrlcano e ai povo* co-
lonla > e -.ii • >is>ni ti-., par-
IJcf.brniente entre a China e
o tmtierUtbmn norte-amerl-
tino. i»*' t"*r ft 'nau aguda e

Hi — A foliUr-.. do imporia-
llu-tft norte-nmerleano è orl-
f.-.tiiia realmente no .sentido
tíe eaiueguir uma exploraç&o
Crduvw m tior do proletária-do e do povo dua Estados
Unido» c visa a ¦;¦.-• to dos
Pfr.oi de vario.i outros paises
capitalistas, da.t colônias e se-
m'-ct>!onfcw; a dominaçio cn-
f'm »eltt< meios "pacificas"
d'- tnuudü inteiro. E para
tanto o reciiivio empregado é

O ir.,mo Já utilizado pelo
pe/.in»Ò - o da chantagem
com i iwrigo comunista e o
da fatalidade da terceira

1tw«r-, da guerra com a

ÕRIL¦'•;'
í^..V" TTffthOf
^OjDO BRASIli

Pcríames ZAMORA
Todoí, os perfumes mun-

dialmeule conhecidos a
prefos in.i.ii.¦¦>,

VENDAS A VARFJO
Hua Senhor dos Passos, Í3

E«iuina AnJradas

do "envolvimento capitjiuta
da URSS" Tteto* ot pivot

que ,.(.-.-!».it!, reattUr & expio-
rac&õ econômica e \ opreatio
poliUca do Imperlatltmo lan-
Que ti,vc.MiMi» cada ret mata
manter relaçôet polltlea* e
deacnvolvet a comètelo eom a
Unlio Sortttica

12 — futura a ;>jí;.i• i doiiii;-ti.ili,nvj ianque vUando
a oompleu colonteaçSo doa
I»»ix4 economicamente atra-
aado* e dependente*, cresce
pelo mundo Inteiro o odlo an-
U-imperiaUiM e ee levantam
os iiovos em lutaa patriótica*,
guerra* de auto-defeaa, guer-ra* nacional*, contra a opres-
*5o impertallita. E o que
acontece na China, ande a
naçào Inteir»* se levanta con-
tra A ocupação militar Impe-
riiiiL-.í.i. exMIndo a expulsão
diu forçaâ norte-americanas
da China c luta contra
Chiang-Kai-Shek, desmaaca-
rado como traidor do povochinês, a serviço do Imperla-
lismo Ianque, que na falto de
soldados lhe entrega arma-
mentos e munlçfcs em quan-tiílades cada vez maiores.
Guerras assim, patrióticas o
nacional*, desmvolvem-sie pe-Ias colônias e seml-colòntas.
na* Filipinas, na Indo-Chlna,
na Indonésia, na índia, no
Iran. na Orécla, etc. São to-
das cla.<, no tinido, direta ou
Indiretamente, contra o impe-
riahsmo americano, pela pazmundial e pela democracia.

A CONTRADIÇÃO AN-
GLOAMERICANA NA

AMÉRICA LATINA
13 — Na América Latina, a

contradição anglo-americana
tem .seu foco principal na
Argentina, o que explica em
parte a agressividade da po-litlca do Departamento de
Estado norte-americano fren-
to ao governo argentino de
Perón, que continua a ser
acusado de reacionário e fas-

»M», i**4 mt j (ptvffita I4-
UMHiMtflttM t\*l*> mau I**
am a p*#*i*» d« imp«H-
n«mt itnipw, i.K-^i.Jrfi.t*if«í*t«|il?f 6 MfMVatVlHICIIIO
Uni d», mshkwíia menUuO *«iiir*tto »fímt#wMi i.» i*a*
mmt, mm t* m*t?tm %tmi
mo, imã riiiim-441 mi potftfa *m\**tp ttu (mptrtalt<mo w»«
yt*. *mvã ao mu»! -ui d* tto-leima tmum t* pm* p*taa*****, * rwçw dfíícaiadatmin ««tos cn dir««fii!*'i
np«^aiw> *} dem,,r-iava», a di*tflura niiim

II « H» iUM i*tl* *Mi|t|?ummmtM* ám pw..»> ianttt»-*m*t*e*ttt*% ttr*g%* (Ait* ve*tma a ptr«*io iMi i* * e tttt**;>*i*m tto ivtMitaMsra!., de
Rsta*» n»(ir-aiffrf|<rait.i fO»|«ira u< i*>*ftn>* ttoi dnnai>:«ai*i*i do continente, pmMe<p*t* vai da ihiip.v, «meaça *mau >ii**f4rad» i.'-«»-"..-!»,,
«a :..iii!<-4 inistit*. romo iW
tatu** de littirn tm afírim.M« 04 flerte im »f»«d, e riwg:»ao IneliaBttmto e *M<u * gi*j.j»m de K>t *.|,| t* "mtiirrnçõet
iwpalafea", í**ho no cato !*»•imw» eontra Villarsei t nora*a paraguaio a favor de Mo»rimai» Nt .14* eondiçáea, e nc-<*»*4iw que a* íotín demu-*í4fK-4i rm cada pala launu-
f^!^ám ir*,*J*oi aemptem«»ntaa a ajudar *ru« re*prv•.ptm i;iiventat % reslatir ar»rr«*ão i.i imperulwno lan-qi» t que náo * deixem en-volver, em nome da demoera.tia. nu manobra* uiípcrta-IUI4» qt» fuam na tundo al-eançir a completo *uhmb.»áMdaqiifle* govrrno*. B', pani.cubrmrnte u raao de IVronna Araenun» que quantomenot for apuado em sua re-dtt^iteu ao imperialumo lan-
que mau rapkfaunente i»oderá*cr obrUtado * cwler e a traiutorawr-ac cm mau um dito-dor x ncfviçtí do inipetialumüimque na .\r-n.-i do SulParucularmente per ír«m>»,exigindo inu-dsaia e imptmlo-*o deamaacanunento. sâo to-do* o* politiqueiros* c dema-
sogoi Mqiií-rdii-.u aocialUto*,tprtóta*. etc. que exploram oileacontentamento puptilar e»*m nome da democracia fa-lem agiuçáo iwhtica e pre-piram tottm de E*tado uielsio tmperialúmo ianque, de-sordena, *eomploU" sempreuUlizadaa pelo* maU descara-oot acente* do ImperlalUmo
para liquidar o movimentooperam e o* Partido* politi-coa realmento democrático*,em primeiro lugar os Partido»ComunUta*. '

twim lodírâi 4* niM t-kn
Ct .^r k jipintim», mm t}n*
í» ** pm* pura de«if»i .*.-
4m. ano* • que na* cwátMfittMb d* mundo *Hk d* t*m*llH»i»Ctil< ,*i**u.,i..** f».firmando * a«(eati*id«d» im>
|t*í-»IÍ • I *V'*ttll...l*.i\,a^t»rUi» ut)* rmniadHOet «to•miiantiw, ia AnttflonnfnM

lU tf****** d* sr, x, »M»d4
muna pananto, e m ratt»-dtm pelo mundo, maa cwrem lãmném aa t4t*m demo»
cnuicau, qo* ja muuíq #mnun mat* alto, i "»¦»•¦• da
rtitt* rrtNHNtuc4 ntt* Kuadut
Uifito», qud *o mptmuti* tr U>*
teta atí Mgf a luu tto* puiut
« 1- |áj<4tos) « ,,*.**-, ,,.:'.{_, QtaptrtaUmo imtrkaao, Ate-4, mutto* «riào a» difutiiii*
tto* a wtrer. at ptovuruçOet
* .uvintia: r, por rt-írj. numou nuuuu pai*, a* dei roto*'•'rs.'.'...llll 

• »¦.'(<-,.. i..;.jur.|wf mau favoravrt que «<e|<* A
democracia * ¦ .ni-u.t.. deiotti*A tociaia no mundo, ;*tta
pm iam deixarão aa i.i.n da
¦ ra.a , de lulat par Ml** ull!•na* ;>.miv<vi. gera nm^aiia
a rada povo luiar at* o fim
pela ir-m .. 11. .4. pela paa e
íM* Il|*lr,fi-|-.l|pi,rl4

a ***%** a uuptito dat tméa-a*n** hmauMi d»« «nuniNK-
«** f^itK*. f lie mti <fMIf«m'*^ a rwtr%*i wlof om.»raimidaioh miltiar^ a i-u>.
*U*m* >u itoputüica tt*** mftfwiatat* o ^u« feat«iriii««
•nua, randrtatim» amboi m*tttAmti «tominani^i » pm na»d* -ítfrtvíttr» anota a eo»-
tw-i*ti áa* tot%*A IWÜ-...4***** m *t**ia*ai»
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Or, Sidneo Rezende
FXAi>1E,S D*'. SANGUK

Ri' • S." . l,„.(. ||H' ._ |. „„t\nf
r*ona; 4?-Sfi»fi

-Dr. Anqusto Rosada?
r"v'i trurwiii.is — anijh ai, .':•. I«i!iiiut >i... ii.ih :i-ii 8 ilnHl'J- . i|.,r..n ... i.ii.i il.i As:.i>iii1iIC.|h,

n. -. .* .. ., ji, p,,n(!. an - *'s,B2

P.i2 M. V.
MEDICO

ADVOGADOS
Demetrio Hahmam

ADVOGADO
Itiia Hito .Iohí-, 7G, 1 • 4tadarDm 2 A» r> hora» TELRPONH 2S-03C5 

O PACTO HEMISFÉ-
RÍCO H O PLANO

TRUMAN

M — Na luto pela completacolonização do* iiovat latino-americano* o imperialUmo
ianqne também agita a ban-deira do anli-cnmunismo eda fatalidade da terceira«ruerra com a Unláo SoviéticaTrata-*e de uma pretenaa de-fe*u do Continente que exige
um Plano Hetnisférico, trato-
do de ¦•(¦.. mútua, e. cm no-
me desta a política comercialde "porta aberu" e a ocupa-cSo militar pelas trepa* doImperialismo A pretexto dedefesa continental o que se
pretende com o plano Trumanc submeter por completo nos-so povo à exploração do ca-
pitai financeiro mais reacio-
nárlo. é colocar nossas força1;
armadas sob o comando totalc total controle dos genetabe oficiais norte-americanos, éconseguir pretexto* e formas
diplomáticas que justifiquema ocupação militar do nosso"Oio por forças armadas do
Imperialismo e a cessão de ba-jos mllltircs permanente; ei"
todo o Continente.

CRESCEM AS CONTRA-
DIÇÕES NO MUNDO

CAPITALISTA

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Iil» Branco, luu — ie » andarSala ír.rj _ xcl, 42-iij«

R I..iii... |;l'l'Hl
l\ ¦¦ " r/J—'.'.'.'.''' "• ~ ' :_y snirtHC — H. 131(1

Pr; ' i^rlçrl, fa Gouvêa
'VítTDt 4t*i lllf Ami *-. * mm*.*m***.tubi tiavvwm -RADIO

LOGIA lJUr,MO^fAR• i
'' rr". s.i. - 7,». _ CT|a , |•'il HSS-flíl

l\. far/Sosâ Mello
CIRURGIA

I;' '' '-'"r...  '¦! — 4,« iinilar>>x*n I'. ila ir iiuian'.* I..r .....: 23. imo
Dr. Odilon Baptista

MEDICO
•t r.iiiiKi.i ,. isiiircoipuia

Ar'"' • PwtO Mer.ix; TO — .1.» mui.

Luís Werncck de Castro
ADVOGADO

Itu.i .in Carniu, O —¦*., — h nr,
l'i;iilnini.|iti.. ili- IJ Ar u c 10 An tShorns. Rxrnto hoh Hitlindoa

Poiíti 83-ior.i

Lctelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Oiilom ilu» .AilvuBinIus Llraallelro.i

Innci-lca» ti.» 1303
TrAvotl* .ln Ouvidor, 3i — t.° anil.

Telcfons: 33-ts»j

Dr, Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

. ' ¦ • *¦ u«*i \ i* :•*; ft mfntHl»
.Tílsuixiiiuil» — Kone Ü.C964**. Arsuij.i 1't.iio Alen'0, M, fl. 515

Luiz Armando
ADVOGADO

Trii.miHl MHriiiino e Trabalhista
Eoarjtftrloi Itua Senador l.»intttH11S. HrIu 911, dn» 9 Cu 11 8 dim17 A» lt horda. RíalddnelA 1 Ave-
iildn Presldento wUhou, 2*ts, anio

1.003 — Telefone íMttJ

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A»
Bngfnliarla — Comercio 

Inikistfla
Avenida ltl.» Urano», lt*

16 — As forças dimocráti-
cas crescem no mundo intei-
ro e tendem a unir-se cada
vez mais contra o inimigo co-
mum — ns forças antl-demo-
criticas, constituídas pelo im-
periallsmo ianque e os reacio •
nários de todos os países.Após a derrota militar do na-
zlsmo progrediu considerável-
mente a democracia na Euro-
pa.; os povos da Inglaterra eda França deram grandes
passos para a frente; cresce,
e amplia-se cada vez mais, aluta dos povos coloniais e se-
mt-noloniaLs com a China àfrente contra a opressão im-
perialista os povos da Ale-manha, da Itália o do Japão
voltam-se contra o fascismo oavançam também rapidamen-
le uo caminho da democracia;
o prolHarisido norie-ameiica-
no defende em grandes gre-ves suas conquistas econôml-cas; crescem as forças demo-
oratleas em todos; os países daAmérica Latina. E a luta daUnião Soviética peia paz num-dial e a favor dos interesse';
cias pequenas nações alcançanovas vitórias na reunião cieParis dos ministros do Exte-ilor e na Assembléia dus Na-
çoes Unidas. Foi esmagada a
iJij ir o c a ç ã b guerreira deChurchill, bem eomo toda umuserie de provocações .imperla-
liotas com a Iugoslávia, a Po-ionla e ainda agora com a

l Hungria.
17 - As contradições entre¦ 0 imperialismo americano eas forças democráticas no

l mundo capitalista não teu-
fiem a diminuir, pelo contra-
i.o, desenvolvem-se e crescem.
e se agravam, A economia
norte-americana, ainda .as-
pendente, }á mostra os prl-

A DEMOCRACIA
AVANÇ E O MUNDO

MARCHA PARA O
SOCIALISMO

II — Nn iiiuini i inteiro «eortelaçáo de torçiw é, no cn-lant«», favorável a demoera-cia. A \t*t 4 punirei, it todot
m \>>r i, jóuberem por cia lu-tar «etn !¦ ..'.ii.-. iu., m , 1(-.
conquistai democrÃiicat con-tra o* arrancos de**pera-
i.» dot ;.->:• iv ti/ í'..i, ...ii

da ...in.rivn,!,-, nu mun-
«lo. A guerra , ator*, mal»
uo -jue nmica, cxiíc, i«ra terdefliitsrada, a previa liquida-
çâo da democracia c, acm dü-vida. nc^Ui tvuudo que «c
urteiiu cada vex mata clara-
mente o capital financeiro co-
lontador, o itnperlalt>imo lan-
que — cenlro dirigente c
,ir.!,i-ip.i! motor dou gmpoi: i « ,m , que lutam contra a
corunlidaçao da democracia
em todoa o* paites. Hoje. tu-
tar iwla paz e pelo progressotf. ante» dc tudo, lutar peladcin-Tcrarlii e contra a uprea-
tão imperisUUla.

19 — Enlim. o mundo avan-
Ça, O -x,-|..ü :r„, s*l . ..;i«i!l.i i
na União Soviética, o imperia-
ismo americano marcha patao ocaso de uma crise sem pre-cedentes — são os grandes fa-

um da época que atravessa-
mos, época dt desenvoivimen-
Ui pacifico, dc avanço crê*-
cento da classe operária parau mundo novo de paz e liber-
dade. o mundo socialista, II-
vre da exploração do homc.n
pelo homem,

II — A SITUAÇÃO
NACIONAL

;>0 — Com a vitoria militar
sobre o nazismo de que parti •
cipamos, não só pelas armas
como também pela luta per-sistente contra o fascismo e
a ditadura, reconquistava nos-
so povo os direitos civis de quese vira privado desde a der-
rota de 1935 e mais acentua-
tíamente a partir do golpe re-
acionário de 10-11-37. Desde
então, durante os anos decor-
ridos, muito avançamos, sem
dúv.da, no caminho da demo-
cracia, pois, malgrado a re-
slsténcia oposta pelos rc-io-,
do fascismo, malgrado os rc-
trocessos a registar, foi e con-
tinua sendo no sentido pre-
dominante de novas conquis-
tas democráticas o caminho
em que avança neste após-
guerra o nosso povo.
OS REMANESCENTES

FASCISTAS
il — Os isiscisias e quinta-

colunistas, apesar da impor-
láncla das posições que ocu-
parn ainda no aparelho esta-
tal e da resistência que ofe-
recém à marcha da demoera-
cia no pais, continuam a so-
frer derrotai sobre derrotas e
dai o desespero de seus gestos
e atitudes e a desorientação
cada vez maia evidente da utl-
vidade prática de suas agru-
paçòes mais características.'it -- Para que assim fosse,
muito concorreu sem dúvida o
nosso Partido, que soube
aproveitar a legalidade con-
quistada para, sem deixar de
lutar Intransigentemente con-
ra o fascismo, alertar as

grandes massas contra a atl-
vidade provocadora dos de-
magogos e "salvadores", cou-
tra a desordem o a guerra cl-
vil, contra os golpes militares,
insistindo • na necessidade de
ordem e tranqüilidade e fa-
zendo esforços pela união de
todos os brasileiros patriotas
e antl-ÍKTcistas'.

A CAMPANHA PELA
CONSTITUINTE

w — f»« »fiwf * *.****. *
puptuar MMUaUMMI ta*
as lan tit.» | ( xmclala* |jm<, ÍHÍn.

o «í*jUj • ¦¦>•.- :.i , díi t-mlMU4'
ikif Ifc-llí, pt c*,a*. *t a;i t úry.c
rltaiam o gr;;» de .t para >•
4# ootsaxo, IVrdeta o tr. <Qa*
lullo \'Atpt* * emitutittlA tU:
CÜUm-4 tl.jai!n*i«(rt « (lua
acnitra do raptut Mtftapt<
IU ru» lUMM Wll* c. IrCnMOde m ttpmttt i*o potto, ptetcmu f»p:s.iiti UâUtdu matt
Uma ,r: aa c> ""In UtjM*J»
lladMu qut nele confiavam.

St -- I. ir:'.,i que U ,:¦'.;•-
militar aparrni^mfiue dirigi-
da conua o «eitttor Oftouo
Vargas e aeu governo i ¦• dc
lato dettrthado rauira o povoe a dcmociacia, trontra o ftra>letariado r *ua* oigsmu »v>«-»
<¦ mim dc tudo contra o
farudo da t-u. <¦ o)>crãiia c
*ctu dirigviit^t £*.**> o veida-
deiro c matt pmluiido tentido
do ir rendo ptonunclamnild
militar.

tt — O (..i-.-i PaiUdo >>ii-
be no niMcit ni. j cumprir o «ru
dever revolucionário, drtmat-
Csarando ot laUot democrata»
i- orientaudo aa grandes mas-
¦-*¦• UatMlttadota» que, graçat
a i-v>, confegutram defcuavr'-
nt com ftimcxa c «eiemdade
dos provocadotra que picteit-
iii.im criar tu cvndtçòes neces •
nona* ao bania» dc sangue de-
sejado pelot fascuuu c à im-
planlaçàu da ditadura ndlt-
tar projetada.

SI — A legalidade do nosio
Partido, Intransigentemente
defendida, leve de ser rrspei-
tada pelo uovo governo, que,
logo a seguir, para dcscmtia-
rmçar-aa cm paírte da presaâo
que sobre éle exerciam at ge-
nerals fascistas, tratou dc
atender à reivindicação popu-
lar mais Imediata, modlltcatt-
do o Ato Adicionai n.u 0 pa-
ra assegurar poderca consti-
tumtcs oo futuro i'.is' ¦ ¦:.-
to. A convocação da A»em-
bléla Constituinte foi, sem dú-
vida, mais uma grande vltd
tia do proletariado c do po-
vo, bem como dc no*.<>a Par-
lido.

W4t#| * timtpttê p^lar
^t*** t^tm^m* ^'mMm*<**%* **h mato ***** tma.mm
drltau o «».«*, p»f.A p^-imtj* mm* m ttm* tmt^mmotttimu npti ti* itr^ipnar.m tmmm *u p» n mZii.***-**t**\t Ih ii** i* m mt* m ti* -
itei-s-íaiia» m**9t*ú**:-% mm*

__>**• tt**** tMiinéi *.*i*4*t a
ii******* 4* tmsat^a t*m ItOottta
t# #«t aiital tisfi-tia. ,ut%**,
it**ttt>m* traiimiaot mi dit^r
¦M <Wri|«W|.|iim O a C f , CWH^I
|WÍ r.^tt^ « j |||» »4U*L *m
w* m d-;*** -A Hamt-í#âi*** mu.» itonMib>. «..».
uma trt, o * m'*t..t,..., ü fe
t*At» daa «uviia» ir, ««mai-
mu***, a íwi •$# t*-4* nkti mi*
4* i» irn.iiuin prWftO *r»»q*»c
H-mm.ctu tfrMtai » |.si» *U (Atl,A giirna «vil Cmir* attnniítfM ami-d^miariâiirAii ií»
auittftdadet ifJMtfáilH^ lá»»nrpitild** RM ttUÜKM tím\ ,49**trmo* (MtMriUI 4* m»m»!f**«*tá»ra e lnst«<Mi!e, mM f^j,
e arfenam#iii«i, e buMOdo m«»
Ptthmto 4ttt mr**t* * irr-ii
w»t it.» m***o alraitr**'

t**i*tiA*xw* m rafa w»*»^ n<«
tmma* * *im*4 *» totítmi,***** i<*mmtwM m tasftsi**%ttm** NF&M traiam* Ut
oyy ét HUt Hmw% &m m"tim***-* tt* tttmm a *»mm»p
mm*i 4* tmf*u*ê* * **,.:* *itlili^A dt »tididal«lfl Aííl.*r
Mv d* tiam» t-H a àttm*ma« d«rui»* da twçm* arttdrfa d* nma nm^ia n*rapiiai d» R^aliea é èf tis*ninntçáo narrai r monoal'
t 4u b#m *** tooisd» Mu ¦¦ i
fMr<tt ti* t*iM v*i%** mtmÍ*m4* ftm mi p^ir«««# ma.»***ti*r**e**U-

VITÓRIA DA DHMO.
CRACIA

A CAMARIUIA FAS-
CISTA ENQUISTADA

NO GOVERNO

A CAMPANHA ELEI-
TORAL DE 1945

28 — Participamos da cam-
panha eleitoral de 10-15 com
candidatos próprios lnclusl-
ve para a Presidência da Re-
pública. Afirmamos então que
o dilema Brlgadelro-Dutra
não Interessava ao povo |K>r
nenhuma de suas pontas, já
que ambas as candidaturas
eram reacionárias c não us-
seguravam de forma alguma
a tranqüilidade c a atmosfe-
ra de confiança que almejava
a Nação, e os 000 mil votos
alcançados pelo nosso candl-
dato vieram sem dúvida con-
firmar nossa orientação. A
campanha eleitoral pela can-
dldatura Ycddo Fiúza possibl-
litou a mobilização e o cscla-
reclmcnto de grandes massas
jwpulares, além de acentuar
a linha politica independeu
te de nosso Partido.

ZD — No pleito de 2 de de-
zembro tíe 1945 foram ainda
vitoriosxs no pais as forças da
reação, das velhas oligarquias
estaduais c municipais, re-
presentantes dos grandes
proprietários de terras e liga-
dos ao capital estrangeiro co-
lonizador, todos eles ainda se-
nhores das posições políticas
que haviam consolidado nos
últimos dez anos de reação vi-
toriosa do estado-novismo de
10 de novembro. Aquele piei-
lo mostrou também o quanto
era ainda fraca a penetração
da democracia no interior do
país, particularmente, da pro-
paganda e Influência orgaui-
zadora de nosso Partido.

A VITÓRIA DO GE-
NERAL DUTRA E A
POSIÇÃO DO PCB

II — Ja mu-.». c«tio iu*
emento* antfftiotw, duün
BltlOM ui ls.i|.r,,i ItunetSM*
do gutèino da eamatUlta ttt*ariun-ma «• laaruia que o«impiomei* nas ttt mau e
que nfto va"ílamm em «ir-.
maacuv eomo fui feiuj emdocumento de % de maio «i«
ili*. aput ag pfovucaçór*íiiauJilâ* coiiu* a ietaiidade
do Patliou. c que ruimmaram
tuui a» lurdldas pulitrtau dr
I.* de Malu Ai.in... :,!.».. s
C K "Tiata-se de um |»C"ouetHi giupj de nulitates las-• uta» «mm Alcio Souto, Fi-linto Mulcr, Imbv jí e pou-tu» maU que ainda ocupam
potuss imporlanteii na tropa
c no aparelho estatal e imi •
laí«Hs cm wii desespero de
vencidmi por Impedir ou tor-
rar a marclia da demixraria
mi mwaa terra. A xf-stí* mlli-
tarai, juntam-se »t politicmtearionirioa e poiictaU de
proliMio. como J. C. de Maré-
do Soares, Negrto de Uma.
Pereira Ura. Oliveira 8obr.-
i.ho e poucos mata".

35 — O que é certo, no cn-
tanto, é que ae acentuam ca-
da vez mala os tendíocios rc-
bcloitórias do atual ;ov£rw»
que. Incapaz de encontrar
qualquer solução paia os gra-ves problemas econômicos c
socliL-t da hora que através-
tantos, compromete-se cada
vez maU iom os restos do
fascismo e perde rapidamen-
te o limitado apoio popuiarcom que poderia contar.

M - H** et#Hd#« %* li d*
jau»»»» fmam tiú**»»** *»to»t*» >!.-«i»iiit(« t iMUdaa** da traCiOb ludeprlltrnifinroie ,ij.» tr.,..;*^.*. fgtjjg Mmecoi isxvisii» ou DfsaUrat*m rada uma d*4 rtiruiueit<t.m*t fwkrau, l^ram OeiTol*dua o» pititoradure* d» antieomuntema r»i«í*mtUf«. loldPiroiad» a reaçào rterical?«m a viiõtia de graititr ii**meio de randidaio» emomuii-endist pila I45T <t *» ¦» dign»lartot da Iere»a Católica. Iasdenotada a demagogia $,«-roima fui mnd» dtrraiaAi amaquina ottgárqulea ilu» pn.fita» t* ""loronp** ri*- s»wenie em H*o Paulo e Minaa«íeratt= Tudo s«o « imlire •*¦

Euro tíe que a deuiocrarii* tanta t* de qu«« rixtmto na*
KHlllIvOC» Xt<*l„t.*.*, .,, 4i««ar du !r..iíii.j*i'í.i Oa i-na vda granue pte^Mo Impertalb-ta. tf* p«*rfeilamenie i»'.-..;;-,.:i*tiavft do preces^ eienural.tia smiplrs praitra dos recur-*m mnxtitueionats, It-vat ao
IMtíer legiiiimts n-pivteniatt-ie» do (»ovo, capazes de ini-rur a solução das problema*mais tmwim* do povo e. por-tanto, de etimeif-ar a niodni-tar a realidade «mteinporà-nra litasilriM dnitíi» da lei etia Coiuiitiiieao.

tf *<#!-.sí .s* * i,*4«>|>*í| I.i.
Mittii ti* pntpnyni Mdiiai o«
tmm **< prati foffw tu m-m,t* *-m* A «mm natiMs»!
r?4# t* tr. s-*^» pm» *¦*» p»»«=fiu-m w-m»«o» d* ift,#erdrf
d* ot »vtf«i. e e trm rt»ra
m» iia m art**-* tmmmí.4* lastènrfaí e mH?**mtH***'
im.1, i«f (M*\,*m twm ac t^r-
ia* grseaa» «•¦*» um* 1*0*-**r <»* iaipKtaiUts*, «« *w d •
íai-i m- mvmtsixU*. *. ms» i-u

» juíratmítt^ o impTfiglifMtt
. ianqo, o mau pir 30-9 no wo«
isento, Rio *o pm m.* u,**».r*n-t gütidade tam** lammm
t/tr tm. tmm píusniMwn,e
Ju» nüír parta liemlrfif^a.

tmi;** t^mtiffirt. ^niticafitna «wdad» a rniitsa do Ora
al ao rampletj tiUmimo 09
ImpenalMwo i<»«q«e. •*> q*(Met^^ « *ff fttjãnia e muni'iofii.» o* aarfíàâo rm *ua»avemoiiM m»* pais*»» t»»*it't«»

A LUTA CONTRA A
nXISTfiNCIA LEGAL

DO FARTIIX)

TENTATIVAS REA-
CIONÁRIAS

AVANÇA A DEMO-
CRACIA E CRESCE O

NOSSO PARTIDO

36 — A democracia avança,
no entanto, no pais. At pro-
vocações da reação vão sendo
sucessivamente de*maJxara-
das e o nos.» Partida cresce,
e aumenta dia a dia sua in-
íluõncla, realiza sua III Con-
feréncia Nacional e, partlci-
pando ativamente da elabo-
boraçõo da nova Carta Cons-.
Ulucional, utiliza a tribuna
parlamentar para defender a
democracia, desmascarar as
ameaças Imperialistas de
guerra no Con'Incute.

23 — Depois da conquista
cai unistia paia os presos po-liticoi e da legalidade para o
nosso Partido, íoi, sem dúvl-
da. a campanha por nós Inl-
ciada contra o Ato Adicional
n.u 9. por sua modificação e
conseqüente convocação d a
Assembléia Constituinte a queconseguiu interessar ás mais
amplas camadas de nossa po-
pulação. A luta peia Consti-
tuinte foi uina luta realmen-
te popular que obrigou a to-
dos a tomar posição, servindo
por isso liara esclarecer toda

DR. PAULO CÉSAR
PIMKNTEi; '

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 1C
dc Nuvem br», i;M

Telefone: 6937 ~ NITERÓI.

C0MP3E SEUS
.0éota r̂é

Ótica Continental

Oficinat próprias

FILMES E REVELAÇ0E8
Rua Senador Danta* 1ta

30 — Proclamada a vitória
do Oen. Dutra nas eleições de
ií de dezembro, foi o nosso
Partido o primeiro a tornar
bem clara sua posição politi-
ca, declarando o C. N. em sua
reunião plenária de janeiro
de 1940 que "frente ao futuro
govòrno nossa orientação po-litlca deve ser a mesma Já pornós assumida durante todo o
ano de 1945, de apôlo franco
e decidido aos seus atos de-
mocrátlcos e de luta lntransi-
gente, se bem que pacifica, or-
deita e dentro dos recursos le-
gals, contra qualquer retro-
cesso reacionário".

31 _ Certamente já previa-mos naquela época que todos
os reacionários e os remanes-
centes do fascismo em nossa
terra muito esperassem do no-
vo governo, mas . lembrava-
mos então os compromissos
ja assumidos pelo sr. generalDutra diante de nosso povo e
das correntes menos reacio-
nárlas que apoiaram sua can-
didatura, correntes que porestarem mais ligadas às mas-
sas não poderiam ser despre-
zadas, desde que o futuro go-verno quisesse fazer algo de
uti! pelo nosso povo e i>elo
progresso do Brasil.

32 — E destamos ainda o 
'

futuro governo contra qual-
quer tentativa de retrocesso
reacionário, afirmando queencontraria a resistência vl-
gorosa de milhões de brasl-
lelros, pofqüe contra ft violêu-
da dos domlnadoi.es será Ine-

NOSSA ATIVIDADE
PARLAMENTAR

37 — A representação de
nosso Pariido no Parlamento
tem sabido aplicar a tática
aconselhada por Lenin de uti-
linar as vacllaçôes do adver-
.sarlo visando sempre isolar
reacionários e atrair para o
nosso campo os melhores ele-
mentos da democracia bttr-
guesa.

Foi justa a atuação de nos-
sa representação na Assem-
bléla Constituinte, lutando pe-
la revogação da carta de 10
de novembro e por uma Cons-
tltulção democrática e pro-
gresslsta.

Sua atuação no Parlamen-
to deve agora ser orientada
no sentido da defesa lntran-
slgente da Constituição e no
sentido de alcançar as medi-
das legislativas destinadas a
levar à realização progressl-
va do Programa Minlmo do
Parlldo.

A NOVA CONSTI-
TUIÇÀO

38 —- Uma Carta Constltu-
cional democrática 110 menor
prazo possível, tarefa assina-
lada com destaque pela III
Conferência Nacional, foi al-
rançada e isto, sem dúvida
alguma; graças, antes e acl-
ma de tudo, à atividade de
nossa linha política.

Não alcançamos ainda a
Constituição democrática e
progressista que reclamam os
superiores interesses de nosso
povo, mas com a Carta de
1946 demos, sem dúvida, mais
um grande passo para a fren •
te no caminho da consolida-
ção da democracia, batemos
mais uma vez o fascismo;

AS ELEIÇÕES DE 19
DE JANEIRQ

41 — Durante lodo o ano de
IW6 o pequeno grupo lascu-ia infiltrado no kovciiio Ita
lenlaUvaa repelidas contra ademocracia e paruculatmeu-le conlra o movimento opera-
rio e o nnaso Partido. Onças,
no entanto, à firmeza, a co-
ragtm e & decisão com que o
nano Partido, a (rente do pro-letariado e du povo. soube lu-tar cm deleaa da democracia,
contra os arref,anhos do fas-
cismo e dw pruvocadores de
Riicrra, aBeiiu» do capital fi-nancelro u.ai» reacionaiio emnossa terra, foram todos ba-tidos e salva a democracia.

42 — Nessa luta tivemosocasl&o de desmascarar aatuação direta dos agentes doimperialismo. es|>eclalment?
do imperialismo ianque, bemrlara durante n campanha
desenrandeada eontra a lega-Ildade de nosso Parlldo a
pretexto de sua posição firmecontra ns cuerrus imperialis-
Ias. como consta ria nota da
ComUssão Executiva dc 25 demarço de 1948.

AS CONTRADIÇÕES
ANGLO - AMERICA-
NAS NA AMÉRICA

LATINA E A POLÍTICA
EXTERNA DO GO-

VÊRNO

39 — Na campanha eleita-
ral para as eleicõe.i de 19 de
janeiro foi justa a nossa
orientação politica, indo des-
de as alianças formais com os
outros partidos políticos até o
simples apólo'de candidata-
ras capazes de nos .inspirar

43 — E' certo que se acen-
tua no Continente a iuu un-
perialista entre ingiuics c
norte-americanos com o iocj
principal no Prata ou, muis
precisamente, na Argentina.
U governo Dutra continua ce-
dendo à pressão lmperialista
e, evidentemente, erra ao pre-tender resistir à pressão lan-
que com concessões aos ban-
queiros de Londres à custa dos
interesses nacionais, como no
caso da S. Paulo Railway e
do tratado com a Inglaterra
assinado pelo senhor Joáo Ne-
ves da Fontoura. Cresce, 110
entanto, a pressão ianque com
o proposto Pacto Hemlsférlco
c'.e Truman e as tentativas de
isolar a Argentina das demais
nações americanas — graveameaça de guerra no Contl-
nente, que precisa ser seria-
mente evitada. Se bem que o
governo Dutra continui ce-
dendo ao imperialismo ian-
que, como denotam cconoml-
eamente a crescente penetra-
ção de produtos norte-amerl-
canos em nosso mercado á
custa do sacrifício da indús-
tria nacional e, politicamen-le, a nomeação do sr. Oswal-
do Araiflia, conhecido agente
Imperlailsta, para o alto car-
go de representante do Brasil
na ONU.

44 — Notam-se, 110 entan-
to, indícios de resistência na
política externa do governo,
especialmente a partir da
posse do sr. Raul Fernandes
que, ao que parece, vem fa-•/cindo esforços para levar
adiante uma política indrpen-
ücri.i, de alguma resistência
ao Imperialismo ianque, ini-
ciando conversações com a
\ig:n,tina e d"3ia'.3 paises da
Continente vlse.ndo a mais
pronta rcali-.-.-v.o da Confe-
rCacla do Rio d: Janeiro. Ou-
tro indicio e"tá r.o anunciado
encontro Dutra-Peron, que
poderá mulio concorrer par.',desarmar ai manobras de
guerra no Continente, do im-
periallsmo 'anriue. o nosso
Parlido apoia e apoiará um",
poli:ica externa orientada no
sentido da defesa lntransi-
(rente dos |ntc j3c:s nacionais
uma política de pai, itiriepen-
denie e d'".-".

«• — A firme potfçào «Mi
sinsfctMtma do turno Parlido,tua luta roíueqttenie p>«!armawipaçâo pidluca e **«»»•
mira d» im-w poto, *na pe< •
tòtfnc a na luu pela ps», c
pría drm'<crar;a. tím fornoroíucqii.-ntia mau imediaia** viu***) a lentalíva dc«»pr<rada de todos o* t**tísAm *•
rrarlunârtoi m» > r.iui. de
uiulirar o mator numera i*i»íiwl de l"i»sriii p rariritlc
pcülJras em "untào «grada
conlra o comunPmo <• ,*...,'.-.
d iciameiile conlra a letali-oade do Parlido que é etau*
lantement? ameaçada. A lsn •
Ja Católica, prla* t*m rlcmenta-. m a l * rrarionái se..
isarlirips atlvamenlr de*j 1rampuiha. H.t fuml*» porem.be lOda taaa can,|>anlia uo
antKomunkmo *m* maiu oerâo. sem dúvida, u* iistcria-
#.* lmiietiaiLiia.% c muis parüculflrmcr.te u* do anperia-Iimc.o ianque, que dirige a lm-
prensa r.-arí;:-...:in c clicj;;. aintervenção direta e deacara-da de seus rmbaixad®re% Bei -
le e Pawlcy, na poHtíra m-
terna de noma Pàlria. Para oimpettalír«mo ianque é cada
wa mais claio qne estA em
nosso Partido o mais lorte e¦-^naíqwnl* adtcr.r.rlo da po-litlca dc Ktierra. qtte visa a
hegemonia na exploração e
oprcsAo dan pov,"^ »' r*"%t|-
nenle.

4* iir.i.. óiu i.....iftaj
lentalivas de provocação, tó-
tias desmascarada* grnçaa a
justeza da linha política de
união nacional c luta por or-
ric:t. e tranqüilidade, ficou a
luta prática contra a !¦:..:.
dade do Partido reduzida ao
processo que se vem arra.-
tundo na Justiça Eleltorrl c
cujo último ato í o pnreeerParbcdo. ridícula peça rnc>-
mcnóadit que dcfmororí" o
governo e desprestigia a jui-
tlca c que ra por aberração
petíerã ser tomado em consl-
tleração iwlos Juizes do STF.
O doc*:mrnto Barbedo consti-

. .110 entanto, serio golpe nu
Con-tituleüo e. sendo Indicio
vt* desespero do gruiw fascis-
ta infiltrado no governo e da
pressão imperlailsta. merecia
resposta imediata e esmaga-
dora dc Iodas as íórçns d?-
mocrállcas. o que na verdade
não aconteceu e denota o
baixo nível politico tle nosso
povo. Para defender a leg.ili-
datie do Partido o essencial é
lutar cm defesa da Constitui-
ção e contra o imperialismo,
lutar pela paz e a demoera-
cia, porque a Ilegalidade do
Partido seria a primeira me-
dlda no caminho da volta da
dltp.dutn. da reação e do ler-
ror fascista no pais.
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I*-.- **m u. mwiou,- 4«-i».»-*.«ra«« q»»e ímpia mitmi ut*mi»*tm nm Ma«k» a» u*¦
\j_m rvomunõUt Mt Aa*u*ôitm *í4*Mw*t% na m>^iid» d#íi«a> Itnçsas, (*•*,, tomai a i«i«riauta no «iiIíiIm «a mim****** 1011*» a* tollr.nr- proWn*mMa\ ^ Um dt oi^a,,,^u s^ij nut gàvemanie, de.iAuiM*.** rímtm a 19 tíe i».«eio. rmitt* ioda* a$ m.*i.o-tua» rilvUmnutA» da miçao,
„*¦ ¦ Na *«,« jnjlura de

j tni4o Kartonal t de ppam amio* •»> í'»ini,u. iHouriali-tt*a e pn^re»fii!^, p m. 1.1, Mromupwta etiegor a mediarlíiriíniiaçjt, efetiva em lane^irm» ..« -jRumlr poslov«dmmlftrarto.^m-i tho a**fefeitura*. -.«¦»».
munleliKiK

«í*i» liar»*,... .
iit'*o,**,A mat ui,-, ,d,., u,lOMUItièUU t.;», i que pafcM«.. qun,i|uer 10, ina tolher itiu»» ».c itOfào faiitdo jwlo mi
...Víraioa e ua ocíe*a tto.* «ti
pei,oie. mienV r a,* otmo
|«m^..

•*••» t^«'ti«w »«„i um, i- iu«». .'-u»j.c alertar a iodo o.ai.iuo comra qoaúquer leu-iHiictsi- selotmwiaa que *e
lamam desenvolver em aua*• iir,ia. i^j,, utuora nu aoiu-<..j ti», pioblemas ue iu.v.i
i*-***j **eu* ...im...-. reaincac&j«.<• ptUiitn aoimnutrauvto. co-
quitiiu continua uilarta a ha-»« econômica aa reação que *t* monupolio da terra c a ex-l>iü.at.i. impenailsta — falo-• .tu oo airasoe da mi»fosso wivo

. .b _ r,,j i/l,.*VI
*t .«.Mtular im-••*.a ,. . ...si.u. (orla».ar da. iraçO^ comutiu»-anti, no (ons:n-.vMt1 .. ou-., iomo nas /usem-•w-<i'a t..*mK.. -.* ,¦ na câmaraMuiielp». ., mo tV(le.** ,Ui,n:i .«neniar e -ma p.... ., u-, cllloe... vJ de. rui... v. uikCoiu..iui,j.o; 1.. poaem «et-uconascaiaaas *_j provoca»t.oc* jascista.t e pallcmis, at-sim como leiui tom energiaa luta conlra o Imjierialisníü.

Da tribuna parlamentar iki-dera wr teita cm urande par-te a educação política ua*mais ampms mansas. As fra-câts parlamentares dc noiso»ani(to, imundo pela soluçai»
pratica üos problemas matasensíveis ao povo. apresen-laudo projetos de lei pràUcoae viáveis, mostrarão quantovale parn o povo u demoera»ila e o parlamento, ao mesmotempo que desmascararão oareacionários e iascisLu, re-
prerentantss das grande., la-tlfund.arlo.s e agentes uo ca-Pitai estrangeiro colonizador.A tribuna parlamentar deve-ra ser. agora, particuiarmen-.e utilizada para esclarecer anação sobre a penetraçãoimpe.-laliit 1 t u explorai aocrcsrcnl? ',.,„
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IMPRATICABILIDADE
DA UNIÃO CONTRA

O COMUNISMO

48 — Os elementos lascistas
do governo tudo fazsm igual-
mente no sentido de conse-
gult a "união sagrada" anti-
comunista, cujos resultados
mai? imediatos teimam, no
entanto, em ser pouco alenta-
dores paia a reação, |á que,ao contrario da união alme-
jada, revelam a divisão ainda
maior das correntes políticas,instabilidade dos grandes Par-
tidos que depois dc 19 de ja-neiio entraram em franco
processo de recomposição, .se-
gundo as velhas linhas dcPartidos do governo e Partido
da oposição.

O QUE É A UNIÃO
NACIONAL

CONTABILIDADE
Escritas avulsas e tleclara-
Ções tle renda - t.ÉO A. DIU
Itua Senhor dos Passos, 44—- l." and. — Tel. 23-2855.

O PACTO DO HE.MIS-
FERIO E A POSIÇÃO

no PARTTOO

45 — Nos'_o Partido oâo 00•de deixar de ser radícalmen-

49 — Agora, mais do que an-les, só poderão fracassar ms
tentativas de "união sagrada '
contra o comunismo.

Crescem, ao contra r.o, atcondições favoráveis à ma sampla união rie todos os de-
mociatas e patriotas cm nos-
sa terra, união cm d?fe.-a da
Consti itiição e contra a expio-
lação de nosso povo pelo ca
pitai estrangeiro colonizado.
Partido do proletariado e dassiiassas camponesas que *e
.mem na luta por suas reiviti
dicações imediatas, ampila-ss
cada ve/. mais o campo ijn
un ão nacionai com a peque-na.-buisucsia urbana que sen-
te as conseqüências da infla-trio e ós clemencos progressls-'us da burgue:.la naciorai ea-
0a ves mais prejua.caoa com
a penetração tio capital eu-iraagelro e a concorruueia iin-
perialista, Esse o verdadc.ro
i»i'oces.ío ria união narional,
união que só poderá ser at-'lançada na luta e que não de-ve ser confundida com usacordos foimais de partidosou correntes políticas, que não
podem ser mais do que passostransitórios no procerso deunião nacional de nosso povotm defesa da democracia eda independência do BrasU.

A iinisio formal das correu-

<•' A-
SE INCAPAZ DE RE-

SOLVER OS GRANDES
PROBLEMAS ECO-

NOMICOS E FINAN-
CEIROS DO BRASIL

52 — a Incapacidade iuro-verno para resolver de manei-
ra pratica os graves c com-
piexos problemas econômicos
e i.nanceiios do momento1 orna-se cada vez mais clara.A carestia e a ínfiaçáo prós-•u'gucm c se acentuam cadavez mais com as consequon-
cias conhecidas da miséria eua fome de massas cada diamais numerosas, além da es-
paculação, do câmbio neerodas dificuldades de abasteci-mento dos grandes centros
consumidores, das filas, etc.O.; paliativos nada mais re-solvem, e o governo, incapazde enfrentar com deci;.ão eenergia tão grave., problemassepara-se cada vez mais do
pr-ivo, d:ixaudo-se arrastar pe-los aventureiros fascistas qunprometem anular pela fòrcuas manifestações de descon-tsntamenta popular.
A REAÇÃO TENTA IM-

PEDIR A LIVRE
ATIVIDADE SP*.

DICAL
G3 - 'lorua-Mv- ».v.;-isai-loalnaa lessaltar a direção prin •cipai dos golpes da reaçãoque visam fundamentalmc itens organizações operárias cmais particularmente, qto-i'Ciu e-,.tai' dc qualquct , ia-neira a un'flcaç;'o t-j ,- 1mento operário. A rcalba^ãado Congresso .sindical rm ,sc.tembro ae 1040,„íoi um l:„o11a luta pela unidcide da cias->e operária, conseqüência dc.iexioiiídade.-tát .=;,.: da v-tfH-ildade com que soubfcmos dei-mascarar as manobras divi-

constas dos mimlgoó oo pio-letariado e da' perstetên- «
f.Kla COm qÜL' cubemosorientar os trabalhadore- 00caminho da unidade Com e- -sa vitoria levou o M.U.1 

"a
bom termo sua glorios:, mis-sao: foi afinai fundada aConfederação dos Trabalha-dores rio Brasil que hú de sero esteio máximo an d"nir—,cia cm nossa terrr.

'(milini", 
1.
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«A ATITUDE FASCISTA DO EXINTER VGNTOR MACEDO SOARES CENTRALIZOU A ATPNCAü fO « w™PULAR PARA O CASO DA SAOPAULOGOIAZ. PROVOCANDO JUSTA INDIGNAÇÃO E O MAJS, Bl'l O *£X™m%Z?Z.
EXEMPLO DE SOLIDARIEDADE PROLETÁRIA A NOSSA CAUSA. »<*• ". «-U- Cí».
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ESescao na Cooperativa
P^iiá-fía de Cons «me

<á*t cn.Ulifd-» iwpotUtárioi J»»** Joaqultii11**2». n?«pot»tórw Af-jõtfmhoManeiro, Moocir ç*tmm. uttsrd da "fVnn* 9 Souza, Mu-
it'*! M.frijiu Viíiiâ o wmmo
Rodrlgun da C»*ld. sir>el» pa
IS O* tettü .-.>l-i|.iiilH-if.n [Mt.i*-M,..v para '.ii>-. na ch«i.;.f..
dí Iw**?, da nuva d:tviytt.i i -.
i'.^i»f iti*. i Poitturia d*
Cofãtttso. para o irtínia I«M»- IW9, ieja áufragada a •**•
guiuif .li4|».i, lnt««rada do
HeuitòiiUM qu« repro^ntjm,
comiftaraiJameHte, |vi« *fi
pzmúo üe ttabili.,» a jtaranUa úe que irão lutar ik-Io pu
BraiuteciaicnU) da OwperaU
ra
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« Julu» tvrwa d« 01t»-?tra r
«"'raffrttm Chiar* imim

Cíitvwltiíi Fucalr - Manoel
iisüm. Tito BlUtta da.* Ním
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FABRICO DE ^OCES
<>ni'Ci»a íe de um luntlsta. as >-..,, peiiit» am ta-

ui.i*".*» tia doce» em matM, goiabada, oananad.i, ate. Falar
««¦t o tr, íVi », > a Rm Ramalha Oruqia, i • loja » (CataiMUtai, oat 17 at IS fiara». Telefone 22.7*38.
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ftrut -„i.',tl-< ailamoi mmtlfitil,.,

Kft'inttii ffrittt i- ia* »t
ifoím fnfii |«ir mflkttnn «• mmit
f. «.»».„ , , |f „, ,, qUf, „.„¦ ^.,.
riiii Miti« /*).i )wr,i in ii,., ,1
/(Mm, fiiitfii rum rt tijiilí.j -f
mm/Hfw ^enif, prlnripalmeitle
tlfpftlt í/.i .'.ii, . - fíttetilít ,l>i
tf. M,iP*ttti ídtarft, i/ne 11.1 i}».i.
'. í ../• «f,. -»,f.;.i iiif.-ri 'iif,.r /*.
/>»r««l »•• rVffci/11 ,f^ .«.!,» /mu/,.,

frlfffiN /W,| uii»/Mif £i>.-/.i if,» #h'^
ntlnríthite t<ititf't-.*r tet* t*i-

f**!*.*!»!"» purtienterft, tm;,:t,h.
itii» «-.nt,'»i .5^1 ttt.t-A' itei* t*,-H

1 tim iHf.trffiffd» direi» ntí
Wi»(»fwi,ifiVi, fíií Mttmle, ee».
'm/i; m 4 .ff^fffdo imputar im-
m it i*itt(» <íí» .lii» /•.in•»./,.., ,i
i,r.. -.,-tn ;, /hií.i 1, f-jn.», , 1 (i
it m.ií» /i,«f,i etempfe ile titli-
htriMml* protelaria 4 nnin

fOWM
I 1 .fi.i ii 1 ¦• /-,.(• i<i^ •i/oMirij

»>Í!
7<nt.l f|i.r,i.., f#(|r>t> titteriih tf»!

ferroridriut th S4* 1'anlti.
UttúU

rerehettih.q.tiih.t ,.uft tet wn(t
iii"», . '• „,j.„ 1, f.„/,. oi ra-
Mlffldf #/«• 1 .... |. .. 1. 1,'iini
•'iiii/nnA,i etitmtthiltt peU im-
prema demurrulir» tie itatm
ln-rrn h-f,;t,i.„.l, „, „,,,„,
*ti'jr,ulut litteréttet, qae nlu fl.f.riMiiifiii pft* Vonslituit&o l"t-
tlentt ile tS, tf tfmia rmii.i, p|.
f.nxifi ttttot, é inmbêm rfr fo-

1 ¦, m lr-iM**4*ret 0 t*m »
fltltntltU ^1 „*t A.j. .Ir
' .», ttutafír flti.rf».»! /trw#|iif* <t tn.frit 4» rftvmttarer*
mai 4 t»ff|iíirti*jt^M d* 1 •', tt
rii*dud# r,n f4ht. 1. „ ,„„,
W*V»*H uk# « #ft fswmai fét,
pela moda otUaira, f.i i,«. . «1
|« if ri .(fu rotHO » •» I^w ,. mm.ii\:i,(,. nr-iif MoríMtttfa.

rtrr-AÍffrtfffOi t)Hr 4» imkiar a
Htl« /*tfW tf* tiaífi» fn ti IMirn' .
oret ítfn tam a rotl* aa rtaim»tonititutioml, fttnettriuéo
pela iif.irit di» /.f, 11 ttoft»}.
MfWi tfOMl c«ittd(r.Jf t t# rr*,i.
ram ftont a totttrda rd|dd< »fa
Ofre*.

'..¦.-¦!. lt*-ir l.' 7r ,'. ,íí, ,f,

Pr?|/ f hkIÍhl 1 i,i

¦/•Itf uma rt» f fn; im 1 n .u ,f remetile apelo par* qne •<•tttaniffttem tm tu* firme d*,
terminação dt eantritmír iwn
«t ¦ ... 1 . uni t a drrrota do
i;ri./«-//i-i d« wj, ft/, üaaret,
tutifij.if nn.-ir .1,, /, r/Oflí
operário:,

A aliiHdt io Jtth d* ii',-
davro, tr. Júlio Uanfim /•«»«

f^t rtM IM .tet» -t ,I,;*J., ttn,
tf*l* e». ..mrmd*dt p*r um te,
ttrettntMip d„ tf, tt4riMi
**".-. 4 ttm ftemidm th »i..

ntt* ***» fratffWÁa mUmtnl*
ti*tt* af ir***lh*dar*t,

Apmmemoi, par etpertf*.*i* ptúpna, licita ltm*)4 laia,
a . -fw tu /ur^ my ímu,
da d* flane operdna f da pa-.ta, Ktlamat retlut de tia* «i»tfn*ifir*lda da tothUritÚmlttrtintftsrmtté* nam /.*/,*»»<» »
rmwltnlt «pJfo aa ÚartrmI amiilttldts, terd 4 taelkar ma,aetra de d tf aa tr, Adkemar d<-Itartai, o apafa para .-..(.*•»
palriotlfamealf o rata da &)•PauloMoUt,

Cmtieiot d* <>„,,, de terei,
reafirmamos o mito deseja de
ttdta aa trabalha em tundinle*
tNna, $ humanai, ,«?> jnnr^a,
fada laiama, ronlra a mhfrla
em noitot laret, iwr oafr«i /f</*ir(«MitrrrMd#iM<ii rVrm <t pre ia t-ia que tem tamanda tt todo usuaa da Sdtt l'a*lo-fíoi4t, a
paralitarSa dt ferraria, A (an-
$a .l,<r « 1, detta grer» dere.te

Itmftattief mi jm,!**» deMtM raata * «.» t.,.« da »p*,a
rereltida. *n.,«..„ rWfrtl ^ „,,,,fâfd-i /rufri-^if »/# mttftt op*,la, e aqui d,-,, t*,.,t „ M„(!,
profunda rerankeeimenio * 1*,«itt a* ant**)Íi»tAtg MH.f.o 11, «.ifftNatf entidades e a* /tara «•*•
(/«'ra/,

l\iriaim*.*m pa»t., *!*..»,»
te a f/arfata Vanfedera^éo dat
trttkatkadarei da ttraul rama
itriHrtftsl defentata de nanai
direílat 4 ,,„.,i rendemoi not.t«i| f*H>*4lrMa«r>Nt run» a firmedltposlfia de 1,11*1,1 I» • mnít
patlerata ttataatte da perdei*,rimi* da tlratit!

ttehedanro, Iff.S.tT.
Mn i'.miKi.it „. jlH* jij!,

mi... Filha,

BODA DE PRATA
Sebtiliia Btntdilo t Sra,Rafatla Cunatiiu Oentaito

tm comemoração aa 50.*
anivertría tf« tau matrlmA.
oto ottnttrio um JanUr em
tua residência.

MÍRA. APROVADO IKWi, EM JMPi*
TANTE RRUNIAO. AS 19 MORAS. A UDO SENADO, 2é4 - CONVOCAÇU)

OFIOAL DA IIÍÍ.T.D.P.
•tt* « âtoS.ttfiii.u mm*Í d* t.^itfdat *.a-t dttt !»•••i..iM»a^t. tta Itiatd ,t »u» ut^ads .«» »i. fawlit • cwu.taaalia df iMirfeitistit mi, «.«w, ir<tt*V rfa a,u«»^ r*.ladot, »f»ai#* .:„ ?«»» imijis^ tüMinai», /a.«<ad« tt Um*i««. t w iMtriit «Va»* giãttdr .ivimi». n!i» q>ie m/ ,geiiii,,mijHtdalai/adtt mw sratfi Wi»Ml ,»adirai» tia tuttattu d* t«s-in»* uri*..,),. |« »,-„» í(.!a*r»»í# «i |.*| f«afdt« t*t «#«»# Büt.uutfttiu! »«iiii«j.,4ia,,^ ¦<*£_
\ tem, Kiidirai .ta? i*»l>tlfM|.,m m* ln».n,tí t*.t*at*| jt nintiuu tlltartãt matm-f. ila trti «t u» Ha»•MwwNia*m>* p dirwattiitc «• ahti.iN, j,(idtr#i», • hfu ,i*»!»(*.**!. *..„, idanjiiFaràQ Mifj*u»a «tt »-íi«..i.i ti« rwHitFffa Ntai* «aniOt («"ini «a itifMUM M/ltCItr a rata dt atit»-iiiu-iMa*,*,! ila UfiliUuir* tit»l«^f* i|ui lha l«t llrilmiitt
ilfijt» a l itita tiiiüliral /«sltiari utait u««i reuitia»

^ «1'i^ff «l"**'«'»4a » pima pnn « BtJOfMHbft
XtXiJ¦ m mm *m •**¦§ ,,'IM,«•<P,• •*•

•*tlirtiaiita» a ruiUjaarwiuiiruU da» Cutatiiaubetiu» Ho-l«*#.t«*» j«»Mla a U4I.T.U.F» ot luambto* do* Hanatia.RMMltH Jmftill, I amituoa o da I»iutta*aii4i, ot liadost^tCSM UU» |^kl|»sr«« da l^itlr^ li.udiral 3ouC
ü«t. ^1t*' M"* ,l,,,*,,«,w • »'»»'*'•» »»«* fMtdiVaU»
lw! f-ff» aí, fííl WWi f*""»*u m» •»» *& »h» rurrnil»,

i!tl- i,«i *f " *,,rí.^r w ^'lM *• Wndlwllnçio rm
Mf"^ "* r"H,l',1,,"J,í'v« '««'« «MtidM U... nau».
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•tttitirai «trt mar il tato* •« fWntM «liidtral, mr* nori.«*a »n ,rt.,#d,a. rouw.l.r o. »e"f, r«.tt,,,a,,hr.ru d*'r'%
ítaKrA^ója* IW|wrtM'« ""'"'^ 1«- • 1't.f-lu K.f.d.r.t

GRANDE

FOGÕES A ÓLEO
Cr$ 450*00

2 bocas — Entrega imediata
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

I

MOBILIZAÇÃO PARA FAZER
CUMPRIR A CONSTITUIÇÃO

ãa?S>S£. V!T?RIitRA iTABELA CONSTITUCIONAL. E' A PALAVRA DE ORDEM

REALIZOU-SE ONTEM A AUDI ÈNCíA DE CONCILIAÇÃO DO
DISSÍDIO DOS TRABALHADOR ES NA INDÚSTRIA DO PÓS-

FORO DE SAO GONÇAL O - OS EMPREGADORES
RECUSARAM QU ALQUER ACORDO

DOS 'ntABAUIADORI-S NA
(NDUSTRIA DO FÓSFORO
DO MUNICÍPIO de sao
GONÇALO - A* l!.W Iiom.
de ontem, rcalifoti-tf? iki TiiIhi-
n,il Regional dn Trabalho a au-
dónci.i Je concillaçilo. Os eni-
pre()4d<M nio aceitaram qualquer
prrt|XMta conciliatõrta- Foi tn-
cerr.itla, etitao, j iiiHlittici.t |x*l»
Preildeiite do Triliuniil e eon:e-
dldo *i parlesf o prnto tie át*
dl»*i para apre.teiiiai.1o de novas
rasôet. O dissídio prowo,ulr.1
devendo em Ixeve ser procedido
O .-.! | nu-, i.i

AGUARDAM A DATA DE
llItCAMENTO NO T.R.T.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS
PARMACfttrriCOS - N.io ten-
do sido possível a concillaçílo foi
concedido .1 elnprf^^tlo'; e em-
preiadoret o praro de der dias
para upretcnlaç.lo de novas ra-
rô>«. A andiíni;ij. de concillaçílo
realirou-se 110 dia íl. O pio-
ceüo pro.vie.juir.1 até o julga-
mento.

DOS CONDUTORES E A]ü-
DANTES DE VEÍCULOS DF.
CARGA — Ainda tito e.ítâ mar-
cada a data do lulgatnento do

d 1 d-, coletivo. Entretanto est.1
sendo aguardada i>or d>'» íste
m^.t.

nos TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO
DE MÁRMORES - Nfio houve
COficfflacüo entre ot suscltantet e
os suscitados ua 'audlfncla ite
conciliacfio realizada na se«t,i-

ícr.i. Lm cofweqitíttíi.i ,'im con-
cedido o pr.iio de dei Jiat parit
qne ot In. inii-i ..... -. -í>i,-,ii no-
va» raroes devendo o processo
p.oiwe:|iiir até o julij.iiiictim

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DF SABÃO Ê
VELAS -• A audiíncia d<» con-
eiliaç.lo foi atilada "slne (lie*, pe-
Io pr.-tiílenle do Tnliuil.il Re
Hlofial do Tratulliit, tr iit.toriiia-
da em diliqfncla e solicitadas In-
forinaç,<V.i ao Departament-i Na
clonal do Trabalho.

DOS MARCENEIROS - O
dissídio coletivo doi marceneiros
continua sem data marcada para
h audiência de conciliação no
Tribunal Reoional dn Triballio.

DOS TRABALHADORES NO
CORTUME CARIOCA S". A.
— A 18 do corrente o processo'
foi enfrcfiue ao relator pira etnl-
tlr parecer. Ainda 11.I1> foi mar-
cada a dnta do |uhi,uii?iifi,

DOS EMPREGADOS EM
CEMITÉRIOS DA SANTA
CASA DF. MISERICÓRDIA -
N.io houve conciliado na andl-
fncla realizada no Trlhunal Re-
plonal 1I0 Trabalho. Foi eonce-
dido pelo Presidente do Tribunal
o praio de cinco cilas para apre-
sentaç.lo de novas r.uoes peloslitigantes. A seguir o processo se-
ri enviado i Procuradoria parir.»r:ebi»r parecer.

DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO FEIRANTE E OU
TROS — Ainda n.io foi deter-
minada pelo Tribunal Regional
do Trabalho a data do Inicia-monto.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Trabalha-dores nas Indústrias de Serrarias e de Móveis de
Madeira do Rio de Janeiro

AEOE _ AV. IM.' 22*) — SobMARUCHAL FLORIANO
Telefone Í3-9567

CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convidados os companheiros associados

(tara reunirem-se etn nossa sede social, sita à Av. Marechal l-lo-nano n.' 225-sob., para realizarmos uma Assembléia Geral Ordi-nárla em t.' convocação, respectivamente âs 18 e 18.30 liora3 do«ia 26 do mis corrente, para deliberação da seguinte:
ORDEM DO DIA

1/ — Leitura da Ata da ultima Assembléia;2.J — Apresentação do Relatório do Exercício de 1346;3. — Apresentação do Balancete Financeiro do mesmo exer-•tícío. acompanhado com o parecer do Conselho•*•¦* — Informes sobre a decisão do«ustria Serraria.
Encarecemos o pontual camparaolmento de todoí ot com'Banheiros munidos da carteira BOOlal.
Rio, Março de 1047.
(a.) MARIO PACHECO JORDÃO

Fiscal;
Dis3idia Coletivo da tn-

DOS EMPREGADOS Cl NE-
MATOGRAPICOS lí AJUDAN-
1VS — Encontra-se ua Procura.
dorla :io TuIhhiíiI Reijlonal para
recelirr parecer. Nio houve con-
cilla;1o e flíjora ter.1 juljiifo.

DOS TRABALHADORES NA
IND11STRIA DE PAPEL E PA-
PF.f.AO - A II de março cor-
rente o Sindicato -Io* Trabalha-
dores na Industria do Papel, Pu
oelüo e Corliçit» Jeu entrada na
Tiittiça do Trabalho a um reoue-
rimriit-i recorrendo (tara o Til-
Simal Superior do Tralwllio con-
ira o acnrdno do Ttibunal Rcjlo
nal do TriImIIh>, jielo quat loi
conceihJo » corporação um rlJI-
enfo aumento de taldrio».

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALCADOS
— O procevso detceu ti Procura-
dorla Reqloflal, onde nlnda se
encontra para receber o re-,pec-
tlvo parecer. Ainda n.io foi mar-
c.la a data do lulgamentn.

DOS TRABAr.HADORFS NA
IMDCiSTRÍA DO AÇUCAR DO
ESTADO DO RIO - O Tr(-
bunal Renional \.i remeteu ao T.
S. T. Entretanto ainda n,*lo foi
marcada a data do julgamento do
recurso dos empregadores aue
sr recusam 1 cumprir o acórdão
do T. R. T. que concedeu aot
r-eorridos um aumento citi! df
?i>\.

DOS REVISORES DF "O
IORNAL" - A reclamação do
nananento do wlárlo notiinio fel-
ta pelos revlsores ainda nüo (em
mareada i ,lif( do lui-umenM.

ivTovr-t.TPNTTn rrNTr.
^rrAnnp nos sft?-
VfDORP^ priBUOOS

IVilem-iii., :. divuluaçüo do
¦i-iíuinU-:"A DJnftiria do MUSP cmivo-

ca (odos 0.1 diretores, membros
ile (.'omissões e os associados em
teral, pjr» importante sssem-
b'»:a cm sua sede social, n Ave-
1111I.1 Franktln iloosevelt, 115, ,'l.*
Jiuliir, sul» 804-A, mnanhi, <|ú;ir-
ta-felra, dia 20, as l« horas.

Dentre oulros is^uutos .icrSo
discutidos:

a) efetivaçS,, dns extranume-
rários du Utliáo.

Iil -iiluaçAii dn j.essotl para
Obras da União.

e) piano de «liviiinjcs du De-
:i;ii't.iiiicnti) Siicidl".

NAS OFICINAS DA «CIDADE LIGHT.. -. A PODEROSA EMPRESA NAO PAGA NEM
MO -

TRABALHADORES < («TRIBUNA POPULAR^
NA /USTIÇA DO TRABALHO tóTOWffirSKE^™™™^

- DECLARAM OS TRABALHADORES A <,TRIBUNA PnPiirAD„
0. (iat>il!Mi|unr« d» 1 •'1 r»tiit

uuidot a* ;-..u tirlí titúii* .lt "Ta-
ik-Ii t ntiaiuiH -«-ir. i«ii.|u» ••!«- ru
.|itr -w li 11. n .1- ...ü ;.. na ii«p«H
taçie • |wh|>iia^ nii|iu-vi oiitinui-
fi 1.¦•), C-I-. Ili^* r>^ ilireito» 1. -;.i
ra.|i.t m iifiilrutirii.. pria n«-#t»
Cottttiturçit, fiise >tlá wniln drs»
tr-pi-ílail». A fwtpeito, n» "( iiltile
l.i»lit"', fi< r-i4',í<, ila Tiiurí:n, ou-
»tu«.>» ns <i,.-.i...r. 1I1 iHMÍno¦» rm-
pt«M. (fartii t \* ile lota, ilnptro-
riipaiiiuiii-nle. nii» (irttelw 1 1- en-
1.^ ».|ii-lr, ímu... I>eni r..n-?rniIot
O at «1*4 In-fli JHfilillílihu. e*tio
•* 1 'i:>!|Ht 1,,, I,. |,i o piaif r0|n.
plriu .i>r'i* 1-: sti r«m|M*U a et-
ploitçm.

PELA VITÓRIA DA "I MIKI.A
atNSTITUaüNAL"

O operária D411 (ion/aRa. di *e-
çi» Mersnira e gue hí lll mio» ira.

I.illn 111 ni[.i.-j. no. .|.¦ U.,1,.
—A I.iattt i.i-i 1 .-.-,. ^ • no».

** 1,1.1.¦.'... laaia atura que
ainda nit not j.«,-« o i-/..,-. tr-
munrrado, nem », Iiom. de «nSço
ettraufdi.tstio, dMfn* aitwintradà*
»nt eperirios pelo Anign 157 da
nossa Catta Msana. IVfém. nio
hstrmiM d- i..niii.iitr trilrmlo. Não
podemos eoiilinusr trmlo 01 nomos
dirilu» vinil tiliprndiiilm.

Inesplirivelmenle, ¦ . .mw -., iim-
Ik'iii aindt nüo tctiliuiiiu ot not-
vt» - , oj, i.ili.-u ,, que demitiu por
te frirm petle i ftenlr da corpo-
rjeio, fi» lui» peU "Tsbrla da VI-
tiiri»" e outras rrivimlii-sçqet. No
riilaulo, v Artí-jo 2B dst l)í«tto.içôet
Transitória! ds Constituirão dit
li-itualniriiie que dete ser rmieedi.
•It anistia a tudo, ot Imlullitiluirt
¦lemilidot por c**d motivo. Por
iivt, estamos lutandi) r. luutrmot
*em ce-wi prls vitória dt **T».

l«*lt (-inuilu. .•uni" }Hift]t*e i.iiii»
a 1 . '.*. teta que rumptir ot no*,
•os diiriln.. I*... n.i,. ¦ nota pa-
latia de ot.fVtn é de união. Tudo
pri» tii.rfn da -Takla G>n.tiiu-
1 iontl".

A HORA DA I.IGIIT
A I i-clii ;¦!¦¦¦ 1.. i- .|,rii,( ot no*.

tm direitos — acrarenlou o opeti-
im Oítírio Mat.onl Ribas Filho, d*•nj»1» d» Klrtfiritlsil*.

11 il-- tildlM Illi* 11 1: •. I i 1 nu ,,. |o.
ilnt os HI««, duas Itotat i-itiaonll-
niSflst. No rnltnlo, a companhia
vi not :n»i IS rotiiulot d« . , U
liois. Vjtto {• filai* umt ri|i!,uarIo
qu» l>í iipil dentro. For Isso é
f|nr « cotnpanhli não »J rom Iwnt
olbot ot notMi rumptnlielrot queImim pcU »ua rorporaeio. Uni-
csn.riití (Hitque ela naíw quc te
Imlot lotem •¦ ; i : . o «e es.

Para o estômago?

PEPTOC/fMOMILA

!wSBL*&*>-^ • À-hriM WLstWSÊ&mÈÊF-:'^iw^.-'''-'^-.'**3KS ¦''¦"X'mi,*9È&È ''.imSWms^BkWÊW '

/jiWiBatlf^lsiMf'#','''!-<-:M ¦%''¦jMmWmlWM 
SISHJ^Wír*' - -Wt. • ,x*S* ¦BB^Bf^wíw mi ' k -^ j]jj**ÍTt *mdmWm^mMÊ&U*Jrk*M ± f r^fcjufeim — 

* 
>¦ t^^T! i«I W&ffwi Tt-f f** jí» Ma è

JffflBffi^MSfSS^»'-'.'-jir yr-r- - -'-' ¦¦-' • " "* ¦-.
E&|i*Viaif^a^ i^  ¦v/.;,»,.'-'*.*'»'.:'- ..¦ A - ¦-.;.'.
iWBíW&aW -l--*"""".; *r._' ^A.i,A;-

Aí ç-ílno oí frfljcr esfarrapiiilot dos trabalhadores iln "Ceará l.iijlil'

EM COMEMORAÇÃO AO 25.1
«Ifl 00 P.C.D0 BRASIL

A SOLENIDADE DE HOJE NA CÉLULA
EUCLIDES DA CUNHA

Elii cooperação com outros or-
ganismos do Comitê Distrital San-
tos Dumont, a Célula Fuclides da
Cunha, realiza ho|c,

rua do México, lf.
18 horas. sil.

dar uma solenidade em comento-
raçSo do 25.* aniversário do ajo-
rloso Partido Comunltta do Bra-

Presidente c!a Sii:üica

Sindicato
rthein

ír/res, Wly.ri
Transportes

Nacional dns Contrair
ros, Moços c Remadores exn

Marítimos
Rua Silvino Montenegro, 102-sob. — Tel. 43-2298

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital de Convocação ficam convidados (o-

f comparecerem à reunião
a ser realizada cm .sua«e março (sábado», às 1G ou 17 horas emprimeira ou segunda convocação respectivamente, paraiiuhçmo e discussão das matérias seguintes;a) Leitura, discussão o aprovacãtanterior;

li) Campa :i,.( cie Alimentação;
c) Assuntos Gerais
NOTA - A iTriuoria chama a atenção d.:.; senhores asso-etwlf» para a .rapeci va Assomblün. V.s:0 lra:ar-se de uma-US iv.vinrl.,- .,,.-¦..-, S;.. .-;,3 (!., et„s?.Qiv:'' ''' -¦' di- * '..-> úe ¦.,...

A DIRGTOniA

dos os associados desle Sindicato,
de Assembléia Geral Extraordinária
sede social, di.» 22

às
21. 9.» ati-

9*|

j $sêa empa AX&g&é!*'
j \Wp0e ^^^^V^\

!IA0 FlpKJE DOIDO, W^ ^^^éB

Em prosseguimento ft Campa-
nha do Livro do Distrital. ser3o
conferidos prtralos aos mllitan-
tes da célula que mais se distln-
fluíram na difusão r venda dat
edições do P.CB.

A cerimonia findará com um
debate entre oi militantes sobre
o significação e importância do
próximo IV Congresso do P.

C. Bi. a reallrar-sr em .«.ii.» vln-
dotiro.

Dos trabalhadores da
Energia Elétrica e Pro-
dução do Gás aos vc-

readores comunistas
Aos vereadores comunistas foi.liriKidi) o seguinte telcgrnnm:"O Sindicato dos Trabalhado-

res d* KnerffU Bldtrlca e Pro-
duçJo do (l.i.i. felicita ns veies-
dores eleitos pelo PCU para a
(limara Municipal, cerlo de rjue
i-niitai-A eom vussii apoio puradefesa dos Interesses dos Irabs-
lhadores, manileslando nísse
senlidn, solidariedade (a.l Dn-
nilugoj Ferreira de Anili-sde
sldeatc".

lltvma» ii-.i-r... a -.j.-..,.... irm
que arabar. Nat lutat ;-i--. 11.. a
I.ÍRbt |.i.-ui...i intiiui.iii a ,,.,..*
r..i|.,i.i.,i... ttrtnilimia M BMtOt
¦¦¦-¦ i >„lini-i que *e i ... um i
frenie de nestas rritifidiraetMt, mat
iletf* tri, a "Tabela Contiiturio-
ntl" Iii de truei-r, porque temos
uma (.oii.líluiçio para vr rumpti-
-li « porque ot ii.il-.li. .-I,.- . rofi-
cientos ile -nu nblittaçóa. -i!»i, .
•anitiíiit .1, ínnlrr u< íriu ditrtlut.

LIBKRDADE DK KEUNIXO
l)r[M>i* not ftUuiii o> opeiáfios

Jotge l.ima Nt-lo, da twçin de Mu-
loirt, Adelino Coimbra r Manuel
de Freitas Amuiiui, da seção Me.
raniia, llmiúiiu de Olivrita Coils,
ds teç3o de CarpInUria, Pediu da
Silts, ds Aliiioiniilj.lu. I i,it Fio-
risim, dt teçio de Reforma, Cui.
Ilierma Qnin,"*ni!fia tU Naneimen-
lo, ds seção .le Trefilaçio, r mui-
tot outros, t|iio artr»rrtitaiam:

— Ouetemot e hsremot de cunie-
Kiiir o eumprimenio dot no"n» «|{.
rciint, oonstibtianciados no Atiigo
15 da Crinstitnfção. Não mi o pa-
ftamenio i'.t, repouso semanal e a
pirlicinaçau not lucrot da empte.••a, i-,«eo também a nossa libci.|.nle
¦le reunião. O i,0^0 Sindicatolonliniia sob o tep.ime de inter-•.eiição, qua nos vem negindo a
realisação de reuniõef, em quo le-
mos Insistido para liaiar dos In-
teresses da corporação. Prometa,
ram-nns a. nuioriilnde», o erapos-
samento il« <liret,,ri« eleítn lií dois

attM »ii»s üM, ptáuow du Jl aW
tu o.»». l'ofú», 4 pteriw ,,«- tftf|t»KM atem, ,,„4 ,,„. ^ tmt,liattesMf wm a i.—., SinJiraio.

ATOS E NAO PALAVRAS
Detemot eonliar em ato* e ttioapettu rm ;¦¦!«..«.. _ a^qiBa.tam — pai*, m a l.i«l.i |rm pod*.tn p»r» deimpeifar a • -.•. ni„j.

çfto, no», trabalhadores, nio pode-nm eoafítr em promeMas de an-

fati.lsitVt ,| r n»A» trm famtij*rm i -.... beneficia. Oa •¦ ,i„.
Ibtdeiw ,i, Ufcbi, pMtm, „!,„;.
n-.|wml>r ao .1-..j... r a etplo-fuça» de qua sio títima», nnitloa
rnt tonto de Bowa» rritindirarõeis
M luta pela «rit&ia da Tabelaí.onttitutionsl". pelo cumpriment»
da i .,.:,!,..;.,. peij, n0M(H jutrilot, pela liberdsde d« reunião,
pfl« .-. Im,..,. h ,. nossos abneKa.do» i .,;,.*-,....,, demitida o ana
passado.

fí

.I^KPRAÇA0 D0 ROMPIMENTO DOPACTO MATCHEK-TZVETKOVICH
Homenagem à data histórica da Iugoslávia
Chancelaria da l.ecaçà

I

Precisa-se de um rapar dc
15 anos para pequenas en-
tregas. Apresentar-se à rua
do Riachuelo, 81 — Almo-
xarifado.

taaVMU We^VMK UU . - , I

RECLAMAÇÕES
POPULARES

O sr. Manuel IJinç de Aluu-iila
.'•iteve cm H0'»a redação para pio-
teilar ronfra a má aiguni/ação ilo
Serviço do Correios e Telégrafos.
Disse n reclamante ijun a 23 He
Novembro de ano passado enviou
uma quantia para o Rio Grande do
Noite, estando esta uié hoje ettrn-
vimln.

A
Itcpubllea Federativa Pwp-t.1» in. •,-.! ,i,, pede-nos t. publleaçln do tcnulnte -jtivi. ."A l^gailo da Hepidilici. lv
deratlva ünpuU' da iugos.'v'«.
para comemorar a d»in n «lo-
rica de 27 tie março, em qu .,
povos da Iii«nt!*vla ratu .mo.
ii ptrlo raiçneiro d» gov-i--.Matrbrk Tavrlkovllrh, eo» •
qual a luKoslivIa fui ver-jlui
m» fascismo llslo-alemllii, -. ••

vida a rulúnia a celebração jl»leri luxai na arde da la-,;nçao
fi» dia 3ü de março, it 10 '•«
r«t".

V
ACHADOS E
PERDIDOS

Arlia-rtc ua portaria deile Jor«uni, i disposição do seu verda-t
driro ihmo, unia earlririnha pro\ 

'
Ia. foiilcndo uma pequena ira^ < }|

>
purtancia.

CONTRA

0
A E. F. C. I».

sr. Jorge dns Santo» visitou-
nm pira protestar .-outra a direção

Ferro Central i)o
o visitante que

pre-

Ha Estrada de
Brasil. Risse-nos
não reeelieii seu último salário. Ao
protestar no referida Estrada, res-
ponderam-lhe que a folha de paga-menti) nii» eslava pionlu.

APÈJ.0 DE UM POPULAR

O ir. Alpheu de Brito esteve nareija,-5o d»ste iornal para fuzer „,„«pelo a P, Ii. F, 0 apelo emniieilao se refere an ponlo ile !„,„.d« d» Avenida Presidente Varcas•¦»' fr«nle i E. F. C, B. Pede ..vimlaiile que ,,,,,,..1.. ,„„„„ |(.[l,|.iiii -i eobertura il fim ,|,
'l lll-»lllll-s IIji) f

c a

08 TRABALHADORES DA INDÚSTRIA DE FÓSFORO tiú»te dtuorõo vencer pela Intransigência das empresas WorS.doras. Por ocasião da audiência de conciliação do dissídio ro*letivo suscitado pelo sindicato da corporação, a Fiat Luztia. Brasileira de Fósforos, com fábricas tio municipio"iinenje de .Suo Gonçalo, pedira,,, muis fo dias de proso ,',<„¦%apresentarem uma conlra-propotla ao pedido de aumento %.mu traialhadores. Ontem, plrém, chegada çi mS££àaudiência, de modo estranho, não apresentaram Z,Z%alguma, permanecendo, im mais completa ' '""'"-<
isso, veio à nossa redução a diretoria dolliadoret, tendo a frente u teu presidente, o operário''fbruniff,

sindicato dos l r,i ^-*'
9

corpo-ração contra a munnbra das empresas, oue visam «™.".„dessa atitude de intransigência, dcsespkr a corporação antetf
'!l.0.L'']aÍnUíadorcs 0.""e ela* Qüizel-em

precariedade em que vil
desesperançados, nreitem
í"u,A 

F.'"' LVX' '">X'."'S"I(- Cmpo, vem oferecendo, como.'••*o fés om os operámos da seção mecânica de sua tibrSeaaumentos por fora, procurando lançar „s germe\ dòdivTtlnnZ'mo entritottrabalhadora. Esse é o brado de afeHa dl Éenado Sindicato dos Trabalhadore, da Indústra ,le
^.une~alirmou-nos - confia na justiça dodo Trabalho.

Fósforo,
Tribunal /fe,'// j

\ 1V'! i

lí
ii ( - i»

IIIVU.

upl
qne

expostos

GRATIFICA-SE
A quem informar uma

casa para alugar. Aluguel
do Cr» 500,00 a 1.000,00. Te- j' lefonar dando Informações'. para a Rua Senador Pom-
peu, 190 — Telef. 43-0692. •

ES TORIL
o' mrlhríi'

8 ADÃO DO. BRASÍL

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de La-
vandaria e Tinfuraria do Vestuário d0

Rio de Janeiro
SINDICATO PROFISSIONAL

CONVOCAÇÃO

w realntará tio dm 27 do corrente mès à.s 18 horaaT ',n?,

S l*J?»™™ *¦: ~acao%rn Íu^eoT L TaKiiíi do Ntiiir-i,, n • '-, iV" 
~', "'"¦""* CI" sua íi''(,(' social A

A.) p„E h • ¦ "l,d"'-' mm 8 seguinle Ordem do Diaa Relatório do presidente referente a» ano di> 19-ICl.t Aprovação dc contas da Diretoria-
d) pStiSL0 í>^"<'<'in, de 3í,,(i • P»^cer do Conselho Fiscal-a> Previsdr, orçamentaria p«ra (, exercicio de 194»

teira^lnrlLl^r^r08 QUÍteS' devem estar ni«"*doS de nua rarleal, paia fazerem (trova de seu direito di- votar.(«.I RO^Ut: da SILVA ROCHA - Presideau,

Sindicato dos Trabalhadores na Indâslria dcVidros, Cristais c Espelhos do Rio de brc;rc
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIAconvoco os associados no pleno gozo dos'« rcumrem-se em Assembléia Geral Ordinária !!'S ™' a

•ll Leitura, discussão o nt.rovnr.an h„ „,„ ,.

I

)

„, -provação dn atn antoríor;i») Leifura, discussão e aprovaçfto do Hclaiór-n e~ -,.„-dente do , ndieato, rolerente ao ejfercicte dé ml? '
< t Leitura.discussão e aprovação do baíttwÁ ', (r- ,tarta no exercicio de 1916 com o Parecer do (W-°"Rio de Janeiro, 21 de março de 1947•JOAQUIM MARQUES DE At.MI.TOA - Pnr".*t«il

V

ÓCULOS
P««[*OS Ml£ ACOIOIO

CU.VIC-1 c.Jf

RÁDIOS m ímêPt :*4(»
1* entraít. eoinptí.. «oan ;o e troco Qu.!.,,ie i-ML. i/iei-t,. ,^raoo. o por-doi-A.a»te -M.uclo t- i Cri -„.n.(0 <i(, de.^<r.;>««¦.'. -MAR. fl/.-i-IAWO. d.19 (Alt Rua t-lrf... . Tel. ,%.<>¦ IT



JÈ*
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»i

•min iiw a f>OI»Uf.A*
jiirst»i«»Pi?asirsjB « a » i _%. *NMMMIfl mm ,11 i .,i..ii „. w.m.)njul,ii

tt***mmm*.m»t*mm*» i»i'«»»««M,M.i»,.,.wititi^^

,. í,í,í«v*' tm*
| |H-S» rs. *M*t» ¦ D

,,,^1 *aw.;t»l -

t iy I «..«*.4l«i|K-t

| 
t» Ji,, „a^:t*,rt|»t» «lar li* «Sa. * ,

IlUttiUMit^ÉMgli

K «-at* it»*'«*len*i** ja»
mfwt* » «»«*«««• *» tuiimt
lt, «ia* T-íalaai.*' •»** «Wf-f**

, • •«t»!»**»!* S-F ***?¦»!*»»-,
.,.* ..«,* «¦* -»*>* ?»i«da»-1

,»t«(rit*> ho» «í«itt«*!t» r
ílltjííafci -» lt*WM •¦ll.tl»»*»»*-.

t. iiii*» i* a Ul ittotd» »»•*«••»?*'
tm iift-i* i ivla i»"«t» its«-»i
*> Mb tlm-li* tW«IMS BM*fa*
,*.•>-• Nt «V«a?ÍiÍI<*«»« r # •**»*-
t-eii*- t-.ttu- t mana i«f- lli**'.

*a*Mi .«•li» i*te »». «<•"*»s»*ii« t
.»,. •* * -» »"«: t**-»-»*****'--**-*-'

t»t ti.juf-NwMSOAS
MKD10AS «.«OVflRNA.
r/a.MTAíS I<M l-ACR
DA KfTUAÇAO liCC

NOiWKOFJNAN.
I Í*litA

t& «vn rn.» «n«« i ** «*»*• «Mia
4*a mui» ««.*.»? nl»* «íu» «lita.-
«Ut»,*»,- «.G«»fU*t>-|.l»*Mt»-
IS «_-»»M4_llu«n «m» lltl.lt. »
• » «a| irU »r*«f re de tíalat *
ita.«lkla» atr *.*-»-»as Dttolart

¦**

Ktaf||IH^i|s||«iMl «»«¦? *H|M«*«i?4t*«' IMWff.
,. t«*nti |$adUu, üf «st-tei i«k M«*irri-

«<9t«*l«, ti pm-ititú* «».« *#«««-
«te» d* tida * «a laiia **
. liais,ta* IHèH itfsfteSiairitte i
ftllBKlit*C*«3 W'.*1»*^» **-ev
*l^l»í»l_s i» -.«, t»_,-í |.*||i»s
tia» «'•• «»•-•• '-»i'-" |ff«miHA«
elrltiiãT«atflMS1a-P «iue ««ia**» ».«
«,,- «tíatte «etHttiiMfii *» «il*******
, «.«tij.!,,-.»-;»») »» ta,»,»* fl*-* «'«•«*'-
sut-íssia;--». flteià*lft>>i.ii*~* «Ia *««

ít^iís*- Iftmii. pj.líljetai ii«s**t«f
¦js «.«nr.» «tíSltt ttt »:i.l»íii.»í

ifcUifA eMwt*»» * uiutu nm
i t»-i*«}riai t-*ta »«« ttiitoeiar

j» l.tallaSA, r «fi» «.fi-fdiltf Ut
nsMiHin it-t-eta e tmttuáê «o
Irmã f-rls» elewt-âe «traiu
ii«* i*!»v| «»>¦ a-Hto ile» ^utim-tv-
í»»j».''ís*í ut«l«l|tail«'fa«

CONTINUAM DR Pfi
AS mi I.lt ias AFON.
TADAS PELO'PAR»
TIDO PARA COM»

BA7BR A INW AÇÃO
•li i-Vtenw* mrniir como

«,«, riMit*» |«aia a •«»»»-* da m
Hat*»»» «M*» etiSÉ ««»«*dt«te* *•*»«ITN«IXHs*.-l M0« Mp^*»*» __»fWO^i*S_n - »-.-,»-. -™-w »-«-!¦. -----  —ir--

tiu"-«q:ia»k« ss» i«m»i*»*rt t|t«C| »«f>nUKtfU |*l«» V H «•» «Mt»

MO»Tt€PAS PO {PARTIDO
COMUNISTA PO BRASIL

iiniíiii MtrlropoIlUino — R«o, 2*3 3-194?
TAOUlCRArO"

t) r, ftl tetcrxta «»*?»» ««it-ítMiíi i» »«,.!«»-'«•./• ,!»«•_ rn-titm
,.v ,,i.*»i.,..,»"a »• i.» >.«.»,«».«.-- »«>i«- iIms * ta, .* tmmm, h *•*.
«iarUsv lArrtda I*».. tat»' *""«t.-lat»n «*-" r*»!***»»*.,'-»*..* trws •» *?»<»*.
rada MaldmtMla»

OOMIHf»r»* •• «*tt vf _, l ias».»* ri*H * r.«,íi,r»R n »»« ,«,«
OI* »'S «tM«v«aa «> ..a».|«i»»irt -»«a t»«,.ii.|*«r, lt«««lri|:t»«* H«««»

Ta 
ramanid» Matía •->-» Anár. *".ii.l«r l»i»'«i - «tia «**..«• |..»«-.

.K«i*l-i 19 «Ia' 9 &** 5*. ¦••'•-•, !¦•'•- »«»l*x»1W'le iiiinl*«» I*
f',.nV» «fc- «'«.uli-»**

i ... ... «Ir ísr-t |»»»l»li.-ãa»ii*l< a*. **t*i*»mm,*)*r..*lmt »«•<«»«*«*»- l««-
M^««i»*k«» t»-»«*« -••»•.?*' tt' vliliülr «-1 «*t»t»ft t**«-**;ía «fc> «eí*i»tu»i*«**
f*i*»*ttr-l,

Al.TAMIHir <à !«AN*I«**. !«»••.» ítti-iHftiw l.,l.l««!

CDMITf «TADUAl PO fci«^ r*6 'ANtlt-O - t •»* tt
N.lll-, «

-t'..1i.íf- ManiHiwi A n«n l«-<ffto »l^ Aiimmiw^i .vt*, • Md» ,
i» » .s» if Unn». i,««iM«. «kw M-CTClArkr» tln ki«v-«o r «toa
«u»b>Mvtew*S «la t+Iida AU,**, R<«lr.|««a«, imx.í.i- (t*t»r*t«-i«f»ol-
tf.* D. Onlm «ei r»w Haifto «»> #m«»í,w»ih.-. Üfí - •««•. IkiJt,
ii» I&30. irunifH» ilo.aSrcfrtarMtlo «Ia ««-lula Ir» «lt- Al-ní

^ Si. I). Sul -tnn J»«««*" í'lr«»»4*n««» Mt - «at-ii. hoje fi» lü l-ira»,
.. i..i„- :... I-.«...... ¦ Iraial. Euclifln» da t'««nt».» !*-./.ii.n H«»wi
Osvakiq Çí-ib. a »k- Mna». Imlore-i Jlmrrurj*, Lu«r Bravo, Ai»-
|,:ii».i H. «*ai-pla a lun »k ti-»t-*t«*t-« iaicfna »"»*j.«*il«ii».««t.in
« n«uiic>Ki ilo Wink
C. D. Hiirrrii» rt Trnvtvsi a n líSI l.«»j»*. fisi 'M) Ii«»im
i. iiui-i.t ila reiiil.l Anli'in>r Kir>i.i
f O. Bíiifcln ft «ia g«-«rf*r»| tealiiolo 444 In»»»*, (irr. 2C
lartr». rruttirii» da rt-lnla Anlimio 'H-«ai;o «M"«f«..i«> n* I)
C. W. WUirltinw - ft tua tutrüi» «ie Ama-amo.- 307 -aet»..
liuja», ft» tf) iMírwt. reuniBe «In rí-hila 1'nlinta rerriro.

tTt«NANCO COIDCABE**. — t». P.

I

lUti,feM fUimtu 4m As* •?-» i iraiw l.»«iiMã« tm Imís tiadt- Ifetf, »*)};*»*a!«#««*la RO peI aittHdaiWMtt*. ttf
ftãtr-t * tltUfiM pl««l!ai!lí»itttm í". >'- Müf a*»*.*»! •«.
Issa» ti*- ttiiiissiiiisttí js*- rtuspi-»..s«: nm terra ti** a» t,ut»»
.ss»»* nat*-...»» h«-<" •*-¦** amttu PMRrSia ** it*,ft«iii* u
jj^Stríl-artlHi*, I?*-- IjISIt***»,
ffiitft-» fMIWMNiíi-tffa, Ji lts,c
tt umoéM rtiíiins-«í*««4a*, a uh»
«• «-*% qfs.it ft tÜÍtt«(M |# feÇM
m, mama m mumumo «te
inro, pwrejiifí i_r*.««» pfffw* sas «rt-_ wiftK» miív 1*1»-* }>»>-*'
dutui i«.4si*s»t.s.!ií t)_f nttt.fi-
,s«. » «,u-t. ,.a«:a riMtM|üt«*Í
litlM tJ-W- |»-H-«M|it«Íl, I8M if».*'
Um rie aa d.|vi4ldadta ne
!«,.».»(*«!.*, Um» «I* U-i.la k t» -

jiStaiH»»* «d---- í-».»--«»íHait*ik-iiJí.
i*Mt í.-itiiiitüasii.^ r imifit*
livl*. I*»,- ,, »:.|a «SiSílll» A |.. «I
tua «te» t"«-«»i.«*f-*_ dr !'««%¦. ¦
l tT^riMiiSi* »..« .-»" iifi.;!_n .
rt» ftrai,«» i ««u» •-*«« i <*
aus««t> m K-ntuiiuio. Km tal
liluftsf-Aa, **., «í rn.j!ií*t> ta-
ternniieie, iH>n<«i» da* ris»«ilr.¦tHís-afHtiwlart. nm pvt lifatLt
•SMlO «áll Ifílllí»»» Ufllltl.»
.1-,-,»-«:« H» |-i.»»lí.rt»s tm I -r
'ãstris» r »«| ¦.i«..i.«lt: tir, lrll»s
l-illl ¦»»•? dt* ls.lt»»»!»» «aal!.|*.

«ws, afrni nr .«usar rada w-i
«i.»u • r «fMlÕOeo t» twoUrs»
i««* «ir a.ifftdairtrato t «i> irn-
lOlIr»!

A lm « m.ma AGRÁRIA
OPíNTRO DA CONS-

TITUIÇAO

F1'!! -ftTEMSTAS
A PJIíi".aõ»,úi r,,C fcF.»«*.f»iCO LTDé , C propriedade de bra-

-ilcir.oej. Vciitleinos pela RfemltMiso Ptitttnl. Drseonlo «le 5 por
svcqto .io porúulor «IC-str Av. Pie Tratiro, 143 - 1.* -'rata 0 —
flio (Lm cima «Ia Casa «Io Cnlé)

MA i« itii,.a aerarla, n
divit&t) da itita r tua di»lrí>
tl.t.,11 C «l,ti««*is ÀS KlHItllt»
matfa* fnn»|»t*nifa«a, te vè
».«».t «liliculUtda «»t*i os «ti»-
ptuilm* »rs,t.si,aii«-* di, ,.«,.va Carta Oonstltociona*, qu
? »!i tru ..r. 147 r jsti..i:..«.
lt) tlt» lirt 141 irttna o tflh.»
««liteillij dt |.:<fr.i<!.tiii »<
Itnrrl •».«•< -'«Itata|»t«i|-ri.ir»i«>

l«.- ,.«*e»,»t„..nt tu tilllldlidr
ptibíSra, wu tmt inirríw m-
«Ai. mititisiitr iwftrla r JutUii»*fiki'iiiii«çâo rm duihriro"*W».«a.«,o »»t*i4a Itermr*. r. ítteir-"
Us!»!!,, litllli» lia Ctmítitu <,.»«'».
« Ml.«;:, |N«SÍI4*1 -isal-;:.! ii rr-

j («.«««a* ».(,'ti.r,ia iitM» «Irw »rr
iri.«ctoiNi»tirnt>i«u ••:-i«í..«i.i ilr

• -,-. «>»«. ».*> fiintiiçíít* |»»ir.
| iteubtrt* dc emUi nfhnr do
latir

A HMi"*ii.t- in »r ter Itiiiilu
ao C*or»|trr*M» Narmiínl c te
Amm riii-it ii>«. i"...utiiiiai» i ¦ '
melo «Je i « - • t»t* Ir» «jur «If-
irriiiinriii tt t't*4íjit<|ti.-»çào
«la» Irrii.» i.uu> t «(rncullu-
i.i itriina „«;*•.»».- t i.tuva
VCUi, iji.i não iria ..(., r. i.u.
convcnitmlemente explora*
r.u>. ie«»a tun «livbsàò i inUc-
Ki* «««»» rainiHHitíKa wift terrti.
Silo prrlrilumrntc viuvei» pio»une fmrcloift t* rcRlonals dc¦...i......... r providências Ic-••aíí! !< tn ,,. Mr t« li,;.,ia."- COH-
tia «aa icstoii do lcuclnllsmo nu
. -.-I...:::¦.ir: ,,,-... i, ,.,- oa con-
IraliK»* «Ir nrrrndnmento e iu-
Mvmnniio t-nrnnUna legais
noa camponeses arrendatArlo*.
contrn o pagamento cm vaieis
contra o bnrrntüo ou arma-
rem. centra a > .«i ,.i-... arbl-
trftrm dn teria, por maiores
piazos de arrendamento, rc

O PARI IIK» ACCINS8.
t-HA AO PROl BTA.

RIAIKJ A IÜTAR
POR M6LHORES

SAI M.H s

Hf«« A lula \m a»»e-i»».»«-*»
r4iaiM* è, un meroenta, a l«*t'•na ir-íití* tlirirnlr de «lur dia-
ia* ,. ¦stitlriariatío i..««» «1»
rir d*» testo» fntdHte» i«iau««ras t i'.t»«tiiai.»t contra a «..-
•taila t t-. iiiiiatát O ftm-.«atutii», ia_«» j«*!r ir, si,r jjr
tetnr, f, i»a aeidarir, «ia mr*
«tida tm »-'-<: ssi!.s» tum rntr
es** w*r i»,rl>K.itif ralarlee rttA
de tato i -àtín.i!. t,fi..-, ,0!»u
podlVo «saia i descontenta»
|ftt«t«j |« j Sia.f t «:.!.-» Il.t.t.1!
I« t« ... i. l.iÜI t ( Ita-. !»!_» I, .,«lrtriai»i «i ritos r a iturua rt-•nl na ttiaiunt-a dr liquidaro »ni tt»»iti»i„ , i-raii. r Impr-
dir a r«»n»0iidft£âi» «Ia dtmfi
r rar ia,

O PARTIDO APONTA
MEDIDAS MAIS ENfiR.
GICAS PARA BNFRBN.

TAR A INFLAÇÃO

mtmm lir m&}tiMfáu ¦
«tfuitt* Inoisprnfávfit »a,«m..i.I»iw ort-amt «tiara*

. Aíwifiilar a liiialucÃo*iM»*a*.asi lariiiiiir mu i«aft*«
a«í*»ir» tniimiiiar aa iit-ra* i»t«irmsa, mlutír m acabar ttrtr* tftan o nwtBJiradii tisitm»dt intuti* imiiitii* o au«iwnte ds petialutiartiMir «»*»t»_i_!i.ta # i0.„í imponantono «ire.iu.tiku na pnatucãplutai pife nssa*f omdttldà^ne iiaí-alhi*, pãu t*u irn«i«mente mater, # iuiar runíri»
rltU««.t,ilr |,t1_ |»r« ««tiset, ,y,.rtonal, i- lutar r*»r ums *«*»«»
v-»»- i»atil)c- ,*,_ w , j..Mt.ma* »»i,ii«.tta»tr. t utn tttuhupimns no ttniWe «tr maiorfc|ir«>»íi«i«JUj tmi e isati&ií,liais melhor lutar roíiua eatraio, a miséria e a lem*.rancle rm «,«.r vt^tia o nt*st>
povo,$• -. instsUr m mmi*dartr dr rorurf-mr uma mt*lhor r mais Justa ditinii »•*.*,•.
«in ronda narlonal aliavi1* dafír*ati-<» r*m*.id»*r*»*rl «Ir ta»laik* r dw tmririiriiKa* In»it-fiorco so nívrl mínimo ra»
pas dr aatnruiar %lria «.lana
i.»«« o trabalhador r sua tn»mllla, tem rleencAo «Io» jirr»«(*, maa pela t*4»*M 4m
«.I..» ti. - lum*

M — B triio. «ni «oia.i.t.
«jor Milia» mtdlda» mai*moeda» ;a tr váo aaoia lor»«lantt, i.t««.j_ri».* para ir»tolvrr oo rt-rUi» i h i-:«tn.-,.
t***enA_!lC0fl «In Nua fjur ai ri*.vessamos N«*»t Parilitc* quroftrtrr tru nit-k. no |0«t*rnoi*ara ajudft.io a rnccnliar
uma ..ii'... |.í,,i.••.-!;! im.a »iSi_,tAi rcíníiníra r fínan-crlr» iniilta tlttde abril drIM6 a !»«,--'.ti.,!!» «ir drea-nlrar a pioduefto r n dlttr!*bulç/tc ntim dc «ísfdir a lit-ul»docÊe compltla do Mfrrrtkcomercial a llm «Ir conlrolnr

os 'ticH.* eatrsordinirloe. Aliu.»*....... «Io* Ium»* r * pn.*prlc •!,.,*•.¦!. i,¦<, i.t. Mibrr
a irmln raierm ainda medi-«Ia* : r;.s'.i.-,» j>arn t* rontiolr
ih* Jnrroti, mrtlIdAf» qur nt*
I»m1i tt»t). Irtar a • aconMlhar
at*? a r.-.c?or.ailiTif,6o «U»* Pan- !ttm*

U> — O »M»»*,j Partiiio." n©lt rir no «ia polllita ccon«*»mlt«»
rinanct-lra, rtsumr no» trís»
prir.dpitQ itrrals .«ct-ulnlra a
política «jur «Irfrndr c porque Juln c lularft no Parln-
mento r.no toti-mo:1.° — Contra a aoluç&cca-
Uutrolífa para n crls? brasl-
Icint. Lutando por ordem e!i..i.«,».iiiii;.ii» rximo» Iftunl-
mrnl^ conUftrlor A bancar-
rota do .Estads*..' Parn com-bntrr rllclrnlrmrntc a Infla-
çüo t IntlbtporuiÀvcl uma i>oII-tica «Ir solldaririindr nacional,
dc balão a cima, «Ic sacrlti-
cloe tanto quanto pos-dvr)
proporclonalmenU» «llslribul-
dos, cabendo no» mats ricos,«-pcclalincnu.» íia granda for-
tuna», concorrer com. maiores
parcela» para i« cofres pú-bllcos. Essa ori«nto(âo nosleva forçosamente .ao. Imposto
fortemente progressivo sobieo capital c os lucros bemcomo aos empréstimos força

si - O n*M» Punido, ao«*.n»iai a pravulndí* da si»tuatfto rtonAmlta qur atra-»***«i o pai» r ao a»«ninare* rnnlr» da Inflacfto qur aln»«la nfto péele ser barrada. »\ndrían. no entanto, Ut* nflrriar
qur a própria Inllaçfti nfio
l«wia*i por tua vo» dr vmatt.«sít«juíncia, ou «ir» tem anlnrmnntr de um orranltmo«ronòmlro jft caduco íücnpsxdr tobrrvlvrr sem rrfoima» dr«truiurn num mundo quep.ott.ide a ritmo acrlnado.S.»o rada vrst mai* rlar,w» aaronlradlçtVis econômica» queimpcrlcm o i .¦»»¦:, -«o do pai»e qur r< • »s*...m ilr sua pn-iprin•¦•:.'.:.. «Ic pai» .«rml-friirlale turçl-colonlal.

EXIGEM SOLUÇÃO
URGfiNTE OS PRO*
BLEMAS DA REVO»
I.UÇAO DEMOCRA.

T1COBURGUESA

i* um qut»ia<«* # »#>*!., tn^tèn*r m Pau .a r n M.*it**edo instl, «* iHtmtHhti dosiian» fla m***!* «»_ &&•*,ijum* mtm *.*r p »»»!»«.«»«'a .-«ara« R- si «,1.15«.««. m**),» mai* ampla, rapw «1** ***»-•-*•=-
mibi U u4,.t;,H i^rltu-ã Um
prse*lr»»ifeit. «ii» iít-.-«í,,j,H»H |t»^7tilriis, na «ntiluiü ,», »tiirramminirem a? fôit*aa «»t«»io-
çraucas r i:i»i«jr*»i»ijia ín«lluir ni» «etiítír t quanta i«iai»ièi.i4»i«»irtr t»«jant mutmr»«» tft* m mu* ttu itatãe r«io fa»ti-M«t«: o desrnviilvl'atente perfure no entanto p»»-dt-ià wi (ntmomiMki ptlairtiiriítia tum daaitoat4t>»««ttonira a ir* t a OonsUtalcJe.a»*, tm qur pMtrré® laníMmttr t« ;stiiai;_i.i«i« e «Ntiina-dt* |*la tl*if»tta teme ir*Mtiot. tnirnim» da lei r «Ia
CiiftfiituItSc5

ORGANIZAR AS MAS.
SAS PM DEFESA DA

CONSTífi I* T.:>
« »¦» a «/rimsrraria .,»«,»««no Biattl ma* nfio ftu',»«»aii,«t.» ii«i,i-«!r«!«_» oa reatesfasctaott», nrm. mtdlo,a* bn«es ecentoleas

Htn - o fswnnfídllo «ii lr*»t,e o |.redomlnlo «to raniiíi r#-Inmfteira fnv.nitadur r e»»píoii*«pr r-r n«M) pm«» Oarratrs» g<i ff^ts^rt „••.!*»
«f»l>fcni jKSÉirí*!. :»¦.. «.-,„u»i« apairtho estatal de ondeomruçam a ordem drmoeráU-ca f«»n»lliMclcín*tl r or»».-»nti»amei....«.-»..«« fontia o imiti-mento operlrto e o Paiütiuo *opei Oiini oq «íjuii^.,níi.*.*.».*,*nio de massa* «.-.trni ainda a .«.*.. ,v."«i.,«« tm-crstftrla, t rm i»randc i*i«rctiiontAnfo ,a «nyjrto, nfloe*la n«m mttmo na nltoradaa in.-.!...«. c«*«iquiirtas itr-mftvraucaa dc irHf)fc»U* o i!t.,».<í«" r*nK0 «i,,licra que atrnvesaaaoo e qurptcclta ter o quanto anitnauperado. r Indlspeti-ávelbUKar com uiitrntla n forma

-í^i.r.tai ^i|ta'raimi *»m |j|i, l#ç«»t»i#«:- mevfietntia» .-j»-«»ii,*
«*-._ Ti*., r;'<*;,*t»lf' ««-t-Mis-.^ Ine tm*« a riiiS§ii m«.> ««,
,';* i ,nm fi* , ttafealN. da Iwwaai renua «* ttmlmu tumm*»m. taititiilamtrH« *«»- «• t*stiwf««i Anli»fMrM»iftí«é
.'X»*^.^*!*''1 t-NwiM- I***** fãdõ *«*** trò irile »**«
í_.-f Jl!}^, * <fJ,,f*M' **sp»i««'«' * ¦•'««**« dfstíOfaiiimi^ tttm.tt,uut- «io dioirta» \*uà» »i.«««tii>«#nt(- do laniuiiertado sei o nn.ir*io dr»«
ter «tr lai.rfi it.» <.»,rf ,, .u ,
tala ia-.-»:,--,».-,»r. ,,.. ,,^,m

i. I« a- »!»* \,^>m dt*«•«, «t; ,»». *J»|a»4|r|,, Wi,«idade poliitra
«*„ íir^***..^^'»** m
rrrttenir Imtfi^ftr^ lafliíLt»dr«uWi!mrB|írá,rfã5,;t^l;'t

pe» u--i iv. aa ,,v i*»,.^,^
!^»u 

'"' r^*»l*l»8dí#l*. de
aX-H r;,*-»,#i««>' pregam»
ít„ ÍS*1 8 '"^'««wrW^tr«Jii ^qiíena.tHjiforato. i»ri«nrnir «ir m».-.,, íwtf, w »„,.

il aH»hr'UiUt*' *"'11* NHUatas
.(''!«'*»»*»». rm .„.,*. partitio

1» O 01 « ntt,,VaW «I*»
n

um-»-* ,,,",t*l!,a »«nii^tae>i.ieoto.
?la i* e ft rí,,,Mlh*« «o ProhrMrtado

,.. ¦„!._ f5».-.-n«-nlr in»»'»i|r«_ida m**i"»«w* rniai»! «kseiianitldM
pew camarada '««ítwiàn r es»pretsae tm Trti»-* r Rn»» luttlf»daquele Cor,Rrr«o Houve rirana anfttloe da raiíilrr »la ir»toiuçn., r»«> Dirurii. ,i. papelna» ti?,.?*, nmn -rtnfotaeio. rMOreuiOo, nn npirrinç&r» ,ta»
jairia*. do proletarlailo r «lor**fl niSlr período. « l»»mque jft *e.rsda»»f, mt*«», rmnevemonia «i. proiriatiaiioera me ¦-1>-».i. a mj,.,,,,«Ia r*qurna-buri»t-rsjia a'qualte tnutfmo* »in.i, B r.„^ao«a rrioiix-a» deòmrauev»biirünttía a "lereeirá irvnl-Ia", a que »r rrlrfrm a>« Trate«««» III tijnairjsjm Fnlim w iuCerefkTtno ..,.„,,,.,, ft Q/Mu.cn «lo Blucü í>prrarl«-*ii> Cahf.
pon«%. Uanr.ii»n«iB«.o «l- tni»>num „KN,,,i, partido .perft-

melhor e mota"eficiente'"«.ir ,',,„ w "'••*.•*»*'-* «nal* «ri-me*
Ncrrlai» ttm om dirtfen-

faptSt,lâ,j,0 ,is,4 instai. Itfüaiki,
í» lr»-t|íiM fe* i«*-j, ;,4« »«¦«•ai*** r ptt, tiittet a.riiluirl»i&i, tiiiíta i *»s«^« ii«anir»> «a»
la-.|«l.iV |-íí«Sf*ia,tó,l«S.H.U .«»
lie aua» «Sn^rnltis- o *.,-ia,
ipmt» raliftno «tetftva o rat»tw» um. Imrapíiâf it» eigaid'mt m mmm tir q«a tr- ariia»aa ii.*!*,», í. ..liíMmw («eloI». iirtttitu imnt»«iii»4l dtl* «»r
IIH!|i* «..III. s.-.Us <;-ti,l«-s>flei*» rnlào nwnlkadnr* na
lida ~ «. I»..|«»-I»i |aa. ia«,U
«te mnmuMÀ*i ita* prawlr*nqMMC l'i!».n*«ai.i».I, rtld»tit-m foi rnlíe a Iftiwa *»»ttH.
«ai «te Paititto «u* nA** mitmtm ln«|«. isiia|-!4i-**' &» ,«»,,.«ikt**» rtora* *»»rei»»ia« rom a«risca», itr» Minm^rto du T«a-tíajlwí r a iftít.tüvão liatalhtt<ia ite Un*.. ?»«*. í\»it*r O «r»ia»
«iHito nr#w trnrtij »»*.., A'•implria «rpiratât? .1* Pat.'»»*» ite metdmento t,«i»!f*-airpaieii o paitaie ita» aran*:" ^JS8**** «*«J»n*»taa

Ptirritra «...« i^,»i ,,„ „ jW.iav*a itr ,«.!»,„ ,-, ?, ,r,„„<;ur u»»j.»ii. a firnlt» anirnnaíkmal imalorlonârla «leei*ftarlQa r .a«tf»Mi«-** „„„
a parte antPtmnriiaiii.iA nam«»a«ra4s naramai

A A. N. 1 E O MOVI.
MENTO DE 194?

H ». f*t}| ,.,-... r-taMlI^Aeea
qud rh» K*im,.s ao ano dr l'*mA |«nrta iiuhj, ^1,^^^;, t1rlota ttmtia o fa«Hrttu»i) liVaiifa

.,.»''»«1>i,>l»s>»'Miii..>, .,11.11,» mi.m.m.v^

it iraUanáe tia irivlet»^ di««iSMiaiiisa. hoiaiaiKa. üniatia »'
**«».» M.,|«j»Mi«a-i^ httilllnti íiii-imHâe ,.,, .-,,,* 1 ,m\
metltnfida nV «i»,»i. »,« .
tnli.faatMd « mttt t»«|s--iij».'i«*«a *í»i*«# ia- lutai \#\*> mi*«»>»• 4n ir-.iii,^,,, ,|, tm* ,ij|»t"
t^mttft*»* ,- a r«i-n.*»» ,«».«.. eetetno i»f.it,« i„,-<w,,ãi, Mi»,«,....«»,, ,4 imimlt*'-<-***'««» «««*.»» t utuit* ... pm*»!
a |«»latta »u ,*,».»,. »>. ¦ -,'/ Y.
in, «eairtite Me mUiio Jlatia »i« HHt noitâlo tianun* -\
im iratmrnlr etRuntea««-«« 11rs»».,, A* umiNlra ««,»•
lt|ieraitlia r •.sll>|.i«.ra*»
«»««« ««•.|«-í,,« a ,.,r„..,«ii* laeptíít nNi-.,«« m.:teu Jamafc «h um un|*i ,v .f«» nm» «a mari i«ie|t.i« , • ?!
e a#ilm,á«» ,,..,? |,Mih, ,!eento enanMne «ir iui?»oetie '.•<« o «.«Pm,»..
|i*ilia a au,p*ia-.aí«* .1» |».,«,« ¦
Aidrn urafutUtln ,1, f„i« . . .

«*a«a «ir n>l«.«i»»i'l.o t «luu*, '
li,:,»,.«<- «kt I iillüli. 1 I,,»w,t.
ti* tf.lpltt-tíi p«i»l,.»..ii„,» «r ... f
Pailjilo » portanto, na ,tNi. i
i«s .*, ., .,-n,„>(, 0.U.I0 aléiij
«Ias i«»ii.a*« etganletts, na «rr.!
ilailr InMdstt-ntn; a l.i«K-«i *
ria «»< i.i.m. i« 1 na «liux.ut tft»
l..it».i. ... t.,..,(.... , ,1 1,, ;

tlmetia « - *i -«.s .., . t,. i ,>..
paetenle «a otKaniKacdn .«fio-«ir ronaptrat*edo. paia a lute'armada i„.» »n.,:.. ,. i, |«n|.-r *
Mi-Ií»', r,n,i||«,íM*. |.)|rt.w. IA» |eilmciitc . «1 •-« pcia pn»voeaefto Impertaitsta, fa*rNta!r 1 • ii.... ¦ aua ...... 1.... ».. mi- >
liiair». dr > ... 1., .1. twj.nne «•«,,,i- miraat «Io lui.iiimo«ia ma««a popular, «w* .««kt.»- *
«a* r olk laif. a|»rr-iar «ta sim-!
patt, imputai, «la tofluàiei*

(Ct,tlm, hu 'I* 
létf )

*• *

tü — O» problemas da rc-voltiçào detnocrútlco-bprtjuc-
sa, agrftrla c anu - lmperla-lista, já estio a exigir, eolu-
«fio urgente c inadiável, por-que «Io contrário será -..1. • ¦
elv,l a cqntolldaçáo tio regime
democrático no pais. Sem aliquidação dat formas temi-feudais de pr<»prle«tnr!e e «le
exploração no tamric. sem odesenvolvimento ,int_i6s_co
da Indústria e agricultura,
sem ura melhoramento tube-tanelal nas eondlçfies de
vida r dc trabalho «Ia classeoperário e da.» Brandes, mas-
sas camponesas impossível se-rá o progresso «Io pais c o dc-
.envolvimento ile sua ero-
nomln

•¦i»-..!.i,..r a» arandes m..-...,.*nas ctdailfjt c «lo campo, f oar-Hcularmrnte »-«l«».« i„- poliii.comcnle,

O CENTRO DE NOSSA
ATIVIDADE ATUAL

^J | novaçUo obrigatória tios con-|dos como única mr>nclra Jus-

11 TLrL
ri8,Vfll I iSHI

-1 f[« PIEiTEAVAM 100%. E OBTIVERAM APE-
%^*'SÍ*7tt NÀ$ 30% CONDICIONADOS A ASSIDUI-
.«Wilsm tincUado prlo Si calo DADE DE «-0% — OS EMPREGADORES

MOSTRAVAM-SE DISPOSTOS A CONCE-
DER AUMENTO SUPERIOR AO FIXADO

PEI «O TRIBUNAL REG. DO TRABALHO

II il HiHISIIS

/

As» i* 1....1  contra I.iinl
* «ralo -......- -. vtMinil.i .1 (ilii.is

»(.1fl «Io nitmiiili» urrí»! ii*" IIW*,,..
pk-Hrmlo P«"la «,'lp-liVV-.

liNACEITAVEt A PROPOSTA
PATRONAL

Allta e e «lallflo »' ill!<|illiull(0 llt?
rrtit.rin. »w tiiacitanlr» «Irsdc fins
ift» ...» «Ir |0*tr» rntmmm ,»ni »•«»-
t-HÜmrntor «lirrln». itsm ,s« fin-
tiivir.tilüífs. T«*hI;.-. ns ilíiiinrclics

,tt.\i.ívaitnini .•iiiipli.iiii.iiii- rem vir-
«.ni, .í.í ...... it. ¦:,. m.A vonlndr da
«fus-sc |..ii..ini.l «|itr tudo Tis? int»
«imifnt»- cora o iiropiViiln ilr ||a-
»ili:it «»'nipo r tisslni pusi.-lttr n
tieicHaç-0 «In «lltsiillo Esuotn-
«kis ns lentnllvns «Ir mordo «ll-
A'fo o -liullrnto, l"ir lleclslio imíi-
iilnn" i.iiii.i.l,--. raa-lrs corpornçrio em
atwmbléln, íellheroti recorre» íi
Iiistlra <lo Tinliiillio A- protr-'"Oi^. contln-*ntTm .i roncllr-ítc
ii Trlliiin.-il Rf||lonal ilo Ti.il..i
llio ata' «me ns 1'iiiprniinltiifji con-
i-tii-risin pti concctlrr aos mai-
ni.--'-,tas, ..in numento nrrnl .l>-
Sfl"", rttiliri- os isitlilrliw cntfio vi-
flení'8. .om .i - - uno pudernin
cohcorilar os • .->titcs, .-¦¦» vir-
tmli; ilo» 'imistas • .lurlos «pie per-
eebero, «. «pie «i- „,|,,011 0 pio,
segiilnicntò «lo iiissidln ni* r* |,«1-
•jsfento rcnllsado ontem.

Como vfin ;it-oiiti'tfntl,s
Bvamcntc, .. Prociiiai'"! .'.
nnnal, sr. Ilmilwln Ci,l.,.-C
tln rsarecci mtrnrii

iilfi-
Trl-
"inl-

nütns

«¦.^Í^Ê^r,*?.*^^^''^isutííssstsx&y
^ I
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PEPTOC.AMOMIF

ptrlriiMi)-» i/iin iii.ii in. iim.i,.,. O
icliiidi nt-. leilo. st. Wiildcmiro
1'iIíi, ii'|iu'K'iitniltt' ilo: t iiiprctjii
ilnif.s. iitrii umn M'rlt dr eonsl-
il»rnç").-a ,s<»l.ii- n cnirstln tn-s-
tinli' ilo cualo «In vida r íi fnit.-t
(iitl.i ir- iiii.ii.i dos nrtlijo» dc
priincliii nrcraslttntlr, dilicultando
Mil.icirodo as condlçOra dr vliln
ilo proletariado. Entretanto, rn-
Ictiílcii <|nr o^ 'Hiim-ii.o.* ttt' su-
lArlo.*. constlliirm uni circulo vi-
clo.so r contribuem para n ele-
vnteíir do custo dn vida, ou do
contrario pnrn o nniqullamcntu
dn nossn Industrio. Aruunirnloii,
nor fim cnm ns i sl.itlstlcns do
Srrvlt,n dr Rafntisttco do Mlnis-
lr»rlo rio Trabalho calculada» ntí
Dc7embro dc 1946, o nos qual»
ficou consternado nue o custo dns
utilidades elevou-se no nlvrl mi,*
Nimo .ie WV,). Mns, contradito-
riamente, propfis o numento tjcrnl
dc 30% pnrn os niniorcs c I5'"0
pmn os opcrArlos tlc mcnoi Ida-
tlt- condicionados íi nsslduldade
dc 90%, devendo Incidir sôhtr
os snltirios ntuals c n pnrtli dc
I.' «lo iücs corrente.

O I Yiinuwil, por unanimidade
rejeitou n preliminar sObrc tem.
pr.slivlilade do dissídio, nioulda
pi-Iin Sindicato patronal c rcjcl-
inu o requerimento dos 'sitscitan-

iam ser procedida uma pe-
iltüi nn lontnbilidndo dnrs era
presa.», ii luu ue npuiai :e ns j
iiie'ii-a«. e.-t.-io em concllrílci de sr,

Miis. t.» juitr» do Tribunal Re-
(jloi.nl do Trabalho, foram mnls
realistas «pie o pn">prlo irprccn-
l.inlr dos patrões r, endossando
ns palavras proferidas Pelo Ml-
nislro do Tmlinllio. na Min úlllmn
entrevista, quando considerou co-
mo cflium principal tln Inllaçfio
os ninniiiios dr salários dos tra-
balhadores, votaram com uma flnl-
cn eaccçíioi com o relator, con-
cedendo o miserável numento dc
.30%. r rlevnntlo o nível de ns-
• iiluidndr para 90%.

Causou grande Indignação en-
Ire n grande massa dc opcrArlos
presentes no. lulgnmento. a con-
duta do sr. Oscar Fontcncll, cx-
membro da Câmara dos 40 dos
Integralistas e conhecido Inlml-
go do proletariado. Palsamcnte,
declarou Cssc senhor, que o ad-
vogado dos marmorlstas |á se
havia manifestado favorável no
alimento de 25%. nada havendo
mnls razoável que a concessão
do numrrilo proposto pelo re-
lator. Mns, nenhum dos prosen-
te.*, cciitou semelhante declara-

«..'•o r o iidvog.ido it liiltui n.
A hora rm ipic redigimos rstn

nola. os innrmorisin.» reuniam-se
cm seu Sindicato, cm assembléia
geral txttnotdinfiria, |»nro discutir
o resultado do dissídio c «esolver
«Obre a deci.-ano o tomar. ComePa-
receraro tom faixas e «ailazcs,
centena» dc homens. O descon-
tratamento com o residindo do
lulgnmento era geral, sciido de
Prcver-se a nAo aceitação do nu-
mento r. poilnnto. n. inlerposiçAo
«le iccurso no T.S.T..
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Í1I..SI- desaporceido
A uli ma
eslnvn dc
procedente

I EVITA A CALVICIE1

At
Prudcncio Lorenço,
vez que foi visto
partida pnrn o Rio,
dc São Paulo.

Qualquer Informação sobre o
mesmo devera sei endereçada
parn n rua Scnndor Pompcu
n, 202.

OS OBJETIVOS DO
IMPERIALISMO Sô-
IRE A ALEMANHA

«»3 — Trata-se de assegurar
n Independência nacional,
pela Jlqiildnçfio dos bases ero-
nómlcas da reação e do fas-
cismo — o monopólio dn ter-
rn c os grandes trustes c mo-
nopólio-s nacionais ou estran-
ficiro.»., superiores cm força
aos governos e que anulam nn
prática todas a« garantias c
direitos teorlramentc assegu-
rndos no povo, que submetem
OaSsIm nos InU resses c h expio-
ração dn finança Interna-
cional. A solução desses pro-blemas do revolução democra-
tico-biirguesa c endn vez mnls
urgente e Inevitável, queiram
ou não os senhores dn classe
dominante e os agentes do
capital «atrangc)ro tolonÍ7.n
dor.

W — Esta a grande tarefadç nosso Partido para o» prô*xlmcs metes» - mobilizar aamattai cm defc*a da COrwU-luiçao;* contra a volta da dl»tailuia c «Io fasetemo. pela ie-
ga) Idade dc nosso Partido c
peln solução dot* problemasmais imcdlalM dc nosso povoA tudo Isto cslá tambem liga-da a luta por C^MUitüçca*e-latluais democráticas c acampanha eleitoral mais p»_-alma, noa Municípios, nm. cal-Re -em perita rtc tempo, oreinicio d. alistamento eleito*inl, «Ic ampla campanha pelaalfnbetlwiçao «lo p«w, n;wmicomo n Imediato flnbornçãodç progrnmns mlnlmoj* mu-nleipate que devem ser Jopoamplamente popularizados.

III-O NOSSO PAR*
TIDO

1 ('sl-a-rr a rrivln''li ,'";,*-" i1-, ror-
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'ZnS rrv!n<,i-n':,Vs *«»«*¦ *«e o cas,l ser „ crime ENTERROS
»'I ¦ •- ¦ ,.,,,•..; 
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'". ' !lllt("'ia Ho rciiltorlo dn rasa «T« 'ri-i.KKONi.i rr-G": i -* '¦'» "¦'¦¦ "n''11 ""tmri-il ronem- onde merova, nnis Oste l-n\-{i enr P*-'"»»- K"-' ''" '"¦¦''<•¦* "•">f
¦ •••! ' --a.-)ei ¦ ¦ r' '-»-i ,!., causa d.sr fndn ,-, |,i-, n- -do dai is ,!.-,- . ]à"•a-i-ü-iapo. 13. ' P''"1 apenas, que os ciissalo c finalmente a nqrcssfio J -oi
 ' '.'íilores assentirassem um ra- 1 --.ii-i- ... --..-.. ,.tra »al'intiorea assegurassem um ra-'0,-ivel n|vcl de produtividade.

lil", n-.-ra-.do
o e finalmente a agressão.

A policia até aquele momento não
havia encontrado o criminoso..

¦:i,|.;|'"i.ini.',
-Run 

tio ,'iiiih.

nu,to. Iscinuvàn tio
corpo» pnra o Interior

oxtorlor do paio,Fornecimento tio material
fúnebre,.

A HEGEMONIA DO
PROLETARIADO NA
REVOLUÇÃO DEMO-

CRÁTICO-BURGUESA

«34 — Nas atuais condições
brasileiras, só o proletariado
será capaz dc dirigir dc ma-
neiia conseqüente a revolução
r!i'mocnUico-l>tirgu«jasa. Só sob
a direção da cl.is.se operária
conseguirá nosso povo real-
mente resolver os grande."-:
problemas dn revolução bur-
gtiesa, alcançar a indepen-
ciência e a democracia com afranca perspectivo da marcha
parn o socialismo.

NOSSA LINHA ES-
TRATÉGICA

G5 — Nessa luta, deve o
proletariado dirigir seu golpe
principal eonlra o capital cs-
trangelro e seus lacaios da
classe dominante — os gran-de.s proprietários de i.onn mais
reacionário.': r os elementos
da burguesia nacional já von-
dldos ao Imperialismo. O alia-do principal do proletariado é,nessa fase, a grande massa
camponesa, ritic constitui amaioria da Nação. A pequena-burguesia urbana pode c de-ve também ser ganha paia arevolução, bem como a parlemais progressista da burgue-

sla nacional que cada vezmais senlo a opressão Impe-
rialista c a necessidade deampliai" o mercado interno
pela reforma agrária. Uma 11-nha cstrnlíglca justa rjenr.iti-
va mesmo, nas primeiras eta-
pas da revolução, cjue ueiamneutrallaadas outras camadas
dei burguesia e dos grandespropriedades não )l",retíos nln-dn aos grai-cks banqueiros
ost.range-Jroi.

DESENVOLVIMENTO
PACÍFICO

f.fi — A ]lata cie nosso novocom o proletariado á frente
e agora dirigida fundamen-
talmente contra a exploração
eastrangeira e os restos feudais,
que impedem o progresso do
país. Para essa luta devem
ser mobilizados todos os pa-

69.— A luta tic nosso povopeln paz, pela consolltlnçno dn«lemocracla, pelo progresso «loiBrasil e espeelnlmelne pelasolução dos grnniles proble-mos da revolução demoerátl*
co-biirgucsa, exige cada ve?.mais o reforçamento politl-co. Ideológico c orgânico dcnosso Partido Sem Partidovanguarda organizada dáclasse opeiárln, impossível se-rá não só n vitória da Rcvolu-

Çao como, desde logo, a «leno-
ta dos reacionários dos iniml-
gos internos e exilernos dcnosso povo, a realização daUnino Nacional, a aplicaçãodo programa Imediato quereclamam os Interesses na-clonals.

Para o desenvolvimento daRevolução brasileira foi ile
importância histórica a fun-
dação, em 1922, do Partido
Comunista do Brasil por parledos elementos mais honestos
c esclarecidos do movimento
operário no Brasil Crescera
a consciência de classe do
proletariado cm conseqüência
do desenvolvimento mais rá-
pido dn Indústria nacional
motivada pda guerra Impe-
rlalista dc 1014-18, com a
maior. concentração operaria
e as grandes greves rir j*)37-
18, em São Paulo no Rio dc
aianelro c cm quase todo o
pais, e sob a Influencia da
grande Revolução Socialista
tlc 1017, nn Rússia.

O OPORTUNISMO NO
PARTIDO

tr» KnroUftia» a Mesa .if .,.,.Kuomlotáog no »ra»il. a po»Itllca i,.um ur "apoio"* A bur»BiMsta, qur colorara o piou--«fitlatlç r teu . .tr»i- ,„.*
qucsttxfl fuiiclnmrnlal» tia aua*oiirniaç&o poliura r «ic »«*ii11. ."I..I...1 irvoluckmarlo a rc-boqiir rta «•.:..•. |..,,

A PROU3TAR1ZAÇAO
DO PAJ.1 IDO

lt - A oim» Rtral «lo-rapl-
Uillíimn, .,.].,,,(, .,,, 1K|0tioiitc a rápida diferenciação«*n> iH-quena» burguesia no Bra-«li c determinou neria cri„t.Ititrtnn rm mom PftrtWo tf»»'l-nia nilo lirsnpareter nocliartro Iropcrialbin a mHi ut-ram l*-r rm sua quase fotnll-
«latlc m> i. -.i ii,-,.,,.-.. i, ,*.q«ien«hbu*Tsiirists tm tcr«»ntt»s
mo, prefixou Iniciar tlitorHattluta |>rla «ua efetiva *"prore-
lorizaçtao". Nessa luta foramcometidos «em dúvida, «traves
cjros «le esquerda, consèqiifn-ela «In resistência prática «pieá "prolctarização'' do Partidoncclla em palavras siVncntc!
oíerecernin «Ic fato oa clemen-to. oportunistas que maior In-niicnrla exerciam em sua» fl-Iclrns Pol, no entanto, ao fo-
Ko dessa luta eonlra .11 ten*deiicins oportunistas do direi-ta, contrn ns K-orlas petiueno-burguesas e anll-lcnlnlstns
qiic nixso Partido deu eonsl-dcrávcl pouso á frente 110 pro-cesso dc sua formação como
partido Independente du elas-se operária e começou dc fato
a lomper «uns ligações «Ic de-
pendência com a pequena-burguesia. Os que não com-
preenderam a impoitftncla
histórica dessa luta pcli pro-lelariznção no processo dc for-
mação dc nofiso Partido nãoconseguiram «ic fato llvrar-sc
de Ideologias estianhas ao
proletariado e vão sendo porisso arrastados cm sucessivas
lutas contra o Partido, comoaconteceu com Ciist.lano Cor-«leiro, Silo Meireles o ic.rios osUquldnclonlsfo"
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70 — De.sdi» n Min fiiniin-
çao que o nosso Partido vem
sendo entravado na sua mar-
cha para diante pelo:; ele-
mentos opoil.unislas. pelas in-
fitiénc ias petiiiono-burgnpsníi,
«le que íoram portadores mui-
tos de seus luntlatiore:-;, entre
o.s quais, se linvia ooei"ários
revolucionários, prouomina-vam as tendências anarciuís-
tas e peqneno-burgucsos de-
elementos inl.elcci.miie:. Essastendência;; tornaram-se aindamais íorlc-s apteb os movlmcn-
tor; militares de ilOS2 e 1C24-S6
quando o nosso Partido ko dei-xou fortcmonls influcnelnr
pela idcolc.Tia burguesa fie-
nentista). Essas teriêncras
pcqueno-bur-jiicsas e nirr-j-
tavam-rec na prática uia nu-
bostlmacão dn ir-"--.•¦¦ ..*¦•

, .n^ -'-«"-"»-«»«.o popularCie 1.30, quando o desconten-
tamento das grandes massasfcl explorado pelo Imperialis-
mo ianque através do piesti-gio revolucionário dos "(e-
ncnl.es" que se prestaram ainstrumento político dc G.Vargas e demais lacaios doImperialismo, precipitou nbancarrota dn dlreç5o peque-no-burgiiesn de nosso Pm lido,
apesar i\r sun posição Insta!no fundamenta) frente áAliança Liberal o fls candi-
daturns presidenciais, então DPartido se achava dcsoignnl-
irado som misses profundas ua
classe oporá ria chegaram íà-
cilmente á sua direção novos
elementos sob forte InfJiiên-
cin leiienListn. quer cllzer, gol-pistas, esquerdistas extrema-
oris e, 1 uli.' i'ir". alguns avon-
turoliw. láellmento IranBfor-
mnvris om orovocadoros poli-cí.oík, i\ ;t Ooniofênela Macio-
n.il do r.irlldn em Julho do1Ü3-I, mostra em «uns Roso-
luçõc: o ("rt-domínio do golois-me <:,) avcntiirl«mo, da uro- -vocação nn riirecáo >lo Fnrt.l- !
ri') /\i,i's-:s,- (Ij.sa-o foi fjrs )-•!., jnn Juta prin orniel-arlzaoto I
que n iiisrjf--,, Partido so livrou jir-iiír-' a pouco dc; pinrrs npov- I
l.ilfliNli!.»; (|0 SUO (lil- ",-"n e. !
Itiaen,.-, ,í .sua ni,jvidn('!< 1 min
vez 1 vmi«." iiii|r.i.t'ii'i>"i-e. 1. ;
(.'.teiHiem.-1 rtua. itiiluêuela

l.l'il- | |).iií:

TRABALHADORES BAIANOS
PROTESTAM Wil mm

PARECER BARBEDO
0 Sciiailor Lul» fiurloa Pioslea recebeugruinn dos liaballiadoroa

luessíi do gêneros dPranco;"Senador Prcsli
porto

baianos <j M-f-ruinii,  I.rlr,.,proloslniitlo contra a i.i».paimolpa necossltlado para o t'„s, i',;
.. nós, trabalhadores

1 vJm\. a'1 ,' ' al"a' |)0' moio '"«s-o Memorialue Vossencin protesto cir
nnli-rasciüia. «lo

lolicili«' ssa ilone os de primeira necessidade do povo Jo Bra , ¦ •'¦ V'1olsla P-rnnco, nüsnssino dos demooralas rananhoi*] A..n 1"lamas a nrnsifio para proteslar Junto a Wi," õ L ?"'"recer inconsllluc onnl do provocmloi- Bn,S0 ronl m 
"0 

p1°P,,,,í

I\ BURLA CONTRA
O.S MARÍTIMOS DOS
ESTADOS .UNIDOS

«;'i'itit ni.i rtua
ce as 1 mudes mas.';;'eiíii-.-, ., iii: ,.;eja.'j lu

MOVA OlsüíAN
P.) - iVl.lillilfill.a |
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ii.ilii.i jó rstml
rn donioi»;'U»'ii',(.

Il.l .-IS Icill.lli

71 (11
cm. ¦ f.lindos j Fe-
Acifiit.in.i ilo Tra-
'iniii 05 planas pn-

.-,• .te pio
í.-ií .1.- Il.lll.lii-

Ctlll-

1)1.

ll.

i.C

arlit;
tio j 1 , .;(.. ( , pari,;

t c 3<
i„l

.'i'n ;nios
ic Cio-
'(Wlil.ili-

CÂISA MIE AN DA
«S ROMEU

'WMV.iVA^V.*/

2 ' SEMANA ('
filme ii.-ineir,.»,,.]

v.íKIsAíj,. 1Í31
c frciajiie.-icrt a

AV. HMí liRANCO, 3:-; --. :>,(* ano. e PKJÍS!Têm a satinfação dc comunicar an.s scih amigi(l° í,'uY.cs!'ril'>!'".,'': '!,as •u-ilo.-eçtis acima parn a rua. Alcindo (íuai-- Edifício Regina", nmlc espera merecer a nusma
. ,,."1/^^"' co*l'-t-i--v«-« a», "beberete" qun areretení, dia 87 - qi.inía-Wm— as id 1/2 horas, tio sen novo endereço.
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í.» I' ' ' --
I tas -• o, (3***e l.*i Ví»«*"¦ . - IValser iVrffttí: S-"i *•>»-

li ¦ M%*«l»r Valente. 1.
-. (il»V«nl firil».

3.* Iifwví» —- JC9 ;|Wl|f>t *»
pcíii. __. l^iretnlet - I.» Vtf

! mtllt* — i.ul» Fetrelr»; 1»*.
Vcnle * ItftlK-rlo Prnvir*; l*í

.llwitf» -»- )ii*t lh»n*!s»ii. j
4.* [•!¦,» — 400 meirn* ' •»*?

«•..Q* Ct»*«e - l.*i llMwt
iH^trl. (fiI iiteW«-i**; m ***

\Vnttf!li)S, - Waíistr Ferrri-,
3': Vrriic -?r StlfA/tor Vale*l*

.6.* prov* IW.jintlr»* Cò*^
lm. —».,,Btl.te.wl.c*,?- l.*s »W
tnVlho ~ %rlj» J*>ftelrii| 1*t
Veriie —' ll«jíifji«í |->rr*lr», 3.*-

J Itr.-inra — Ccrvaiil, Trevl*.

I è.« j;r»i* — 3Q0 mrtrv» l,*

rnoia. «\-
¦-«¦¦*_0-

¦ i • ültl-
.'io » {»

Q ti
!>UR
Vil Sil
ttun
li, ri!

BA.5E
Si! ido |ir6tf_:v> -'*. **** »**

1'sssli» um ríiipiifí.? b*l!e v<*
*s|3et 4o 13.* |'»>t'iu>.'iito do «V
P.A.S_K(, tc.mivjp, rei* ,Ríu
0f(|Ut\t?*,. ,s»w * .-i -i «íl* ,.'<!
Itfnjti',!tit> ufaríc - . it«t iv»
ãõebii»* * tateat. í-ifiU»*. .;<*-
lisl.l., i* 32 liaist. |'«<» .!.-*«»
m#re4ri o reinicia da» ellviu
«Ie» »iK,l»lt «Jo». «cttr«ao *iul*

li^ Saml» 1 nt'..., >,,.!:.!.-!,». vji
* illr«-,'.V> ilo diretor twl»! F«/
ti» IVecIr* tle Àlmelti*.

fl.' Tl"f t J I Sr tA ¦__¦__¦
•• ¦',',{''inmmiZ' irt>

»«»eilNÇtO V. C.
•, ui»-.;., •>. «-,. ••

; 1*1 . irií<ii|lio ictlrínb." n*. últi-
rni wwain o A«»itiiÇ4'« Y. C «It>
jm íi tua diretoria para o Mfnio
il-> I')t7l(t, r qual fitou com * w-'jiiintp 

rmi«tiliiI^Üi):
l't«-' iilrntt» — Nflsoil R.. Ca-

'm.tttf'*-*¦* Vt/v-I»tr*í4rti|p ~"C*t'
.In liiinie Hllm —( 1.* Secrriãrlo
'— 'Altaltr Dfftiil/iVn» Tiinncrrtrln —

:2.*$r4>Wtori6- -l»'Ohrft(ihio'dwi Ain»
¦Km .. . .| ,»««.H\-.iliit,i|io —' Allictto'

çOowtd' -le Mnilw • — '2.* *'IV«.'t,ii.

?<.;i«* — «lVitrnre RnrlW"^-- IMtt?»

|tnr IVnriir.tiloV »u" l«ío -HvimRi-IlMfr

í— Dlrrtnr de K*pnrtr* — I.uit
iVirini Iloirlliw -^•ilitetor' de'»i*«i»
1,!ínilj>|jj~+ J»|ii».niiaite,-r- DiK-tor
.S«ri.il — Aníonio Kv.-ngrlt.ta.

' 
[VITORIOSO O VASQUINHO DE

KOCIIV MIRANDA

Vníintlà^lo o S. 
'cV^SVm 

Yc
!.i^n.t II?' pftlvi vd<« tiònÜt" ífô' frs-"tlv.il* 

iv.-iK)t»ilo"''«b ' 
mmpo dó Tm

tcriinciDiml, 'èr 'VatgttfÁlio tpunfoii'
>l,f'rnnjiiKcm cf,!*?. x 1, RdJIJ>"dè'
TA 

'/.!• 
Mari* c Lauro. ( O qiinilto

vciiccdo»^ íHiioii'- d.l"'.l«íuirí.e Ui-¦ma: •'- •'•••"« ¦ ¦ >•'•*"

. S.ihiá — Jaime c Macumba —
-Atil.tn, Olio m T„.-,lr — Lauro,
faulo^.Zé. Mdria, Tí'*é Aih.ff.'"

.-..% i„'i"..
O I.|[.AI,(.0''..VKNrKU O

,„PAE1*E' l*-ji:.i' •
. .1 ,,,..1;t ,„:.' ntí..

- /.h|i'l'(*> 'Cow,.*nas ;i.iihaj .'.hcm
*ju«ladai o Fidalüo F. C, der»
rotiiii o Aliaelí F, C. por 2x0.

0 Fidalgo eniimi assim coti.ti.
•ui.ln:

fãiUaí-Osijiad e Jlila —VRiiíso,
ÍS.-11'r.iK'l' Ç fi',I.çit,'l.o — Rarrirn,

, Srvèrino, Antônio,' Aillmr e Vanl
r.lio.

' i(,iínl..(I,. Sóvcriiio ei Antônio,
'Nin rpiadro», HfcundSrlt venceu

r> Ahacté por 4 x 2.

f.!!\kl)l. VITÓRIA'bo INFAN»tu. V'..m.:'i> niU^co. caiu
0 l!l() BRANCO l'i;i,0 ESG0RE

l)E 4x1.

rande 
'torci-la 

compareceu do
mí''y°..m campo du l.-piN.inçn. pa-

e i\li,znt —

c
Auii-oii .. uatiicl

. '.-ifársca h

r

iwtdo ínf«mil V«Jç e Branco t

do Rio llranro F. C.
O |.t|irr»»liilio d* Cá*e» tleteh»'

yiilvendo utn* Jio* «IiuçSo <-«««*»!

ruiu ti«,itcr **n adtroifio |M?to e*
rore de 4x1.

O quadro do Infantil Wule t
llrunco <H|ava"n»lm ontaniMdoi'
lnãi«. Walter, Certldo, Américo e
Cernido, Oitilitot e An»tárlo —

Antofilo, 
'Ai't\i\inhn; 'Srieno, Iilncn

¦i» Ico. • - *

VENCIDO O UNIDOS DA VILA

Pilo c-forc dc 2 t 1, foi vciv

.ii.!, .1 cqniiuito do «U|iido< da Vilã,
l<elo Uniilot da C.i(teli. Jogo icá.
Ii/.vIa..tlvi»>"Ko, no ctriipo do Ile,-
liwirlo Prna. „

A' dqVilpe' da Cadela »tava,«»lm
ron.tittilda:

Jo»o. -r| Ilob -.e fliiyty — < Crií-
*t«W,'Tiío Ie' Panèfò — Mareie,
Alirio. IVriquilo, Jião II c Wnl-

iifui-io. '• Oi»''fento_ do venccddr
ínmiii ooti-ifnados por Alirio e
Wnlqiilrlo, • .¦••«>¦ -i

I

ACEITA JOGOS O RAULISTANQ
.<„«.» .\

Não iniviv compromiisot, o Pau-
Iist.-\tip;A< C. comunica por nosoo
intermédio que nreitrt jogos nmi_.
lo.os e festivais. Aos coirnião»
Interessai)^. qnç , cmicii corre»
pomlénela à rpa,3L.tlila_ da. .(áiiilia
~0, caça ?, cmJnlianuia. ... i ,'

, VfINÒEM. OS QNZE CAIWTF.S *

,.v. ,v j, I,. :• i, ii :i 
'•

tio campo 
^ Iljiino... .rfalizou-fc no;'-Iftlblnga 

próximo' pailádo, o cn-
rontro entro o Onze Cadetes e o
América Júnior, ugrando-te ven-
eedor o primeiro pela contagem dc
?'x:Q. . Avit(.ri|> dos On/f C(i.
delej 

;(M-a raperáda, quer' pela sn-
perioridailo técnica eomo pelo pre-
paro físico, constatadoa pos prime).
tos instantes de peleja', 

'O vence-
dor estava atsim organizado:

Nlllon — .Inlinho e Joaquim —
I',ipeiro, . Tiiliaião c- Joitquiiii —
liião, Walter, Gcraldp, Américo e
Prlgulnlm,'

POR AI.TO KSCORE ÍENCEU O
NATAL

Venceu novamente o juvenil
do Nnlnl, o dcsla vez pela ele-
vada contagem de 8 •¦%¦ O,

cio POVO

irrçira
saüas
UM

Sosito

reir.
Foiiwca
Ci-ih,:,,v.-i
rnvelnt i
.1»:. v di
Çõe. Iiii:
í-C.-i-,:::i-
rírin .
qiii
InU-ie.-M.
lr;:!>:.lhn

Clümii
lessa ('
l (.'ul!:..,
rr.rl,-il!,,,

l-S -!,- !

1,1

•Ter- 
|

ile C.iIçados
. situada :i rua
'. IS c 110. um s, 1

.U':n de pagar niise-
" aus ...ii., cmpreüa-
nnip T-.i-iiil.-i- as ei.-,.;;
nicas er.-Ijiidiis cm lei,
illjll..lllllH-lllc ns une-

Imene aqueles
iv il"fesíi -i-i

ifipaiilieil-us dc

mil.
Te!

'li

de Ci
que

neilla
decidi

limia
mend
'¦lenlc e.us i-rajn-;

lílanle ü;\ deel
cn, <>s piiipnetári
de Calçadris cm q;...
i-ececam-se c i-esulverani
lir " trabalhador Adelino,
sar du iiicsp.ni rnnlar com

e Ju.g.»
favoi-avc!

da
da !¦

.Iti.Ii-
ilu Va
enfti-
dcllii-

ape-

jiiilirc o ITur d* Mocldüde F. C.
que uno contegiilu neulitim* re»
n.-.iíti. i.i sôbrè o advertirio»

O ,|ii.,.:i.i veyrttlbr nUva as-
iím iir,:.iiii/idu: Tônico; Jau' o
l.t.-intli-o; (.tiiltu-riin'. Walter Fa»
Hulha e IVnlilir: Nelsun, Jocl/
Walter Bota, 1'olaco t Adaulo,

Ot thitos for.mi dfc autorl* di
Walter lto« 4, Jocl 3 e Cuilticr-
me I,
.NOVA.MIÍNTIÍ BATIDO O FI.OIl

I)A MOCIDADB
l_m amittotb de infantis ciilre

o" Flor da Mocidade P. C. e o
quadro do Ilélitó F. C, 

"coiisc-

iniiú' o' Retiro cVl«ctncular vitória
»f,lirc icu kdver^Ar*ió pf'o'escoro
ifc 8 x' I." O quadro do Retiro
r»ikii* "hssim organizado:

IVklter;- Moacir c faiilíiilió;
-.'Olrtc-Oi Jocl'- o, Mllióii; Muripimm;- t^milji1 i^mlÁ'Do vèrlHfàor', "liurcarauj 

,dí
íi1'". !??•'• *í.oeX 'f.'t.'f;<?f«jí^ 

.íí c. Mm
NOVA AMilItICÀ I X CORAÇÕES

UNIDOS I
At fortci equipys acima, d«

A*.cA^P?BM!'i,.^-!.Çro».i.*rail>.-*e do.
niiiigo plliiuo, resultando .a vi-
tória do Novp.,America, por 4
tentos contra I. A ,justa .vitória
do Novo .Anicriç* loi consegui-
da ,|>rlít JCSqiuIe equipei Auto-
nio; l.olegy. c Elias;, i.lliio, Kn-
ncn ,c Allia.vdo; Tiâo,. Laureaiio,
Uilp, Didi c tifli-sotl.

, Os ttjiios loriuu. consignado*
por.Ttfio! i, Uilu c Didi 1 cada.
Na preliminar dc aspirantes cm»
|iatHri.fii,por Ixl.

KXCURSIONA 0 ITAUNA-
l'repaniii(Io-se para oC/unpco-

iialo'1'otitilar; o'S:"C'. IlatniA cx-
clrrsloliüú doiniiiRó iiltliíió à
1'rala do Pinto, preliaiidü com o
Sete de Setembro.

Resultou um justo empate de
r>.<5 (nlie os Ume» principais, e
no dc'aspirantes venceu o Itau,-
nn por 2'x'l,' Aluaram os limes
do It.nina'com a seguinte forma-
çiló: Principais: Joaquim; Gola-
lia c Zeca; Aiiloiiinlio, Tarzan e
Cjllllioto; Irincti,. I.adir, .Mario,
llalista . e .Vetem, . aspirantes:
Joaquim II; ísipael c Salvador;
Zí, Ilevai e. Piiineasi Ernesto,
Allilno, Orlando, Nalalin c Pc-
drn.

'-.!_?.,...'!_-.» " ív..y.;^ib- ¦-,•.'.¦

8ABAO DO .BIIA9Í&ÍÍ.

TORNEIO INTER-
NACIONAL DE

XADREZ

Walter Crus em décimo
segundo lugar
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de uhvi lade..

i -lei

.tnitf.1,

... retoros
iniViugindn
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: 17, 13 ,-
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dias.
sindicai

i a ijo.ili.
.-.¦•:is .'e.ill,-

c i.ií-.l imiti

!'l C l-C-
TcflLalliii,

;»<ln I •

las,
IC

rio

i;.,-ii

do: V
ruiu
piitini rom
eiiipalini ei

io Inte
aqui i

i- Cruz
il."' lai

Nal.

.:¦.'. f.\, v.)
¦ r- re««ilta.
nona iodada
nal de fi
-ildo disputa.

. . • unirei-
Mito Inl intiM

¦'y .r..»-* e Uiila;iHI-*'»:».l>HS
li.- i.-m níis,iUit!ft n illrefi-i

v üido. ciilroram tmi •»*•_»-
nico e jiifitiiw lotta w deJmtw-
-.«ratam c»*«m» provr^a^nres
trlJiclaU.

fittldwt, i."io üòubemot retl-
nt cm Icit-pe, lns!f"iiJo ii«.t-
r;ttt!í> lo-io o nno d*. ' -"* - i
!>n!»Ur_ut Rolpisla*
í;w«Vnr> ç em alimentar lima
liíts' de {_tti.rr.u-.ii Inipralicâ-
wi ntí étK»«t s^r íalln de can-
r»içííçe. i.bHív;»* e íjar^cjilar-
ment? dr* Iícicõmí Ai P:tH!'lo
cem o famoa. Finalmettlc,
{'er-tdida a r»>!Irada t.^llea. de-¦ •! • do íwrlflrlo de lM.a s»ar-

Ile -*n vanguarda rcvo!t'ei«in.*_-
ria. na.«»aí-..i-t a r.dotar or!**n-

jt;«rto t *,tí<-n jutfn. d<» luta
t.ar.lra o faíclsmo, !K.tu Jena-
lldadc demorriliíca o pela
nntellft. 'tisUílcada. no outnn-
!o. par toda umn teoria fran»
c-tiiicnli» oporUtnltta, ccn't;V-
Ha -t i«ti.»a linha ç«lrat«;'tl*.a
de 1635. A pnlaven do ordem
tie, «mvArnn nomilar naelonal
revolucionário, ncrando n no-
cr«ldpdr. da revolução nírá-
rta e cTiecantln a nroclnmar a
burmie*ln nocloiml como fAr-
cn motrli- dn revolução brn-
sPelrn. Tòtfn essa tt?oria -mor-
f.nlsla. antl-Jwilnlítn, fo) dc-
«Ciivolvjdi. por Bar.Rt. cn- seu
Infomic-nri Pleno Amnliado
do U. P.* f*)'dc asôsto tio
1037 c deu armas ao ncoucno•niipo trolsklsta dc São Paulo
• Paulo, Luiz c Barreto! em
sua tentativa frnclonlsta con-
tra o Partido.

. • 7f r- G01". aquela orienta-
ç(«o, francamente oporUinista
o CQm.ps.mal*. falsos mtUidtvs
de organiaição. particular-
tneji(ti_ o.tetorlsmo, e a cmi-
trali/,atão absorvente, entrou
o nqs^o Partido cm rápido
prOjCesso,dc.desagregação, re-
du/.ido a grupos nos diversos
Estados, sofrendo todos as
conseqüências inevitáveis de
uma direção central que se
cplpcavo a reboque do govèr-
no ditatorial, alimentando
na?, massas . ilusões sobre a
industrialização do pafs e o
progresso nacional.com a mé-
ra instalação da grande side-
tut-f.la ho pais. Desligado daa
massas, sem maior vigilância
de classe, foi o grupo centrai
minado pela provocação poli-ciai até sua total liquidação
em 1940. O Partido so revelou
o ciue de falo era — um pe-
c.iieno partido, infiltrado de
ideologias estranhas, que utl-
Ilzava os mais falsos métodos
dc organização, e incapaz,
portanto, de resistir ã bruta-
lidado da reação, o que levou
a quase completo c.sfacela-
niento.

A CNOP E O LIQUIDA-
CIONISMO

77 — Doixii.s das prisões de19-10, o até meados de ifMi,
c Partido, ainda desarticula-
do nacionalmente, só eòn.e-
guht, através dos poucos orpa-
r.ísmos subsistentes nos Esta-'!os e no Distrito Federal fa-
zer pequenas campanhas le-
gais, ou públicas, em torno de
reivindicações nacionais iso-
h.das. Entre aqueles organÍ3-
mos teve sem dúvida papel de
destaque o do Distrito Fede-
ral que recebeu, de inicio, a
('enominação de Comissão Na-
clonal de Organização Provi-
fiória. E' justo reconhecer quea CNOP representou um fator
positivo no esforça de reorga-
i fi.ção c recuperação do Par-
tido, esforço coroado com su-
cesso pela II Conferência Na-

üc Agdr.lo de 13=13-.
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neees' arlo tjiic o
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imis, di
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rn-: m!i--i t n > ¦, falris
diivi!

passaniii
que o -i

iciiiendo
ns ri-j.i-i- -

.3 — Como obstáculo a essa
!'fii pela rcooustrttç^n do
P.iv.ído lcv.-mtr.vam-ce,* fora e
c'wiu'0 das ;n'::;j.-.:. as tenclCn-
cias lkíUkl:>.cii.;.:.-.tu'j duourlos
que pfí-tondíran u dwaparcci-
i ''• i de nosso Partido, eú-mo

f, ¦ ^'yyyyy":.- -w^ • .
H.-fi.fi fiififirvfivrfifi::.-;-,
\l,iiyj:y, r'fiírv:'.?,.-í' %
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PEPTOCAMOM1LA
O BíkcííUvo Perfeito

k |. fi!| P1 iLúh i yy K '.';- :
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',.

, nos
Plata

et io Ca-

fifiíilí^-v-fifi
[V'.£V-. í yú-íkJ ;\/,Vcl Ifif.fi* ,\ i»,fi

, *UsHs_a__atâ^_aO-«t«l_5!a^

\ <:--«i!3Mfn tle* ;?"i ii> d?
xlinie-ífnlníiím'»," Contra».

i a risialrjtwr íralíâiho ikit:ú i
e oisantedo. psistírãm tbm- \• -'¦- ft* il^Uld;. •' i"M:h i'¦ irpe AfnvrM.*.-i{**lo * iwlt»
•I,- ... ... ti .> «<» - tptf eí«*.

,,,, ... .,.,.,, j,Ar,
i|í3h»p M. trsnsf.irm*.-f.»i*i' ent
apcnifti (te lm?»ríaítvmo na
luta enntra wÉevímtf <pie'fa-
«Ia a i!Uí>tTa"'eímtra *o nas»*
mo, • *-¦ "¦»•• '

A II COMPERfiNClA
NACIONAL,. DB

AGOSTO DE 191*
79 — Mat os rtemestos for»

fnilát nm anoi de tmflQ, ou?
eonter.uiratn msrjiter a !l*ja-
çüa rom as , raawas. recons-
Intlram o Partido lutando na
pnltica contra o ItenHacte-
nlsnrn e demais itsíiltraçJe-i
do Inimigo nas f llcír.i.t do mo-
vimpitio revolucionário. K em
AnA"in tir- 1913, realir.va-se a
IT Conferência Nacional, nas-
so decisivo rta fepnjanlzaçüo
do Partido pêlo rcigruiia-
n euto dos òrjjonismoi ecta.
dual"! subsistentes, rtrcvíi-
mcnle preparado imr ttm Kc-
cretárlndo Nacional durante
oj. precedentes Iré? ou qua-tro meses, tf caittter da puér-rn foi então Jlfátamente defl-
nldo finem, de Hbertacüo dos
povos nacionalmente oprimi»
doi pelo fascismo", "atierrade
preservação da liberdade dos
povos contra a ameaça de do-
mlnação fascista", "guerra de
todos os povos pelo esmaga-
mento do fascismo, sob o
exemplo extraordinário' dos
povos da União Soviética diri-
gldos por Stalin". Além disso,
assinalando tpib' o governo
Vargas não era' 'um governo
fascista e que dele participa-vam reacionários, sem dítvlda,
nins ' IgualmenPi- lttímítis' qtà:sinceramente 'Hitavahi'"pela
democratização do país, fíoube
a Conreréncla traçara'linha
jusla de luta' pela "união na-
clonal em torno do governo",
do "apoio irrestrito á políticario guerra c ao governo tfuc a
realiza" insistindo ainda na
formulação Já triticadn de
1945, dc "apoio incondicional
na politica de guerra", como
consta do documento então
redigido.'

A' Confcrêneia sohbe ainda'
alertar o nosso povo para a
ação da quluta-coluna, aue.
em nome da democracia e da
luta contra o' fascísano, tudo
fazia,paça,desunir q lançar o
povo contra o governo, vlsan-
do diminulrfino.vso esforço de:
guerra ,e impedir que levassem
qualquer ajuda aos jwvos quelutavam contra o nazismo.

MOBILIZAÇÃO PARA
A GUHRRA

80 — Com a evolução dos
acontecimentos foram cm par-'te. modificadas . algumas tíe
nossas palavras de ordpm, mas
no fundamental foi insta du-
rante o anp do 194.4 nossa
atuqçáo politica e, sem dúvida
considerável, dentro das liml-
tações que nos eram impostas,
nossa atividade do massa, cs-
pecla lm ente no que diz res-
peito á mobilização' para a
guerra o apoio popular á FÉB
em y.iagem para a Europa, e,em seguida, em, ação cm ter-ras da Itália.

A Importância histórica das
decisões de Teerã, plata for-
ma mundial de colaboração
dos novos amantes da paz e
da democracia, Toi em tempo
reconhecida pelo Partido e
bastante concorreu para tirar
o que havia de mais falsa na
aparente passividade e espon-
taneismo com que aollcava-
mos nossa linha política- dc
aoolo ao governo, so bem queainda não fosse das mais lus-tas a nossa palavra de ordem-^dotada em maio cie 44 dc |"união nacional sob a lide- !
rança do governo para a vitó- ina e pnra a paz" oorqui-, se a jliderança da governo era ne-
cessaria para a guerra, pro-- '
riam''-!;! com tão grande an- i
iemtfi-.fi para a par: não íl- |nha nenhuma ras.:.o dc s:r
cimo já poderão;; n".in v.-'<~ i
ficar. O qu-? é iiv'o:.'.:, fiel jno ent-nlü foi norse d-íidlcla Ir ativa uartlclnccão nn luta !
peta dcri-ota militar, pilit-icn i
o moral cio nafci-ír.scisn-.o, e |''"¦ ê:'.-'e processo fr;-> copj a I.-¦i-.'(i::hv,-,i-.io cio fim da- sner- !'"•¦ na 5.'urnpa, e com a agra- Ii:-. ru ,¦••;,-,.,.,-!,. (;;-,s con.'¦•-•.di-eoes lnicntüs entrem em rápi- I
on amadurecimento, criando!em nossa teria as condleões ! ¦
para a ectefão da c!"m'->craeia
no pais. a ruptura na prática I

PARTIDO DH NOVO
TIPO

- ,,¦> «Ll | I)
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Ide -.13-43. lím quer isln
í iso fis.iai.tíi. f;Uu i* tenlsí-fli *i
do li(|uiaado_. m twmn tia &:-.••

! -íituiuo e -tia pix-_tv,«i3tk* cm
ncitas.iileiras. neta <iue iàM-
nhamoa cotueguklu faaer, tt«
sío •«.»• quadres dlnsent*».*, co-

. ualmenle iui altura
a-i Partido grande c legal.
Pat lido dc nora tipo u i.

JJi ikIos mais altas Int.:
: > p;i*.i c do pr

DEBILtDADES OR-
GANICAS

8J — As dcbllidatíes orgãnt
tai do Rartído, acentuadas
pelo CN em suas divenst.;,

I touii.óta, aiiida estão lonnc de
I .a liqüidadas.* E' evidente qu?< a estruturação orgânica do
(Partido não acompanha o rit-

mo do crescimento dc ecus
eletivos. A vida celular, com
«aiàs exceções, ainda dcl.su
a tír-ejar, o que dificulta io-
brcmàtieira^ qualquer trabalho
dc massas ê toitia praticamen-
te impotiivcl a direção dos
movimentos grevistas, Votados
a....im áo malogro, como se tem
vetlficaao. O crescimento or-
pânico do Partido exige.a vi-
da política das célula:,, a qual
deve e prrclsa ser estimulada
petos; urcanismb-i ".'.fliiaitotfs''

8'i — Nosws CotiütXx, ÜO-
.Distritais ate os J&ladua-.. ¦
Territoriais, Inclusive o Mc-
tropo).tano, não estão cm ge-
ral na altura das tarcía.s que
deles exigem o Partido, o mo-
vtmcuU. operário c o nosso po-
vo. Falta tm geral capaclüa-
de-de comando á maioria dos
quadros tiiaís velhos no Par-
tido. quo não sabem também
plamiicur o trabalho c orga-
nizar as Secretarias além cie
revelarem pouca audácia ua
promoção dc novo3 quadros c
falta de. confiança na base Jo
Partido.. A própria estrutura
orgânica do Partido não é
mu.tas ve_:es conlfccida, ut
cireulares de organização nâo
sáo realmente aplicadas, as,
.Secretarias dc Organização
náo eslào cm geral na aitu-
ru das tarefas que lhes caberá,
de estruturar o Partido, orga-
nlzar as finanças, controlar a
execução das tarefas, selccio-
nar os quadros e orientar sua
formação.

DEBILIDADES DO
PARTIDO NO TRA-
BALHO DE MASSA

85 — As grandes debilidade'a assinaladas na vida celu-'lar 
se manifestam cm todos os

trabalhos de massas, mas cs-
pecialmente na atividade sin-
ti-cal que continua multo
aquém das necessidades do
proletariado na hora que atra-
ves.samo.-i, constituindo já uo
momento o ponto talvez mais
íiaco c perigoso de toda a ati-
viciada de nosso Partido. Nos-
sus células não dirigem ainda
a atividade sindical dc seus
membros e nos Comitês do
Partido não se dá ainda ao
trabalho sindical a importan-
tia que merece — erro dos
v i, ;;.lv. ; que pod-.rá ami.:-
i;,r o proletariado ns irais sé
ri?'-, ci-'.ri'ol-..j r1 que pre:':;'
;:, ¦: cnvvaido cohi ii.c^.teia a

il r-i).-.;a C:!!.':: il :', .'.0

¦O

çõ;

- - - . s. >.U>: mi*-
n i ,:.- irabslli-'

. u»i id . tíc arrenun»• ¦ • • =-. intiai. ao catnj»-'- -der reformá-lo. li»* «jraêtrio. d mlnul-
pastos e Irctcs, crê-

 I rata, além dt* outras
f;ti«- 5 -fii.r, que va»
r-isiii i" ¦ *•- «tado n Eítada, de- Eu ¦ a Municipio e at-í
de I d » a fasenda.

l'm tóruo da lula |»r *****
reívmdlcafôcsi ê que podere»
ui . foi Iccei c crlat i

i "¦¦'- . , , e de fazem i •
, m mo tempo, organl2ar

rn ; rampanejíHi cm aa-
as mais amplas pos-¦ -.---. como ligas, sr.ctedadrí

c r-jopcral.vas. Deve Igual»
tn-nte o Partido dar a má>:l-
i *a atenção íi asslst&ncla Ju-
i Sitie.» aos camponeses viti-
mas da exploração brutal úm
grandes fazendeiros reacloni-
rios.

OUTRAS ORGANIZA.
)ES DE MASSAS

H8 — São grandes uinda as
dtbllidadcs de todo o Partido
cm outros tetores dc ?eu ira-•;.ilitn dc massa. Isso se deve,
«em dúvida, como Já ficou as-
{.inalado, á pouca vida e ali-
vidade das células do Partido
á maneira burocrática, mecá-
nica ou esquemática com que
as bas:s aplicam a Unha po-
iilica, ao sectarismo, á passl
vitliule,! a lalíu'1cle •liiIcbaWa t«*
a .-incnr»acKladc tle. oir.aglat-
ção dot. camunlítas, cspcáal-
mcnle dos responsáveis pela
olrccáo das células. Não cres-
cc, como .«.cria de desejar, o
numero ae organismos de
inu-sas e, estes, tne.-mo quan-
do numerosos, cm raras exec-
çoes, são lealmente erganls-
mos amplos dc .massa c dc
mia pelas teivindicações bco-
iiômlcas c políticas do bairro
ou do locai de trabalho. As
mesmas dcblltdadcs se fazem
sentir, particularmente no
trabalho de massas feminino
e juvenil, mau grado o a fluxo
notável de mulheres e dc Jo-
vens ás fileiras do Partido.

A ORGANIZAÇÃO DAS
MULHERES

8» — Para acelerar a orga-
nização de um grande c po-
rteroso movimento feminino dc
maseas cabe ao nosso Partido
superar nesse terreno suas de-
Pilidacie.., a começar pela sub-
estimação do trabalho espect-
fico entre as mulheres. Pre-
firamos ter em rada organis-
mo do Partido, desde as célu-
las ate o Secretariado Nacio-
nal, encarregados especiais do
movimento feminino. Além
disso, precisamos procurai- as
causas verdadeiras do nume-
ro ainda p.quono de mulheres
nas fileiras de nosso Partido
a fim dc conseguir remove-
ias definitivamente. E' índia-
pcnsãvfil fazer cm cada orga-
nlsmo do Partido acurado es-
tudo das condições em que vi-
ve a mulher, dos obstáculos
que representam suas pesa-
dissimas tarefas domésticas á
pessíbtUdade de qualquer ali-
víciaclo nas fi!a'ras de nosso
Partido, cie maneira a reduzir jan mini-.-ô posrivcl as exigõn- I
ei i c '.atuíárias para que a |
niii-h;i" p;_'..:a ser mililanLe co- \¦¦ .'.vr-an, pcí.r.a progredir poli- '

o i
P»t4íi»tr*-., '

ipn.il a nvi..3.:í ü.iprr.na. Êita,•mi «mamo. m bem im lenha
tiis-iíict.ir.íincnte «nJatido
i«üj deis nltlmos ano.., tm i,.»
muro de Jornal» e na Uragem
global, comem nifcl iwhtico

mia nuiiio Ikoxu, nao ius-ui ,i iteee&sárta vivat idade.
nem o indi-sp; ;v*>avel itmlteci-
monto dos problemas locais, oa
regionais, que nãu .«áo cm ue-i;si apreciados segundo uma
Justa aplicação do noi*;i luiim
poliüca. Continua, enfim,
uma Imprensa i»ueo acessircl
m grandes maias, tanto |>eSoti duzltio de sua circulação, co-
mo pela linguagem emprega-
riu que nào é a mais compre
cnsivel para tia grandes mas-.-aa Intelectualmente ainda iwrdemais aimsadas em todo o
pais, - E' índls|iensavel nu-meiüar a literatura do Partido, que deve ser orientada uoscnüclo dc levar às grandesmassas educação politica c aí-oluçáo prática c imediata
aos problemas mais prementesde nosso i«_vo, lauto a de ca-ráier nacional, como a espe-eiílca, conforme a realizaçãode cada região c localidade,
-setori pioíltólounl u tanutâi
Rociai a', que Bc dirija i•'"'.ir Actividade djt'-iH/.it»4
cdildraá ptcclfa' ainda ser m*--lhor planificada c orientadasegundo as reais necessidade.-,
do cada momento,, segundo alinha poluica do, Partido. E
por parlo dc todos os orga-nlsmos do: Partido, dos CCEE. ás Células,, ó Indlspcnsá-
vei encarar com mais .serie-
dade o problema da Indeniza-
Cão du material de divulgação
que lor sendo, vendido..

FORMAÇÃO. E.EDÚ.
CAÇÃO DE NOVOS

QUADROS
91 - Quanto à fonnaçôb é

educação-de novos'quaciroá etarefa- das mais importante.'
no momento c cujo atraso pre-cisa ser vencido conv emergiu,
decisão e audácia. O cresci»
niento numérico do Partido
exige cada vez- mais novos
quadros diligentes e a pró-
prla .situação objetiva, com o
evidente aprofundamento das
contradições .dc clasess no
país, eslá também a. recla-
mar a frente dc todo o Pai li-
do cie seus Comitês Estaduais
c Municipais, de suas Células
mais Importantes, homens fir»
mas, comunistas conscientes,
capazes de se orientar sofi
nhos, de-isolados-aplicarem a
linha do- Partido,-em condi-
ções, enfim, dc sentir e-com-
preender qualquer vlragcni e
enfrentar suas conseqüências,

Escolas do rortido, juntoaos CC. EE. já se vão tornai.-
elo necessárias, a exemplo do
que vem fazeiido a Comissão
Executiva, e grande atenção
precisa ser dada por todo' o
rar.ido a uma progiamação
séria de curiós rápidos c prá-
ticos por meio de palestras e
coiifoiíncies. A fot-inaçii.i e
_c'tr n-;"o cie c':.-,!; ::r..-.-,'";.¦:.:..". -
df.ais exige n maior atenção

•- - üo frtv:>!tu de Titulai<- ! - • ¦¦ menliH c i»elo Supírtor
<_:-_:-«!iii. i..,-í;nrs|,

MAIOR RECRUTiV
MENTO PARA

O PARTIDO
s; — No«a Partido tem s!do

grande escola do aUrldade pa-nuca que precina, no então*,
io. sxt cada va uuu amsiiii.da, de maneira a alcançar, nomenor prazo possível, as ver-dadriras massas populareadis-4*minadas cm noção \a.-,tu-simo terrllòrio. Sempre tjUi:òr jKísjrfvcl, devemos fundarum organismo do Partido —
Célula ou comitê Municipal- - como núcleo que pode e (ie-ve ser da ação política, d*alijamento clcllonü e escuiade alfabetlzação — fator deci-stvo na organização c cducft>
ção das grandes massas. Aqu»les urganlsmos devem e pieeftsani constituir força políticapratica a serviço do povo, tela iniciativa na organização d»cooperativas, na construção d»casa» e barracões, de tudo en-fim que Interessar ao povo,desde postos médicos e hospl-
tais alé escolas, bibliotecas •diversões Precisamos ir íki
massas, buscá-las, organl.ada
e planiflcadamente. onde estilverem c não ficar a espera dl
que espontaneamente pr<»tuicjp, as Jii/Mras.dc «osip pãfitido. o ttcrutsmunftí 'oíijauí».
zado cplanlfiíado, orlentodA
cm. direçào das ifmloresiCoí
eeií! rações operárias c cama
ilesas é o melhor meio de 1.vai a bandeira do Partido a
do.> os rincões da Pátria, d«
maneira á disseminar suaação e aprofundar suas raízes
nas grandes massas de nossa
população.

?
NECESSIDADE DQ

DEMOCRACIA
INTERNA

98 — A vida legal do Partido,
sua linha atual, exigom mal*do que nunca a maior práticnda democracia cm suas filei-
ras, a critica e a nuto-orltieà
bolcheviquc, sincera, correta ¦
seria, náo tendenciosa nem ua*
petfici.il, em todas lustancidi
do Partido. E' esta uma.coj:í
dição essencial para o seu di
scnvolvlmento, como aliás
qualquer organização polítl
popular. Não é posivol a exl
téneia dc nosso Partido sem
mais completa unidade
vontade e ação dos seus men
bros. Essa unidade de açãi.
juntamente com a discip-fnl
de'1 erro que faz "nc" ef-*»*
exige a critica, a•áo dentro do Par...
clplma consciente e volunta*
ria é inseparável da verdade*
ra democracia, da livre dl^
eussão através da qual, si
feita com profundidade e iiòj
nestidado de propósitos, serí
sempre possivel dr.scobrlr i
causa dos etros e dos Insuces1

i\

i a ui.u-íi mu
; nossa f-"rçtk
t livre cii-rciis*-
trtldo A diá»

a.s raises do
passividade.

larismd

O PARTIDO EAfi
ü-r-viÃo naCíO:íâz

09 - r'r:císa:::c3, cr tir, da
!J-j caprz dr It J:

::•!, a mais ampla e j-
fi, a '.aiifi ..rfior...! - c;"3

r,".i os reais Ir.ir.r:, .:-3
3 povo, _;:.::•);•:-.. o-
.). conera a t^fié . o o

.10, ilifi.o ;.J, j a l_?í'. .-.io-
vai; ta liado e não a

i união des oportnn.fias
iiu-iu-. n-iiotas quo ei'-;--- ou

' 1'volev.niauo a :-.oo-
!! ' Hi i U ll s; I i-.ÇO
,i ".os '. ,¦:-. .-,:oi ¦ ' 

c

e a

no

.io poa-1 í

3titra di

a a unificá-la c ori-lcom nitidez o car;' Ja C.



**

j

:,/

1CCE
A prime iia t .<_*„> *t., i im»

¦NMI4 I*op«W l».l rf.|Si_
»i- Mtfwift-i i, lendo rs«x)teral .. etiãdf». «Ia Mamifaiu*

Fei um litiílo ¦«tipIrloM»
Ni o MtHariiimil m4ai*>« er-
t-ii....i,. pt-u -TRJBUNA
it»iTuir, ,.>•».„_ i_«t-, «s
prirj.v, mi, limam lugar »ufiusmiiit jirar* do rtp-rii»»,
rimaram tattxtnle impimlii
n« nnmrroro ndbHcs qur j»u
»».ft|>«.i.r, fM r.<|r|.n. prr).

£ 
rimados par» «, "G-miwtiita»
i Popular" foram dHpttl-.it»»ienir«» .1 > mal«r ordem • en»

*«**»»'<»«», e o ;. ti,, ariiM»».»
Mmbftu mrre«e mt rbutifi»ca.!., ronttt bem 1 •..,..» ptfaeiplinarmrtiie.

*h tT_.<iiili»t!u|r» tt„ ?•tam.
*-.<i.ii.. IV»|tu|ji" p„ilr«i..|aprrriar o nittl Itknleo r dh-elphnar «I»» eunlendor**, rhe
»-«"'" fârtlmenla a ronelt»»-».
lle tjtir «ml.»». ., clube-» parií-"ipatti«~» d„ primeira arranra-merrcem ot major»*» «-lu-

pri.'. manrlra dr eondu-M no rranado. t'ma rod.t-
portanlo, excelmiesobio»
0 putilos de t/bla.
niSIASMQ UO 11 ii' it tt
procrama da .t,,|.. 1 .,

i»rc4da para o estidlo doIwuttií.iiura, -nlnalaira o «eoMelo para Ai 8.10 horas. Onur/ demonalrado r»*l_ItVblko r*p«.fUvo. ílron palen-«ado rom o >ií mero elevadoo pe»»o.i^ qne • .mparereu aoxml dr»tte u primeira*, h.,a.a piart".;.. A primeira con-
ew a prevenelá-íaiis_*t.iiel„. as-|

LENTEADISCIxDL_NA

priUo Sudan _• Va» nuModoKwmtlfo W' ««**•¦* •
ww adrer-árioí t» abraçaram-•*. togo ap-i a corHemla, vi-Mum :iti,i,.,v .,o,,,i_,ir.,,. ten-««lor e venrldo, «llarle d.i |>J.ruína onde talaram a* autor!-ti4«l«-»t rt.iitt.ii.nl. t.i, t|_ *-(>»».,
pwnalo ropul.ir". e fariam
vultr* k "Ttt,8UM ro-

Km lodo 0 decorrer dat p„r-
llinile

ns< jina tws lajscw mali vto- tios matorr* .!«,!<_« o tii,u,.
\mlf». reinou sempr* o «plri-1 de!«Ei t«f& »í &,.

ou «quí-l* /iator"gr Q^f jf^^^^u 
iw lo«l cwn

«juer nUi lii<li»e|piiruir. To»l«*i »r>^—«üveram rleorottimetitt* desi- Po daa ntirmas da espori!'.-,. ' o_í

fttífew-r Am luiici «ue amn-ramix y»m o lirütto da rata.m. m *çi«*iw\mmm úa co*ml»áo «>f_Hnu4ik»f'4 d»» -Cam»

ÍJÍ.VTI7H IH» MAVirATTHA
1 >m que «si «ifaiiUad.*.na i a tertane eüegsram »¦».tKJl o*, pejei», fneaiiiratfon,« mawr tm twiiad. r»f |i»;r.to du* diriwttw ^ j&aoufa.

Udto. Toda* m íaeltldad^ (o*rm* enetinirada». dai«»«_ja»
^edaijmto qu«- «íâ«jm deU-ínfn
f!.m-iijn;nf<*f úanwia priiça da
r#lK»»!<r.i,
O» MKKIXTAfrO» BUS PRK.1108 K SEIH DKTAUIES

Ojiroemma d» "Campeona»
w r^pulai- mareava ouatíM«mwfldai oííeíais t u m n«mi»-i«»a, o, pteiim otortcc-ram rrs.itadfe* inierasimiju*«• «ttS drlalltui aerâo t»iir«t«i-iradu* alsalxo:

VITORIA IH» JÉTAK F. C.OI VIU
O primeiro match rtuníu ct«uadroí do 6iar F.C. de V1I.1l»al»el e o Eilr«a da Vila F.C.B&» peleja, embora o eaiad.»00 gramado pre|udlca*iw npíotítíçao do team do E-lrtla«ia Vila, formado por ek-meiitoi muilo lev*f_. o *cn-ceütior da contendo, mau am-bicniado com c terreno mo-

DE TODOS OS CRACKS
e«

A» '"I"

ii.YMfí» TO ITNfANTAlini
í-,.-.!.i.» a IVtrfia •¦* W*\>
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H « Ih 1
(V»lie r
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^ /orte ,,«,.,* dd f„femfl/ rf, flMfl/P„ia w (wrtVHftf,(I<
lliado tirou parUdo da altua-i
çSo e «Ao levo dlíteiddadc m orSnST ^ w*,ín
marear cinco lentos, enquan- .,, < 

"^.*....
lo o advem-rio nada come- M1A 0,NTAi;KM na IFI Kl a

a r«»f»i "/V«/fo Pomar"

miiti no marcador. Venceu
jxírianio o Star F.C. por Sx.

<? im&smtò
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tJMÍltlHt il-, Kwjtllá.il. Sr»» (io.«Wni« totíbit) mníic » ,|„t,tÍM»„i.t.. <Kl»rr»jfM,. apravfiUriilt. -, irt.lr.rjVão da» <lrlrn»(>ir». da l-mbit. II
rtrtvoüiirK, tlu atquriiq .(., Su.-t.t

I rnniriltulu t.....|.'..i |„,a tt sU.i,,,

r* «fo pbranl. Mínsit»» .!.;*>. J»
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çmi como iodas aa outras Fi-ou portanto evidenciado o in-erCsae desusado do público cs-wtlvo pelo "Campeonato Po-Mar\
OOROIAMOADE ENTItKCLUHES
wni dclallic t|uc n5o esca-» * reportagem, foi a ma-loira de contitt.ir-se doaPlaJcrs em campo. Quando osÍMdroj entravam no grama-«0. erguiam saudações aos

«das. nao foi registrado umincidente ou qtia!i>uer «esto dcialta dc esportividade. Os jo-.adore, procuravam cooperar
para o brilho do certame c «Iui
.J.!£5£?° íl!l Pri,"elra rodada.1NIHCE DISCIPLINAR MUI-TO BOM

O índice disciplinar pode serconsiderado como excelenteMuito bom mesmo. PJm todosos plaiers os árbitros encon-iraram bons cooperndorea e

mo bom andamento das par-tltlns. Dc uni modo «rral oncracks mie estiveram cm ali-vldadc domingo, mccccm grau
BOAS AS ARBITRAGENSüs árbitros que estiveram

^S^eno*»mIngocS-
a ¦ ó- a?'xs Perf"miances.

nfn, JJ V Al,la,,|í CordeiroDia:,, revelaram-so arbitrascompetentes c merecedores

Ííílíl ÍIIUPIIÍP ílíPPIlfSíía 1 Pfti.nnniiipiiliíl-lli. UbllOH 3,! 1C8

e rSocia
NATAL - {llu corresponde it»

le) — A M'r.:r.,,.;,, ,,, 11,•),!:.-. e
social ti.. Hi„ Brande d» Norte,
ilin « din mais se mirava, I) co-
m.rrto t-slti t]ii»»ir> parnlijail«. O
cambio iiiitru campeia oficial-
mcnlc. O .lt m mprct;.) cickc a»-
»ii»lailtir„tiicMlc. O povo cnilxra
(tara t.« lítlntlm th, Sul, cm lm».
ca dc tnt Iliotc» condlcõci Uc vida.
A l..uif e n ml.cría a»sumcm a».
IhtIo calamiloMi. O Kslotlo .
pobre-, não liá Induslrlasi a não
ser tinta usina dc nçucar, irís ou
tiualru liulaudciras jt AlgodCo
c ai aalinas tle Macau, Areia
Hrattca c Mua.or.. I) tcslti. o
povo itm «|itc lltar tia terra c a
Icrra eslit etn poder tio» grandesl.-ilifimtliári»-, ijiic cxplutam itn-
plcilosanicnlc os Irabnilintlorcs,
agrícolas, tlíío-lliij salúnos do
foütc c nunca pagam cm tiiiilicl-
ro, mas cm vales. Eslcs vales s6
circulam no barracSo do scob.r
lotlo poderoso .Ir, letra. Otilras
vcaes, usam o processo tie nrten-
tlntncnlo ou |jc menção, queconstitui um roubo verdadeiro-
mcnlc cseautlaloso c tlcsiitnnno!
Homens que arrendam uma qua.tira dc Icrra tle 2f. braças por .()

í 220 Rio

_í"** ' ^V »»gua»gsituação Econômica
Ircmde do Nade

Comércio _*_-.i movimento c cambio 1rcrrivcl exploração dos camponeses, dos:' traba-lhadores em pedreiras - Morre-se dc fome nasruas de Natal - Crescimento e vitalidade do PCB

á qual oompareceram dez lavradores - O probTema SÍabastecimento do Distrito Federal n pw>?J,e*"a do
ei-ativas de Produção -- Continuando em seu pr_gPB.Piadedobolos públicos, paÍVn¦pluçío de problomas locnis nde .udo o Distrito Federal«uniu-so gabado no Tijuca To-ms Mulic, cm unia assomblóiaoxli-uoi-ihnúria, ., u„ião Fomi-»a«;i rijucu. A ossa reunião,

proa dlda polo sra. Nuta Bar-"oiJninos.çompnrecerorn, alémoe e.ovado númoro do donas doccsij 0. dez lavradores cosi-doinos na Baixada Fluminense.
. Abrindo os trabalhos, ralouinioiaimõiltò a sra. Nuta liar-«0. Janies, dlspiiito da rinall-i-i.o doquola rõnhifio, solicn-líiiiilu a iiccosHicla.li! eas vanla-eç.is do uma mui.ir aproxiSna-oao oiurti us produtores o oooiiaumjdoi', a fim do quo me-liqij.so rcsulvain os numerosos
prpjlümas do obastocimoníocem o niif.it, das autoridades uessa. iniciativas.

piinhoiro-, oxpressou a satisfa-
f"o do so aebarom reunidos
pnrn tratai' de um problema<I«o afligo a população coriocae nno, caso não soja soluciona--dodontrodo trós meses no má-ximo, "fará o nosso povo mor-ror do fonio".

O oaniponôs Avelino Inalou¦' indo do problema das coopo-iwivas. Falou na hecossidade
firnmoiilc do cooperativas tiaprodução, som as rpinis não Io'remos cooperativas de coiisií-1110 populares, para tpie sejam¦ ¦vila.los os "Iruis" nossas cn-tidades básicas, como esláacontecendo com -,\ ,],. Nam.cana. Dnmorou-so om pormo-nores sobro o ossunlo, mon-cionando fatos, oilando dadosconcretos, (ornando evidonloessa necessidade para a nossa
população.

O 1'IIOMI, 3MA DO AliAS'i
M ENTO

MUI.

Km prosseguimento, falaramdiversas pcaiioas, fooali-ando oproliloma do nb.iiitceiinonto uurjairro. Poi r.-.i rog.ida abor-
W«.a aqiíésiro do. íoi-neoimen-to _ cidade, fnliiado na ocasiãoo campor..8„Ave!|n) .Magalhães
que, om ncmo _.,o sea-j com-

A SITUAÇÃO DO CAMI ONk.S

MMmh4

O sr. Irineu Maios Coimbralavrador, usou om seguida da|)nln\Tii, parn ralar sobro asrazões da pequena produçãonosles últimos tempos. "O Ira-balhador do campo não plantaporque a torra não lhe porton-co", rj o quo afirma. K funcln-montando sua afirmação: "O
torreno í arrendado por umprazo máximo do tros anosfindo o qual o proprietário opoderá tomar, caso apareça umcomprador. Com esse regime,
qur>! a pessoa que irá trabalhar

pilin os outros, ter prejuízotintando de rilas rómoliucias (|uais nao irá fazer uso''"Mi. mais dc trós anos que ocnmponús Flavio tiomes i|0ôzovedo vem pedindo nroru-"lenlo tio um lerrono, som na-«n consegui,.. |,;„, siUmçnolaünlica onconlrnin-so milha-rus do trabalhadores do cam-l'°. impossibilitados do pro-dnzir por não terem um pedaço"'' wa Pnrn cultivar. 0 as-Biinlo foi debatido longamen-o, lalaiiilü onlão vários doslavradores presentes.
AS ntàOMJÇOES APROVAI. \SNA ASSKMüi.Ki.v

Após córca do .luas horas deiliscussão em torno do. divei--sos aspectos econômicos .Innuoslao lorum aprovadas pulaissombloia as rcsoliiçõos quoluaixo estampamos:
n) r.ovaníamcntó do um cn-'"islro, i.ara a apresenação do

título do propriedade, eom um
prazo máximo tje S(!jS niescs;b) nomeação de uma comis-são |iara exame dos liltilos:

c) regularização da siluacãodos posseiros;
d) regulamoiilaçílo dos con-Iralos;
0) distribuição dos I erre-nosaos forciros o posseiros, mo-dinnte pagamento razoável;
f) modificação no regime (ri-bulário o fiscal, tornando-o ho-noslo o monos posado aos la-vradores.
Essas resoluções, aprovado'?

por unaiiiniiil.":'.? após loniradiscussão, serão encaminha.Ias
cm oficio ao Presidenlo da llu-
píiblicn, ao Renado, Câmara
Federal o Municipal, o ao sr.Ministro da Asricullura, paraqu estudem a siluacão, im-

ninlo-so na experiência dnslavradores. A sessão foi onenr-
rntln, sondo nntns marcada umaoutra nssnmblriia para o dia t;ide abril próximo.

COMPOSIÇÃO EM LINOTÍPO
Executam-se trabalhos de compo

eficiência c rapidez

o cn LinotiSí com

RUA DO LAVRADIO, 87 _ Tel. 22-4226 e 42;;;)í>i

ymm
rn— rr- 

1 !-»——¦ j| I

flüKA*#l,ft|{Hlí:J m líAÜSlJ m um

OU Ml ciiiítlrii», c -índ.t por cl-
in», olirifi.itlos 11 IraUlItar tluii
tua» pur semana para o senhor,
o . cruzeiro» n síco por tlia, re-
€cl.tm onlen. |..tr.i dtijiar a
Urra, nmil.-, vezes anles dc »«r-
minar a safra, pois o senhor pre-
cisa dc pasto para o satlol Nestas
condições, . o matuto quem pre-
para o paslo para o gado do »c-
ith.ir... Como, portanto, viver e
produzir, assim, sc o homem alu-
sa n terra c nt.n nSo potlc piau-lar a nlio ser o milho c o feijno,
que sao Justamente os gêneros
que Interessam o senhor'/ lissa
escravidão feudal dos campi.tic-
ses do Ilio (iramlc do Norlc sô
c comparável A dos seus irmãos
dc Pernambuco c de Alagoas,
paia falar somente cm Estados
vizinhos.
A SITl-AÇAO DOS TnAHAI.HA-

DOHES EM PEDREIRAS
Não difere dessa, em abs.ilulo,

a terrível siluacão dos trabalha-
dores em pedreiras, 110 Munirl-
pin dc .Macalb.i, no mesmo lista-
do. Eslcs construtores da ri-'Piezn c tio progresso realizam,
iilitituait.uiienlc, um Ira balho d0s
mais pesados, passando cinco e
seis srmanas setit receber seus
salrtrlos. são. portanto, forca-
dns a procurar um arji.ita quelhes emprestem 1iil) por 120 cru-
zelr.is, scinnnnlnicnlc, e como o
pagamcnlo atrasa tle 14 a (> sc-
manas, os operários, ao sabia-
rem as dividas, aluda ficam de-
vendo outros 120 cruzeiros, quedevem pagar, novamente, com o
mesmo juro semanal I O inie-
r.suntc c quc Indo isso se faz de
comum acArtlo com o proprlet.1-ii" das referidas pedreiras e adesculpa que ele dá aos oporá-
rios f que a Prefeitura não paga,Isto ti, atrasa tambem o paga-mento, listes homens, que Ira-
bnllinm tle dez a doze horas pordin. se alimentam tle farinha demandioca com rapadura. Islo
significa que nã0 cornem feijão,Depois dc alguns protestos, osdonos das pedreiras passaram a
dar-lhes um abono semanal de20 cruzeiros. Esla Importância
não chega sequer para comprai-
a farinha e a rapadura durante
os (', dias tle trabalho. Mas Isso
não acontece somente com os
operários dn Industria tle pedras
do Município de Mncaiba.

AUMENTO! FARINHA COM
RAPADURA

Idanti ri, também, ,'¦ a situação
ilnj operários do Campo dc Avia-
ção de aPrnomirim, Ali, da rnes-
ma forrou, há fome e i:'7,'na. Os
vencimentos d..s trn!'a!!:r.cbrcs r.-

1 em dois o mais meses e esr-,• :•'¦¦'•!•. comem farinha eom ra-
padiu :. ou são forçados a tirar um

lf',) cruzeiro- "ara vend.-
70 e até pr CO aos bode-

- •>!. seja, com abatimento
i i'lr/.-. Onde »ão parar. 1 criaturas? Não encontro ra-

:r7i nem justific-tiva para srjrie-
üianti) monstnio-.idade. tlrpc qucoe tomem modldits afitriMi.- neal.ar
."-"\ tr. (.'ravii e derliuittnnai eon-

morreu uma ttÍ3n.,n dc fome tm
íntil. n 5>|,iiSo da Ccolritl. Ka-
ria ela pane de um Rruj-o dc .0
pC_««-.«. ptotcik-tilci dc l-agcim-.
Município di: Ilaita Veitl-, (;:>.« nâo
I-otliam »ittr tta propiicib.!- rt.r.d
cm q-te Irnl-alliavam, pois pctcebi-en um *al.íri« de .1 crturire» porti!.'.. E«.n peMoas foram para Na-
tal com ra^agen» e 20 cruzeiro»,
cm dinheiro. fomcdiliHi pcf.i tx-
r.iâo Dratilcira dc AMwiíniia. I)t.
icm a* má» linroia» que a proprte.tlotlc rural pcitcnrla ao sr. .lo.lo
Câmara, eleito fenr-.lor a 19 de ja-neiro. Dòh m.i„ d» ter amnle-
cido e«e r.io. dua» «-olioraj quecarregavam filbos, um tle pouco*meies c outro di: 3 anos. mais onmenos, caíram de fome, à porta doInstituto de Pr..tc.,.ío à Infâmia.CRESCE O P. c.

Enquanto tudo Iko «c verifica,melliora rada vez mais a situação'
jl» 

Parlido Comunlrta do Brasil.O povo qurr o Partido c o Partido
procura o povo 0111 toda a parte. O

Após as Refeições ?

PEPTOCAMOMILA

po»o r.ilá tomxt.cii.0 tíe quc ti
Paititlo CemuniMa é o srt» nu-m..,
aOtoRatlo. Koi etiorttp o icrt.t-
lamenta feito «lutanlc o «ir» tle te-VTreiro: |,.,ia dizer ipie cm SI
dia» qui»* ttipltcou a cota tle re.' ntaii-etUn prescrita rumo larela
|.iri 111% itt.»i-» i^laüirccâri Na-cional. eiicr".i.-t!iie. ao iim ,!..
ano com u>n (V.mil« EMaduaJ •!<-_
»txc» malnr do que o alttnl. ,«í,ío
estas «cm otímivmo. as pct>pec-tivan i!o i!r.-e»v.,Kt!iit,tit.t do t... ,»
Parti.f,) naquele E«l_do, /,):.;.,
c t-si,i, uma oiu resposta ao pate-cer Alieu Batbetfo, a rctviro do
Imi«rriali«mo nortc-amrticano, vt-n-
dc ..ua comeincia tfe juir, oplnan-¦In pelo fechamento ,\i p. r, fj
O Inimico do Hra-il não é o l'..t
ti.!'._ C-jimmina. |" n fom,,, (. „
miHti.i quc depauptiam ,¦ matam o
povo.^ O inimigo do Hrasil I o
Impcrialiimo, qu. esctavisa iinplc-
dosameute a Nação, reduzindo n a
ronilii,ão de semi-twlonia, fornece-
dora dc matérias-primas c dc cai-
nc pata ratihão, ao sabor dos tnap-
natas for/adores de guerras de ta-
pina. Felizmente, porém, o povo
já salte o que quei. Continuará
a lut.i pacifica, porem firme c
cnérgi.-a pelas suas reivindicações
mais sentidas, ao mesmo tempo quc
FC hnleró pela consolidação da de-
moerneia, condição indispc-nsávcl à
Foltição dos problemas econômicos
que nos manobram.

ll lilllllli Mm,,,,,,, Cordeiro Dias ,„,, tUrllJiu (tm, h..lorde dc domuiijo
então a rrai.ã.i do Sutlan, e anfca
do primeiro tempo terminar já ma-
nobrava no placnr.I. Tt*s tentos
para o Sudão c dois para o Vai-
qninho do Encantado, foi .. resulta-
tio do primeiro lempo. ,Na lave
final o Sudan, agindo eom mal,
firmeza não leve dúvidas cm n^-.inalar mais seis lentos, consegum-
do ns-ini a espetacular contagem
"le ') \ 41 Uma vitória nítida e

pi) 3 -
tupi) _ -
I-.ue.inlad.i)
nl... d.. Encantado) 2

Francisco (Marcenaria
Jason (Vastpiiuho do

Eilmcn fVnsqui.
llii);o'Star V. C.) jor8c (V!ln F ,,-- ..anderl y tOnzx Diabos) —¦een.e (Vil,, ,.'. «;., ]of.

Ouzr Dwbos) ~ \V„1„, „;„,_dc Malta -. Dany (Marcenaria
r»Pi) e Dano (Sudan) mu ,nd'im.

Siu.i.lem-e, no Rio cm todo o
popularesBrasil, nj manifestações

de protesto contra o parecer Hn
liedo, que só por tá representa uni
alentado à Constituição, obedeceu-
do como obedece aos propósilos an-
ti-tlemncráticos dc remanescentes do
fofeismo, beneficiário" do Estado
Novo e reacionários empedernidos,
todos obsecados pela vã esperan-
ça de fazer nossa pátria voltar aos
dias trágicos da ditadura.

Os protestos do povo se mate-
riaiizam em formas ns mais vai ia-
tias, em telegramas, cartas e abaixo
assinados diricidos ao presidente
do Superior Tribunal Eleitoral, no
1.residente da República, A Câmara
0 ao Senado federais, a Cantara
municipal carioca e às Assembléias
de Iodos os Estados. Em reuniões
públicos, cm ferias íntimas, cm
iodas ns concentrações tle demo-
cratas, e nus locais de trabalho,
nas cscclas e mis clubes, o povoencontra oportunidades pata parti-eip.tr desse já lão Iarr;o movimen-
to em defesa da legalidade dos
partidos políticos, pelo respeito a
dispositivos lão claro» da Consti-
ttii"ã'i da República.

INSTRUMENTO DAS FORÇAS
UirERIALISTAS

movimeisf® mmm contra o fim
Oe toda pa6*te e pos* r^s.ios
os mais diversos protesta
o povo contra aqyeSe ateir.-

tado á Coirastãtaiicão

ile vida! Em Matai a fo-..
aumenta n.susiadorni ttet O rtc
vo r--.-i'o da in.-..,---. m jt.

"J

Ainda domingo último, durante ainauguração dn oficina gráfica ths-
folha, foi levantado um protestotn

nos seguintes termos; "Protesta-
tno.s contra o parecer Barbedo,
instrumento das fonas impcrlnlis-
Ias contra n Constituição, contra a
democracia, a paz e o progressotle nossa 1'áirin.

Igualmente, e com n mesma vee-
mêncin, protestamos eonlrn o "Pin-
110 Truman", qu,. pretende n lo-
lal cscrnvização econômica, poli-tica e militar do Brasil n tios demais
países americanos nus "irusts", aos
reacionários, nos militares fosiis-
ias. no Departamento de Estado
dns Estatlos Unidos".

Assinaram o documento ns
srs. Jonquim Dias tle Olivciro,
Nelson dn lincha Leite, Jaime
Malhelro tle Almeida, João Sales,
Mario de (larvallio, José Pedro
da Silva, Dprpingos Carmo, Cons-
tantiiio Silva. Josò Piano', dasLuzes,-Antenor Oliveira. Vonder-
lino Nunes, Jaime l-_rnnrides
Norte, Francisco 1'crnnndes PI-Ilio, Viriato Norte, Francisco
vieira tios Santos, José Hamos,

Aos militantes c amigos do P. C. B,
Pede-sc a quem souber de uma casa para alugar,

pró-;ima a um jardim e não distante do Centro, da cl-
dade. Informar na portaria «leste jornal tel. 22-3070.

Iracema Nunes tio Melo e mais
oilocentas c tantas pessoas
1'ROTKSTAM AUTISTAS TEA-
TRAIS, I1AUIKAN1CO.S K Mfi-

SICOS
Ao prcsidenle da llepuhllea foi

remei ida, ontem, uma tncnsagcni
quc começa assim: :"();; abaixo.
assinados, artistas cínicos, ia-
dlofònlcos .- músicos, como dc-
ninerntas conseqüentes, proles-Iam vigorosamente contra .. an-
ll-dcmocrAUco parecer llarlicdn,
visando crlnr condições espeeifl-
eas parn o retorno tle uma dita-
dura, eiija finalidade é n dc co-
locar o lirasil, servilmenle, a re-
bóque das ambições Impcrlnlis-
Ias .!,, "Plano Truman", ansioso
por dominar os r...v..s livies da
América Latina".

A mensagem recorda o puno-
do da ditadura, durante a qual"nós. artislas, fumos colocado'»
ein igualdade de condições a„s
criminosos, sendo fichados na
policia gcstaplana de helinl.,
Muller"

Condena iguulmcnte a atitude
do sr. Osvaldo Arnnlia, ao apoiar"a Intromissão dc Wall Street na
vida Interna da (ii-éeia u da Tur-
quia. Conclnc apelando ao pre-sidente da Republica j.ara. quese liberte dos fascistas que aln-
da o cercam e quc se volte parno Povo, a fim de que possa" rea-
lizar "o mais patriótico c pro-

desista período presidencial quese inscreverá cm nossa história
pátria".

Assinaturas: Modesto tle Sm,.
?."' J?rac>' ,:<>")'irK.., l'ioeòpio';crrcirn, Snzana Ncgrl, |;„ri.y«*«orrt, Oca Selva, Domingos
Cnruso, Aldi. 011, Lúcia HelenaMnrznnl, Leo llomano, WilsonI-olitr-i-t, Ucné de Araujo Costa cmais 5H artislas.

AFRONTA A' DIÍMOCHACM
»<- Ulamanllim rol enviado¦'" Presidente Kurleo Dutra umlelcffrnmii nestes (ermos ••).•„,
mu dn Liberdade, solidmncntPvitoriosa após a derr0la .to „a-'.i-lascism,.,- pelas lorcas .Ia |j(-mocrneiit, enlre estas n nosso

[tlorlosn mi, ,„is, diamantino,
Hvrcs, protestamos contra .. rt-dlculo parecer Unrliedo. q„oconstituo uma ..ironia á Democracia". fas.) Cnsimlro Alcnn-tara, Lnltyre Moreira da
Olo llilias, Joa
Josrj Milton S
Jofre l.ibciro
Ourães llnbclo
u.-ilu rus.

Mario
'. L11I3

i'cixeira,
mnis :,'.)

Silva,
Itibns,
Smilo,
Jatllr

ROBERTO MORENA
REGRESSA HOJE
Uelo avião il„ Cruzeiro ,l„ Snredres,,, hoje. ,1,. .•,-,-„, ,.,„,,„ . ,„_cretario geral da .."77/, .r. «o/-er'" '»"- . ./»,¦ há oúrios lh*..' encontrava IntensiHcamtn *

" ¦ sindical tnnlo „„ r„mele grande Estad-< 'o-
. cidades do interior.''io em que ni,ij„ ., ,,,¦ il/oreno, deixará \,',
tf" 1.r>,,10.,7ior,M.

campai
pilai (•
mo n«.
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8di :ífflTA EXCLUSIVA D'A i ,:ltt OPOSiPi^RllCA!
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